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Empresas de Ônibus e Lotações Querem Aumentos Até de 33/.
Fugiiam os Bandidos e Deixazam
o Dinheiro Com o Chefe da "Gang"
O eabegn tia i|iiu<lrillia poderá ser luziliulo, st! Irair os comparsas, qut' devem estar sem
tostão — Reconhecidos pelas vítimas o motorista o ti bandido detidos — Passarem reco-

nheeido tnmhtai. pelas fotografias — O major auxiliou as diligências policiais

NM ACEITAM, POR OUTRO LADO, A FISCALIZAÇÃO DE SEUS LUCROS
MIA A REUNIÃO DECISIVA SORRE O ASSUNTO

AMA-

vi vitimas 'i.- principaisAssaltos rcaliiadps pelo ban-
do Manoel Pnssarrcll, no
n.idrtiRiula de domingo para•eijiinda-felrn, reconheceram

i motorista Osvaldo Noctiel-
M e " mniginai Gilberto
\ivc-. Bispo cim,i os eleinen-

Itw que fo/,liini| psrte da
çing - assassina.

depoimentos no
21* distrito

O T .loSo Teodorn, aécio
4» Albino Pereira Serrano, o
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DIRETOR: PEDRO MOITA LIMA

l>n proprietários tle oiillni» e IiiIiicóVh nau Uniram wi-
Hsleliiis com u proposta dos IdcillcoN da 1'ri'fi'lliiru, nu
siiillilu da quo lhes fosse .onritllilii uni iiiiinenlii tlc :>n por
eeiilti sobre rk tarifas atuais, <)iii'ri'in miils. Ao i|tic npn-
rnintis Junto ii (.'«iinlwiftii de Tarllas, os donos do traiis-
pnile coletivo no Distrito Federal (Icsojaill ipie o iinmeiiiu
dns iiitssiiueiis, iiiniii dn ônibus como t!,- liiliit.tVs, sejn do

38, :m e :'..'! por conto, respectivamente, conformo o Minera-
riu percorrido pelo veiculo. 1'rrlcuili'm nlnilii, serem tllsiien
sutlus tia liseitll/tieãii proposta pelos contulilINas dn Pr*.
ielturn, com o objetivo de lornnr conhecidos do pdbllctt
i". lucros das empresas o dos iiiirlleiibires t|iii. ."xploram
i> comercio tle iraiisporle com linlliu-, e lotat.-ries.

AMANHA, A DECISÃO

IMá marcada |inra amntilitl n reunião da CoiiiIsnUo th*
Tarifas i|iie ilncltllril srthre a ipii-siüo dn mn,|nrnefío tltis
larlfns do ônibus é lotajOcs, Por diversos motivos n reu-
nlHo JA foi iiillndii várliis veies. Nela, conformo ,|a dhul-
gamos, o representante, ali, du Slndlcolo dos Jornalistas
afirmou que ilemonsIrnrA com nilmeros c fntos quo as
«•mprêsns do ônibus i: lotações nfto precisam do nnmciito
¦Ias tarifas para fazerem frente ao aumento do custo do
transporte Outrosslm, os rcprcscnlanlcs tios proprletftrlos

tle ônibus e Inlticòes procuram arrancai' u iii.nitii,, dei
aumento com o mínimo d/.- responsabllltlnile perunto i* colo
tlvldndu.

OSWÍiDO ARANHA: DEVEMOS MANTER
RELAÇÕES COM IODOS OS POVOS DIPLOMADO 0 MINISTRO DA AERONÁUTICA:

Onliw pela manhã verificou-se a cceemonta du entrega 1e di-
plomas aos alunos que concluíram o curso da Escola Superior
dc Guerra. Na fotografia, o brigadeiro Corria Melo, um dot
diplomados, quando recebia o diploma das mãos do comandante
úa Escola, almirante Erncnslo Araújo.
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«A oportunidade criada pela ONU oferece ao nosso governo a pos- !
sibilidade de restabelecer relações diplomáticas c comerciais comer-
ciais com aqueles povos codi os quais não mantemos essas relações
— Declara o chefe da delegação do Brasil na ONU que devemos
procurar na vida mesma do Brasil e nos supremos interesses dos
brasileiros novas inspirações para a política exterior—Balanço da

Assembléia daO.N.U.

'.embaixador Oswaldo Aranhu. presidente da delegação brasileira
* Assembléia Geral da O.N.U.

¦rJOVA IOIcQI I.. I? (FP)™ — O embaixador Osval
do Aranba, chefe da delega-
ção brasileira na Assembléia
Geral das Nações Unidas,
concedeu uma entrevista ex-
cluslva » «Franco Press»
cujo texto c o scgntinle:

çl) Ksltt sessão foi uma
grande prova, talvez tleeisi-
va, da necessidade de man-
ter esta Ori;ani7ncào não sô-
mente para fins tia Carla,
mas ainda para que. us pro-
blemas mundiais mais çra-
ves e ameaçadores, antes do
seu desfecho, passem pelo
cadinho de longos e pacjep-
tes dfbates, só possíveis te*
ONU. A Organização qnii
funcionado, ôltlmameiite.-ico-
mo se fosse um grande re-
servatórlo onde vém ter as
Águas dc todas as origens,
fontes o regiões, águas tur-
vas, outras contaminadas, ai-
gomas revoltas, pura passa-
rem por um processo dc dc-

eanluçâo, de filtragem e de
depuração, para só então, de-
pois de analisadas, serem en-
freguês ao consumo dos po-
vos ansiosos e sedentos. Sem
esse reservatório c essa
decantação, o mundo seria
arrastado pelo turbilhão das
torrentes impuras, recolhi-
das das enchentes, das ma-
rés. das tempestades, enfim
tio dilúvio de agravos, con-
tradições e conflitos que
ameaçam, também, não só a
paz como a civilização e a
cultura mundiais.

AÇÃO MODKKADORA
DA ONU

21 Ksta Assembléia tra-
ba-lhnu durante os trís me- '
ses finais do ano de 1957,
que, por vezes, parecia assl-
nalar o dia do Juizo Final.
Os acontecimentos <i"e nes-
se curto e trágico período
vieram ter â ONU não cn-
nhceem antecedentes na bis-

HOJE. A NOITE:

Decisão da Federação Dos Marítimos Sobre
Seu Apoio ao Movimento Dos Sindicatos
Reúne-se o Conselho

— Operários navais
Deliberativo para apreciar as decisões das assembléias, dos sindicatos
de Florianópolis em greve — Ontem realizou-se a assembléia do Sindi-

cato dos Emprega dos de Escritório
Hoje, às 18 horas, a rua

Cumerino, n° 128, 11» andar,
catara reunido o Conselho
Deliberativo da Federação Na-
cional dos Marítimos. Para
decidir sobre sua posição em
lace da luta dos quatorze
Sindicatos que lhe são filia-
dos, a qual teve início no mês
passado e visa forçar o go-
vèmo e armadores a cumpri-
¦'ein os direitos que 3* têm as-
¦segurados.

Os marítimos não fazem no-
vas reivindicações, exigem t&o
«mente cnie aelam cumpri-

dos as Leis, Decretos, Acordos
e Portarias que lhes garantem
vários direitos, ora sonegados,
destacando-se, entre estes, o
ucôrdo de Equiparação Sala-
nal, firmado em maio do cor-
rente ano, com a fiança do
próprio governo. Do» quatorze
Sindicatos d0 setor marítimo,
apenas o dos Oficiais de Nau-
tlca ja decidiu que irá à gre-
ve, cuja data de deflagração
devera ser determinado em
nova assembléia n ser realiza,
da amanha..

Entretanto, o clima de gre.

Te existe realmente, entre oe
marítimos, tendo ficado dect.
dido, em todas as assembléi-
as, que esta medida será e»-
pregada, logo estejam esgota-
dos todog os recursos paclfl-
cos a que a FNM vêm recor-
rendo.

GREVE EM SANTA
CATARINA

£kiquanto está sendo articu-
lado o movimento nacional-
mente, t>g operários do esta-
lelro Aratoca, de propriedade
da Empresa de Navegação
Hoepcke, em Florianópolis,

Nova Seleção Dos"Melhores da TV"
IffiiaafciVft da. «Bevista rto
Rádios, levada, a efeito

ontem na ABI

•\ CONVITE DA «REVISrPA
DO RÁDIO:

4 convite • da «Revista do
Kádio», ontem, na Associação
Orasileira de Imprensa, os
•riticos de televisão escolhe-

•iUn tis Melhores da TV
i;th 57.

Após a apuração, íoram co-
iliecidos os seguintes resul-
iidos: Cantora, EUzetc Car-

¦ ioso -- Cantor. Ivon Curi -
Ator, PaulcFôrto -- Atriz.
Kemanda Montenegro -•• Nar-
í-ádòr; Luiz J-itobá ~ L0011101'.

i Ritiando Garcia — Locutor
êsportiVo, Rui Viot.i --Co-
rneritéBífa esportivo. Josc Ma-
Ia Scassa - Garôtr propa-
garídii Bza Lobo ~^or r'6'

mico Hamilton Ferreira --
Ã'trl3 Címiea,- Nádia Maria'- 

produtor, Alcir.o Dtelz —

Produtor musical, Flávlo ca-
vakantt - Animador, Aêr
toh PerUngeiro — Animado-
ra, Lidia Matos - Revelação
feminina, Mayta Matarazzo —

rievelacíio Mafculaiía, Agnaltlo
Cayòl -- Cenógraío, Pernam-
büco dt* Ollveiru ClnegraMsla,
Maurício Dantas -- Vedete
AnOía Lcone -- Entrevistador
Murilc tMo Filho — Obfftlor
aa vê, tiuúto àxtaa».

em Santa. Catartna, hA dlaa
se declararam em greve, cal-
glndo precisamente o cumpri-
mento do acordo cie Equipara-
çtto Salarial. CONCLUI NA ü«

lória do após-Rin-rra. A cri-
se. do Oriente Médio, u bala-
lha da nulo determinação, o
surto tios foguetes intercon-
tineniais e lelegniados, a
fragmenlaçAo da segurança
coletiva, a falência du de-
sarmanicnto c, em consc-
qiiénefa, o recriidesclmento
da carreira armamcnlisla,

.além dn nulros fatos, como a
especulação das moedas, com
a insegurança tios negócios,
a baixa da cotação dos litu
los, com a instabilidade das
economias; a insatisfação dos
povo» menos desenvolvidos,
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Pedida a
Nàçioúalizaeão

do Canal
de Panamá

PANAMÁ, 17 (P. P.) — O
vica-minlst.ro Uo Exterior, sr.
Ernesto Castillero 1'imentol,
«ncerrando o "Congreato do»
Estudantes'' declarou: "O Pa»
naml devo chegar a ura acflr-
do com os Estad03 Unidos &
respeito das entradas do Ca-
nal". Acrescentou Castillero
Plmentel: "O Panamtl nilo re-
cobo os benefícios quo lbe to»
oejn como sócio dos Estado*
Unidos na empresa lnterocea-
nica. A aplicação do Tratado
Reraon - Elsenhower demona-
trá. que êsse pacto «etâ longa
de constituir uma solucAo
ideal". Anteriormente o Con-
sreuo dos Estudantes havia
aprovado por unanimidade uma
resolução pedindo a naclonali-
jsaçSo do Canal.
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Está Sobi^iÍÍ-ÉilÍte®tóÍ^
O sr. Macedo Soares

Leia, na 3.» página, o editorial)

FELICITAÇÕES DE PRESTES
A OSCAR NIEMEYER

Por motivo da passagem do 50/ aniversâ-
rio do arquiteto patrício

Ao arquiteto Oícar Nic-
meyer, por motivo da pas»a-
gem dc ku aniversário na-
tallclo, Luli Carlos Prestes
enviou a seguinte mensagem
de saudaçSo:"Meu caro Oacar Nlemeyrr.

Receba com meu abra-to
de fcIlcltaçCes pelo tranactu--'
so dc seu 50.' aniversário os
votos que formulo pela sua
saúde e. novos e maiores ésl-
tos cm sua atividade ar-
tlsttca.

Afetuosamente, sen e»ti«i-
rada c admirador

t,nts Carlos Pttate*.''''

"•»«?Í^>V^...'-^,--,w^':i./v'-'-^''

Oscar Niemeyer

TRITICÜLTORES RECEBIDOS
NA C01NFEDERAÇÂ0 RURAL

l'* tp.ttcàQ ., ¦ I<a do Rádio', l-lizetr C
H*e% iUÍâaf4t\\-,s\i iMéMa liaMtfllM

Ontem pela manhil foi reco-
lilda na sede da Confederação
Rural Brasileira a comissão
designada pelo V Congresso
Nacional tle Triticultores para
defender junto as autoridades
fetlerais oa interesses da la-
voura <lo trigo.

Depois dns nnudai;5cs troca-
das ontre os diretores da entl-
dade e os produtores ganchos,
estes talaram ê, imprensa em
animada entrevista, coletiva.
Manifestaram seu desacordo
tom a portaria n.° 1.177 do
ministro iJa Arrieultura, que
favorece o trigo de Importação
norte-americana em detrlraen-
to da colocação da safra na-
cional, estabelece em bases
falsas o chamado "preço dnl-
co" tornando Inacessíveis ao
produto' do Klo Grande do Sul
oa mercado» do centro • do
norte do pala. FlMram var,
ainda, qus a rxlttcultum na»
cional entrará em colapso, afo-
linda pelo "dumplng" promo-
vlflo pêlo gòvõrno tios Estados
Unidos com os excedentes de

«í« TmwsMikítf

Kubltschek nuo denunciar o
convênio que transfere para
aquêlo florescente ramo do
nossa agricultura as dltlculda-
des criadas porá os trltlculto-
res norte-americanos com os
seus estoqnes retidos.

PREVISÃO
DO TEMPO

A previsío do tempo, for-
nedda pelo Serviço de Me-
teorologia, válida até as 14
horas de amanha1, é a se-
guinte:

Tempo nublado, eom tro-
voadas ocasionais à noite.

Temperatura elevada.
Ventos do quadrante Nor-

te, fracos a moderados.
Máxima: 34,4, na Praça

XV.
Mínimas 20,8 no Pão de

Açúcar.

APESAR DO PERIGO DE TIFO

Ainda Indiferente o D A E à
Situação na Praia da Urca

Na foto, quando d. Adalgisa de Miranda Gomes e o banhista Milton
fones prestavam declarações à nowa reportagem

Novo maiiilhamento
em frente à igreja
vai agravar o des-
pejo de dejectos na;
populosa e pequena.
praia — Enquanto
isto, há quatro anos
o posto de saivamén-
to espera ser inau-

gurado
A Prefeitura ainda náo ii.

mou nenhuma providência,
em face da construção iw
Urca de um cano de esgoto
que fará aumentar c despejo
de detritos naquela praia, tro-
quentada por alguns millui-
res de pessoas de diferentes
bairros. Conforme a noss.i
reportagem constato/, nos
dias de chuva toda a areia
da praia é coberta pela água
podre dos antigo.-; uanos d.<
City ali ainda existentes c
agora, com a instalação do
novo manilhamentò en íren*
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Comerciantes lo Mercado Municipal
Onerem Prazo Para Deixar os Boxes

Ustiverani ontem no gabl-
nete do prefeito diretores da
Associação Comercial dos Mer-
cados Munlclpala para sôtlcl-
tar do sr. Nograo Uo Lima a
dllatacüo do praso para os
ocupantes do Mercado Mutilei-
pai abandonarem os boxes e
lojas daquele estabelecimento,
em vias do oer demolido uttra
a abertura da Avenida l'c'ri-
motral.

A razlo da. prenenca Uos ím,
AntBnlo Jorge Martins, Car-
los Vieira da Silva e Miguel
Suofano no Palácio Guanaba-
ra foi a notícia de que H3 «d-
cios ria. entidade seriam deapa-
jados judicialmente, Justamen-
te on estabelecidos na faixa
compreendida no traçado da
Avenida. Perimetral. ' enquanto
os demais permaneceriam por
um tempo maior

Em prlncpio. o prefeito ner
gou-so o aceder a sollcltaçáo,
declarando que al6 o dia 1." do
fevereiro do próximo ano 03

33 boxes referidos deverão es».
tar desocupados. Para isso, já.
foram desapropriados os anti-
gos depósitos' do bananas, nas
proximidades do Palácio da
Justiço, ondo os despejados
poderão instalar-se, provlsô-
ritlmente, atfi que fique pronto

*> mercado om construção tvi
Campo <lo Sfio Crístôvfio.

fina nova reunião devera!
ser convocada pelo Br, Negráo'

do Lima para o^ próximos
dias, quando, pósslvelriiente, o
assunto sòrft rcHOlvidu em de- 1
íinitlvo. '

Em Vez do Aumento...

ADEMAR RECEBEU A
V SOCOS E PONTAPÉS!

T nt

iSAO PAULO, 17 (paio tele-
fone.) — Grave Incidente
ocorreu ao anoitecer d: on.
tem, no Ibirapuera, onde se
localiza a. sédcu do goèTio
municipal, quando cerca de
800 servidores da Prefeitura

ioram ao Prefeito, íüljcitail
aumento de vencimentos.

O sr. Ademar de Barros re*
cusou-te a receber a. ccmissâo,
Na port:), contudo os "fcarna-
bés" descobriram o Cheia do i
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ANITA LE0CADIA VISITA A IP — ««e6'7« «**>$ ,arf« • v",<a <*%Ai** pr
tes. Palestrando com os nossos redatores, pediu

que enviássemos agradecimentos aos que lhe tlm dado tantas provas de simpatia, fclicitando-a per
seu regresso ao Brasil ou, mais recentemente, pelo transcurso de seu aniversário tlatalicio. No cli-
chi vemos Anita entre pessoas da redação, ao lado.sua tia, Ligia Prestes, que a acompanhava.

9tMsia*m»stk0asUMMikWs9M>tms»tmmmbúm wws*âmãòam$maamjat* 'Aurrr r -iti



r»H> taf -aw-T "»-ri i-- r-s-!*•¦•» as» ''¦r A V i ii <^ <*

O Natal «Ia IMPRENSA POPULAR

— ¦ j,'i* *• Al iU J.1 O ti à M * ii »«• A Íl
J(io, I1UI2-19.1I

A Comlwnn proniotorn do
Natal lia IMPRENSA POPU»
LAR «'untlniiii recebendo ««le-
¦Oeti o (loitnllvrw, brinquedos,
.tu.. neçiup «if fajiornlnó vn,'lim
mlmos pnra w l>Rto« boi quo
trnballinni «''» «OM0 ,J"'',,,íl1,
o Centro iBeimílconta <i«w Vft-
jnres Novos rio Rflrilo opmuni;
cou sua resolução no sentido
riii nus participem 'ln toiUnliq
«..-, Rtdtuoroii «raflro* e de-
rnnl-i funclonftnoi desta em-

nrtin os wgulnloi jAmeim
iloneii tcut>l BttOl, T»nl» Ms-
ra, LlndovoJ stiif» IBHipafé),
Cnrloi Côiar, Pilombrotoi no-
mulo Augusto. AlqobtadM Ro-
rim, Ivan Câmara» Remido
Morais, Rennio Gulmaríc» e
outros. Devemos roRlstrsr, «In-
dn. ns còhtrlbulçooa em di
nholra «le C'r$ 1.000.0(1 por
tum amigo nortP-nmerlenno>;
Ci* 600,00, por «umn omlipu
e Cr? r»0,00 por um leitor.

Ademar Recebeu a Comissão...
CONCLUSÃO DA 1'

NATO: Quase Todos os Delegados
Se Pronunciaram Por Negociações

Dias a Rodio do Moscou que u Conferência tomou um caminho diferente do preparado polo»
norte-americanos — «A aliança agrewlva, orlada nela diplomacia ume>icana, enfrenta atual-

mento grave crise»
LIoyil (Clr.1 Ilrotunlin), CrU-1 nlilto» uo Mber quo o* «««''«V.
Hati plmniu (França) e Vlctmt <"•« ««'»<" Sj^Híuurooiç.(wjBiw). mm smi.itl mpsSS^Su\°. && S£

Decisão da Federação do,s. .

Bxooiulvo biindtiimito dciUro

rio teu carro, ccicandgo o ps-
d|UidQ on..» uiio.éiicbi. Ad in "',

«4)1*0, • i'i«-<- » QU« O U'l:ul'.J

s«i.iviit-* e parsMia por cl>

tau do* postulantes, o Qic foi

(tejio. Ucfcccndo do automóvel.

O» at. /».ciiiat do Uar.os, cm

seguida, lUYcellu, auxiliado
W capai.g,a, nos s cos «

|x»UIK'd couirn os lun- oao-

rio* «iu« dttejavani exptir mus
ffivliti :-'.'t,'i> :. Nu luta, o sr.
AeJeuuir, çue t homem do

(tando corj• tiir.c.i. (I. u ViO
•Unia "^imaia" euui "ba-riui-
bit" c aplicou dois iwicntjs no
«¦;» em i.u'ro ftmolonártoi «i;;e

ge encontrava seguro por seu»;
. uo.slllíti-- i

No entrevero, saíram ftft-
<Oi> vArioj funcionários, inclu.

fslve senhoras,

1NQUKRITO POLICIAL
Apos a farta distribuição do

pancadaria, proporcionada po-
)o Trcfclto paulistano, os sorvi-

dorci municipais »c reuniram
em assembléia na Associação
do» flerv.dorcs públicos psu..
jlltai, onde deliberaram apre

»ntar qudxa-crlma contra o

sr. Ademar do Burros • a, sUn
"guarda pessoal". Hoje à Boi'
to mesmo, os agredidos eatl-
veram no DOTO, pura apa-
niior a Bula destinada ao esn-
me ac corpo delito.

Um dos diretores do Sindi-
cuto dos Enfermeiros, «jue so
encontrava na Prefeitura, rei
vindlcando o pagamento dos

salários atrasados do* enter-

mclru» entusi&rlos tlu» liP*"

p|tu;s municipais, também foi

contemplado com as "spbrai",

tendo saldo ferido.

REPÓRTER
POPULAR

22115

MOSCOU, 17 (FP) r- Sol»
oi títulos; «Em clima «le de-
saeôrdo»; Numii atmosfera
da crescentes iIlverKeiicIuM,
«os Estados Unidos iciitam nn-

por suo voiitii («UspoJtlu
mundo Inteiro «lcnuii..íam in-

minar as contradlçúua polititMs
«jiiu dividem oa paiiog mem-
Iv.ns da NATO», Maa • ques-
tao conilnun kiuiIo (1 quo foi
tnriniiloilii reuiindii-felM pelo
«Daily Express»; «As puten-
çlii.i oddontals tom a Inten

trcpldamunto as liitiluiu dos' ca,, do cstaholccir tim rn«nt-
ajtrcsMores ImperluItsluJ» — nho para novas coiivtisaçCien
A imprama.sovlúilca apreMcn- j com a Hnlfto Soviética?».
lg bcii:,:i tínoíi iionsojvadoa Du seu lado, o iAdio do
à conlerênela «Ia NATO» I Moscou, num comentário s<V

cA oposição ao lllilI'° «ns10- »jr(i „ /^nferwcia, dlzio: cá
íimi".'.i'"'i' p tio. '"'''.""''.'l''"'. Heisilo do Conselr.o da NATO

çilo dn NATO, suja entrada em
i vigor HlRnlficuriu uma agiu-
I vacilo do porlfjo militar nlo
I somonto nno diminuiu, como.

*«.. t m v iiriciiltn

aumentou», escreve Kotov em
/rru«l>, frisando *o papel
ram, neste domínio, as nun-

' 
aagens do marechal Bulg.V

j nln>.
> «So;l« prematuro tirar nl-
' (jiuiia (loõuçâo sobre u sessão
I da NATO que apenas se lui-
I cia, mas um-t coísn esta per-

ícitamon'o olaru; eitu .i));ui-
ca agressiva, criada HA oilo

jinu. pela diplomacia /imórlpn-
«9, entrctVa atualwont? crise
grave»i continua o Jornalista.

De seu Indo. naíljr.'.! -s-re
vc no «Pravda1»; «E' d'f|çll
ainda julfjar om im» medida a
deleg«içAo nmi.-lcaia hegarâ,
nos três prô^'mos dhs, u do-

que se renll/a om PuitR. tíW
\»»rf(iou mnnlí^lnmont»! por,
um caminho qu? na-> o i>ct'.»l
...d« por setia iijjint/adcroB
amerlcanos>. «lndepundctc.
mentu da vontado dou «llrlgen.
teH do bloco utlAntlco, frisa na
conclusão o rádio dt Moscou,
esta sessão demonHtrM a nm

(<| i| i • ,.ii t :it'A<> quu p ovo-
catam no mundo tu proposta
pacifica» du Unlin Soviótlcn.
A.v iiunra, quase todos os do-
imtados tios países represcnln-

dos se pronunclatam «mi favor
«Io negociações pmrs o lçfito o
o oestes.

(Canada) rol constituído Ah
iiltlmiiH horus da 1111111' para
ultimar os b-xtos clabc-rndcvi
duranto n reimiAu tios rli«fc*
do gnviinoH» declarou o sr.
1'uul Henri SpmiU, ao Iniciar
mm entrevista coletiva .

Declarou o sr. Spank quo o
dia começou por uma reuulAo
de ministros do Exterior, com

a ordem do dlu multo ciuic-
gada. Fewo o ncârdo» sem
dlficilldiide, íóbro certo tiú-
muro «le ixmtos, e nn maior
parto tlelos, coineçMtt-so n re-
dlglr umn aórle du projetos dc
ilocItOet,

O» primeiros minlstrui, A

1 ,.«•.! -ii|,i<,.»iiii.i.> o rfüiiinnl» aor
lindai "l>iii 4 nova cara mim.
Hu du nada suMBi Coroçwonía*

w, nOi »»tamos Cecluides uuui
dontro",

Um Jornalista, inOu»!* ainda
purmenoroa «Obre a reupoata a

lliilKunlii. -i'. iniiii-tp", iiitvi
.'¦|i.i.i!.. eiiifli» pleuiimuiito do
noArdu em qu» o» problcuuo

npreiioiiIntloH m-jnm .•-111,11.it.n
polo 1'omiti'. parroanentOi m«h

l'» certo nOuivro .I.Me.i e(>i'r(i*pon<
deili 1» eiirtiM» |iuntOM di> iiusko
próprio programa N"*»" comu>
alçada fbml tlcriiiliA. nutfn ulltu-
de sobre ossos pontos, HiuuW dis»

ne nlntla, em reiipnttii n umi pei-
Kiiiitii, quo 11 exposição du Kr.in-
un nôtiro o* piul.! i-i africanos

DE
REUNIÃO
CHANCELERES

turde, tomnrnm por baso do ttra d" ordem neral. A evanca
seus trabalhos as conclusões
dos ministros do Exterior.

A discuaiAo sobre n Ale-
niiinha — continuou o sr,
Spaok, revelou tiiianinildndo

sobro umn política que foi
aliás, definda nn Conferência
du Genebra .

PARIS. 17 (FP) -Um Co-
niilé restrito de Ministros o
composto dns srs. Solwyn

OSfALDO ARANHA: DEVEMOS WANTER RELAÇÕES COM...
CONCLUSÃO DA M

«jojiii o surto nacionalista, de-
ram' iu»s povos !H) «Uns de

histeria e Incertezas, A hi-

perirofla du guerra parecia
«riur em todos mais llÍÊllo <;
mais terror, a iminência de

"iíhi conluio mundial, A ONU,
'entretanto, recebeu esses Im-'pactos 

com cãlinii o sõbrc eles
i-xcrceii, atraves dus seus de-
bates b resoluçOes, tuna ução
incderadoni, quase sedativa,
fiivòrpcendo -a recuperação
do linin senso dos governos;
«•.o ponto dc encerrar os seus
ífvabnlhds .11» mesmo tempo
«tiie nas capitais da Kitcrru
<is grandes lideres procuram
entender-se e 11 Europa Oci-
dcíital reunc-so para procu-
rar os novos caminhos do se-
yuruiiça. com a paz. Os povos'Hcmii, 

asslin, muito a dever
ã l!.\ti in> uno du 1!'">", que

•seria fatal pura o mundo sen»
| a presença e a ação dc S2
liaçõss na Casa d;i Paz. .

NÂO VOLTARÃO DIAS
TAO INCERTOS

1

:;i Não se pode comparar
«:sta sessão com as demais.
Jílits são seqüências o conse-
qüências dos acontecimentos
mundiais o cada uma respon-
<i,. ús exi:;."iidas do tempo e
«tos ur.ontecIntcnloB, l'Mu,
porém, foi única porque, es-
jMjremos, não voltara o inun-
do u viver dius tão incertos
e difíceis. A ONU é a Casa
do .Mundo U, como tal. refle-
te, cm cada sessão, n saúde
ou » doença ile cada um c
dc todos os povos. Nela vêm
ter imliis os doentes, mas é
nela que se pode e (leve pro-
curar os remédios; Fora'de-
Io, o arbítrio, n violência, a
Insegurança, 11 irticrrit. A úl-
tiniu crise,' (!t"'sl°s três meses,
veio para investir 11 ONU e,
não. ünioamenic, ns grandes
potências, na missão pacífi-
eu o pneifiendora u ela con-
ferida cm São Francisco. 13'
foru ile duvida que a razão
liiimium eoineea a domiimr
os falos desumanos é os po-
vos começam a humanizar
os seus governos. Esta serll
11 grande tarefa da ONU.

ESPERANÇAS DA COEXIS-
TÊNCIA PACIFICA

,a os maiores e «leve» para os cisnes, tomadas s*m o ph-no empe .liarmos. «1 nov«.s ram.

menores. Seria un» nova for- conheciment»», sem a informa- promissos num mm*« «n»'e

mu de velo, mais ampla e ar- ção exata, sem a ncçessArla, 1 ao *f^J^^*JSSSSí
bitrária «Io qu.. » «la exigência previsão, poderão ser erradas. | dos «i conta-se mulo pouco eom

du «concorrência dos 
" 

cinco E o Brasil não deve nem pode os próprios amigos

membros permanentes» no Con- errar. Devamos estar, pois
selho de Segurança. O niunüo preparados para essa «lccisão,
da ONU deve ser um todo e se que pode vir amanhã, talvez,
dele excluirmos uma parte, por mesmo hoje. Somos parte «l«»
menor que reja passara a ser Ocidente, mas pertencemos ao
uma parcela, maior ou menor, inundo. E o mundo ninguém,

RELAÇÕES COM TODOS
OS POVOS

ti') A decisão unanime sobre
a «coexistência» cria para to-

DESARMAMENTO
Tntervoio longo ilobaie sò-

bre o desarmamento.
A conferência tutudou os

meios de «lançar novamente»
esta questão do desarmnmeii-
to.

Quanto no Oriente Médio,
o sr. Spanlt assimilou umn cx-
posição muito completa do
representante da Turquia.
Desmentiu que esto tivesse
proposto uma revisão das fron-
teiras de Israel o o retorno
dessas fronteiras no.? limites
de 1047, como afirmava por
telegrama na imprensa.

Acúrcu tia. Afrlea, disse ainda
o ít. Spank, ti tlclPk-ac.lo francesa
apreaentou Mini» propiiMas.

A» dellliernçíle.i sabre o desar-
mamento, iIIsfo êle, Indicam nua
»b respnnríerfl, "pelo mcnoK In-

É para a reunião «Io mundo na hoje, poderã dlwr o quo será dus os |mvos a obrigação de vi-
ONU, seni exelusões e dlferen-1 ou poderá vir a ser. O Brasil, | ver, trabalhar e conviver no

çus «pie ha voltam hoje as es-! porém, «abo o que quer e pre- mundo, como na ONU vivem ,_ ,
períinças da coexistência paclfl- eisa saber querer num mundo Bs suas delegações, em amizade geral eu vira mitu n matt-bumur
co votada unanimemente nesta afundado na incerteza, nn inse- ,. cooperação. Não vejo como de. oltocintos Joriiállsüia. Dcciu

rrlüOII n InteiOsuu |i:irtu'iil.ir >|U«
n NATt» tlcv» utrlbulr aos prv-
1.'. iiiih ntricunei.

RHtPRB

1 '•¦> l.ireu uon f.ifiinli-:»! h'i- o
prtpl.ifinu dt Clilpro n.V» írtru
nbordndo, Nenhuma ain»jit> d>l
feita n adihlRsão na impunha n.i
NAT'(>. Interveio loni?^ du-
eiiHsflo sobre si rotações entro a
NATO o nn initnis alianças, B
rovolou "oplnlOea controverti»
iiaV. SAliro esto ponto, a dis-
eiiHíflo ntto terminou.

.\'t. tocante no "Iniportuntls-sl-
nit>" problema do proecíso do
consulta entro os membros da
nllançn, H|>aak indicou aue uni
texto, prepumtlo pelo Socretaru»
Oernl o apresentado hom mlnls-
tioH, reafirma os princípios disto
proçcDxo o melhora-lhe a aplicar
cilti. TfldnH as ilolognçCcN, decla-
rnu o Rccrot&tio neral dn OTAN.
concordaram em proceder a osta
cimnillu, "no espírito mais larno
• iiiaix cooperativo".

Anunciou cie quo os problemas
CiilIt/ircH constavam da ordem
(id dia de amanha.

"Nflo so cogita, disse, do ílxar
a data na qual a NATO será

dlrctnnmnto", as mensagens d 11 transformada em verdadeira co»
sr. Itiilganln, O sr. Spank pare- munldnde. Por enquanto, trata

00NOLVB40 DA f
comerciante asiaasinado poHi
quadrilha de Passarelll, prea-
(ou «le|mlmenlo, bom comt» o

aoldadu da Policia Militar
Waiitieiittv Pereira ilel*» quo
foi roubado num revórver, re-
IóbH» o nlijum dinheiro, o «>
dcepachanto Mário Holanda
liamos, o qual, nn liun «Io
(jttlttmgo, oonforruo nntlclu'
mos ontem, foi utnbfin. dor
pojado do todos «ms perten-$
ces,

RECONHECERAM 08

MAnOTNAIS

As vitimas (oram unanime-
o objetivas «m apontar oa
dois bandidos presos, bem co-
mo reconhecer por uma fo
to, Manoel PaauroUl. como ca

homens que ns tinham assai-
tadas.

NA PISTA DOS
FORAGIDOS

O major Abdon Abbott,

quo tem prestado rclovun-
tca serviço às aulorldndoM,

pois (oi Inclusive quem dote-
vo o motorista, quando o carro
deste engulçou. opte ser pra-
tIçado d assalto contra o

Cato»Bar Forte Vila Rica,
foi quem também auxiliou c
detetive Waldemar dc Castro
Leito, na Vr^o do Gllbor-
t0 Ulsno.

DILH3ÊNCIAS
NO MANGUE

Dc ncõrdo com al&uns ür
formes fornecidos polo han-
üldo que se encontra detido,
aá auioridades iá estariam
realizando dlligcticlas em vá-
rios lugares onde s? pode-
riam encontrar oa restantes
dos comparsas de íMssarcl'1.
Nn zona do meretrício, por
exemplo, desde que so sabe
que Manoel chefe da qundri-
lha — sempre freqüentava
aquilo ambiente, ondo sua
umásiii se prostituía as auto-
vidade- estão mantendo sove
ra vigilância

cia de multo bom humor .'
atmosfera parcela diferente di
da. véspora, quando o socretAr;

Assembléia,

NOVAS INSPIRAÇÕES NA
POLÍTICA EXTEBIOR

5") A posição do Brasil hoje
6 a de ontem e espero que se-
rá a de amanhã. Não temos
motivos para mudar. As con-
diçôes do mundo, porém, cs-
tão a exigir uma vigilância
maior, uma maior concentra-
ção nossa para os novos aspec-

pavor. A nossa nã,, devamos manter relações1 rou que u questão das (;gurança e no ,
politleu exterior, í!t?l aos nos- com todos os povos. Esta de
sos compromissos continentais cisão corresponde a uma das
e à nossa devoção à ONU, pre-1 mais antigas e Invariáveis tra-
cisa procurar na vida mesma dlçiVs brasileiras. A oportuni-
do Brasil c nos supremos In- dado criada pela ONU oferece
terésses dos brasileiros novas uo nosso governo a nosslbili-
Inspirações para u sua condu- dado de restabelecer relações
ta mundial. diplomáticas e comerciais com

I aquê',2s povos com oa quais não
Não temos por que rever ns , mantemos essas relações.

nossas obrigações Internado- ^liás, a nossa é uma situação
nais e nem vacilar no .-iimprl-1 Kiiii;ular. uma vez que as gran-

romeiras
de Israel n.ln ÍAru diseuilda.

Disso mais fluo, om siia IpiAta
exposição sabre o Oriente Médio,

eo apenas do urtin aliança"^
Observou Spaak que ti niinls-

tro Italiano Telia j-.o limitara a
aludir a sua proposta de auxilio
aos países Insuficientemente tle-
»,«-iivolvldos do Oriente Próximo.
Al Ias, disse, o sistema projetado
se enquadra no Plano da OECH
e nito da NATO. O Secretario Ge-

o sr. Zorlu nao fizera propostas, ral d;t NATO declarou flnnlmon-
visando reduzir ns fronteiras do tn quo nAo houvera proposta
Israel a seu Kslado de 1047. particular por parte dos alein.íe-t.

Pergunta um Jornalista an sr. (Outros telegramas na quinta
Spaak qual fflm a reação dos ml- pagina).

O lUllllllll» » l|l't.- I ,,..,! rir ,,,1,
*e aparecer por ali,

OS OUTROS KSTAO
8RM DINIIKIItO

Na» .it.i i.ii.ic.t... prcstniirti
nn 31' HiiIrlU», disso i.
que soiis tiili-nii-. Mtfln im.
ne iodou tiniu um toMnu, ,\
maior parti' do dlnholru ar-
IViMilitilo IIOI» .1 -.ali,.., íj.jq
nlo (ol itiullu, «o íiiern .,¦
va em poder do Manoui pa,
nnrelll, sendo que ,-> >• m„
hora cm quo o varro eiu-ui-
çoti, foi olirltfudn n som ,,
su tio haniio, assim conu» ^
demais, para evitar « penM
guIçAi» dos populares e dn p,,
llcla. nessa forma, seuv com
pnnholroí devem estilar «r-i
dlnholro, desde qu» a cgal-
ta. ficava com Passarelll.
para ser repartida no (im do
t-oxpedlcmte».

RESPONSÁVEIS POR
OUTROS ASSALTOS

Os policiuls que trabalham
no caso, deixaram trair,]..,,.
cer a possibilidade da qundri-
lha de Manoel Paisarclli sor
responsável por outros aisnl
tos ocorridos nos subúrbios
cariocas, sondo multo aceita
vcl a hipótese do que tenham
participado dos assaltos .<
posteriormente assassinato
do alguns motoristas do pra-
ça, o.s quais foram trucida-
dos recentemente. Com u
resultados das diligenciai
efetuadas osta madrugada.
espera a policia obter mai"
res novidades sobre o Pa<v
deiro dos restantes do bnir
do.

ATENÇÃO
EMPREGADORES

im uroscnta sugestivo pura oj n ..<
auxlllares o colaboradores Blu
soes. camisas etc. Preas especli.-
Com poucas despesa» grandes p-, •
sentes. ConfcccOcs AMAUKV Hu:,
da Alfândega, 31S - l* andar,
(lUA Vlnto dc Abril 7. Uua Jnsí

, , , i Maurício 2S8 A. Av. Ntlo PeeanM
Visando deter I 27ü. Caxias Estado do Rio.

tos dos problemas mundiais. | mento delas, mus temos que des potêneias, incluindo ou Ks
Sem essa atitude, poderemos | consu||ar 0 próprio Bnull seu I ,ad«>s Unidos, niHiitêm relações
ser surpreendidos pelos acon- . com 

todos os poviw,'Kem exce-
te,:menfos. sem o conheclmen- desenvolvimento oçonômleOj sua | ç.-w, n,|c p(,r|en<»?m àONU. Es-
to c o tempo necessários a de-
cisões acertadas. E essas de-

necessidade de sobrevivência. fa deve. 
"pois, 

ser a posição do
sua missão cristã antes dc nos Brusib.

cio Matar a Espisa
Movido por ciúmes doentios,

o motorista Marciano Bezerra
(Casado, 54 anos) tentou con-
tra a vida de sua esposa, dan

do ao seu esposo, interrogada

por seu companheiro, onde ha-

via passado a noite, dna. Dlna

a Facadas
Conseguind0 dosvencilhar-se

do motorista, Dna. Dina correu
para rua, sendo socorrida por
populares que a encaminhavam

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da
Extração de Mármores, Câtcáreòs e Pedreiras

do Kio de Janeiro

HOJE

Serão Escolhidos os Novos
Dirigentes do Club Municipal

Três chapas disputam as preferências dos eleito
res — Alah Batista é candidato à reeleição

Hoje, a partir das 9 horas, concorrem três ^íaoas: <• \,f.
estarão votando os associados melra, encabeçada pelo atual
tio Clube Municipal, para es- presidente do Clube Mjnlcir.il
colha dos novos Uirigeniea da sr. Alah Batista, quo t«m pa-
entidade, para o próximo pe- ra companheiros de chap;i-.
itoitu de ires aros. Ao pleito, entre outroa, os s.í L«:odgnr

Sayao e Luiz Maranhão. A
outras duas chapas de opn-i
çâo são encabeçadas pelos srs
1—íaixío Bltencouu e Pedra
Landim respeetivarrente.

DEFESA DOS INTERESSES
DO FUNCIONALISMO

do-lhe seis facadas, no Interior explicou-lhe que tinha ido dar ao Hospital Pronto Socorro, on
dn residôncla onde residia o
casal, na rua Barfio de Itapa-

gipe. número 239.

NAO ACEITOU AS
RAZÕES DA ESPOSA

Conseguimos apurar, que
o motorista hi vários meses

vinha desconfiando da fldell-

dade de sua companheira com

quem vivia há 25 anos, tendo

com ela duas filhas, ambas

casadas. Como uma das filhas
estivesse internada em uma
maternidade em Bonsucesso,
Dna. Dlna para li dirigiu-se,

i segunda-feira a tarde, só vol-

assistência i filha do casal. O

motorista, que esta altura já
su encontrava fora de si, atl-
rou-se contra sua companhel-
ra, esfaqueando-a.

de foi medicada.

O motorista foi preso por
policiais do J.1)" U.1J. que açor-
reram ao local e o autuaram
em flagrante.

Ainda Indiferente o DAE...

4») A América Latina foi o | 
tando ontem nada comunicam

Jiel da balança uns «lecisões da 
ONU. Cedeu, porém, isso lu-' 

"'

gâr, quo exerceu com grande
fidelidade íl 'Carta, aos povos
niro-asiálicos organizados, em

grupo, com 2» membros. Es-
tes, somados a gi-mpos meno-
ivs, que são muitos, tornam fa-
(•iliiienle vencedores os seus
pontos-de-vista e us suus ospi-
rações o idéias. Não nus alarma
ossu mudança radical na balan-
vv. do poderes da ONU. Kla
não só é natural como foi
procurada pelos fundadores da
ONU no tvazcnsm porá o seu
seio esses povos, muitos cria-
<Vjs pelas suas recisões, Não
so poderia alcançar o consenso
dos pelas suas decisões. Não

da ONU o base, mesmo, da paz,
excluindo uns ou dividindo oiir
tros cm grandes e pequenos ou,
ainda, como preconizou o inl-
ttualavel Churchill, Instituindo
o sistema do veto «pesado» pa-

Fugiram os Bandidos c...
CONCLUSÃO DA 1'

A greve dos operários na-
vais de Florianópolis foi apoi-
ada pelos seguintes Sindica-
tos: Operários Navais de For-
talesa, Escritórios de Forta-
leza, Sindicato Nacional dos
Oficiais <fe Máquina Sindicato
Nacional dos Oficiais dc NAu-

CONCLUSÃO .DA 1'

te à igreja, tal situação vai
piorar muito.

Estas foram as impres-
soas aue nos manifestou D.
Adalgisa de Miranda Gomes,
uma freqüentadora da praia
apesar pe ser moradora do
Encantado. Ainda sobre o as-
sunto ouvimos iim dos ba-
nhistas que ali trabalham,
sr. Milton Gomes. Disse-nos
êle:

— Trabalhamos em trôs:
eu Ivan Jardim e Rubens
Guedes e, no entanto, há
quatro anos o posto de sal

obrigados a usar de favor a
cabkie da Telefônica. A vei-
dade c que a Prefeitura nao
íaz caso nem do posto, nem
da sujeira, nem de nada
aqui.

Como "e vê nem tudo vai
bem na campanha contra o
tifo movida pelas autoritla-
des, Nao é possível a coisa
ficar apenas no terreno da
vaclnaçSo e dos conBelbeoa
higiênicos ou preventivos.
Cabe Ss autoridades tomar
medidas para que as con-
diçôes de higiene e limpeza
de logradouros públicos, como

-..--. sã0 as praias,, não facilitem
vamento foi construído mas | a propagação do surto epl-

.n5o foi inaugurado. Somos dêmlco.

tica, Sindicato Nacional <R>s
Enfermeiros da Marinha Mer-
cante, Sindicato dos Tclcgfa-
listas, Sindicato Nacional dos
Taifelros, Sindicato dos Mo-
toristag, Sindicato Nacional
dos Fogulstas, Sindicato Na.
cional dos Marinheiros, Sindl-
cato dos Operários Navais do
Rio de Janeiro, Sindlcata dos
Empregados em Escritórios
de Empresas de Navegação do
Rio de Janeiro e Sindicato
dos Carpinteiros Navais de
Santos.

EMPREGADOS DE
ESCRITÓRIOS

Ontem & noite foi realizada a
assembléia do Sindicato dos Em-
pregados nos Escritórios das
Empresas do Navoiracao, (i»e
doeldlu dar apoio b, luta Iniciada
poloa oficiais de náutica, r.ão
tendo, entrotanto, resolvido sobro
o prazo para a possível deflagra-
ctto do movimento grevista. Os
empregados em Escritórios aln-
da decidiram exigir o cumpri-
mento de uma sêrle de direitos
específicos daquela categoria, que
estão sendo desrespeitados pelo
governo • armadores.
_|_

RUA CARO UNA MACHADO, 32 —
CASCADURA

De acordo com o disposto na alínea (b)
do art. fl' da Portaria Ministerial n. 146,
de. 18-10-07, torno público que, para as elel-
ções a ser realizadas neste Sindicato, nos
dias 2, 3 e t de janeiro de 1U58, foi regis-
trada uma CHAPA CNICA, cuja compusi-
ção 6 a seguinte, (ANEXA).

Outrossim, se qualquer assoebido-eleitor
desejar impugnar esta chapa, ou qualquer
dos seus componentes, poderá faze-lo deu-
tro do prazo «le 3 dius, a contar da primei-
ru publicação deste, devendo a impugnarão
ser entregue na Secretaria deste Sindicato,
de acordo com o que dispõe no art. 8', du
Portaria acima mencionada.

Rio de Janeiro, dezembro de 1057.

ENDALÊCIO BENJAMIM DA SILVA
Presidente

SOSTHENES FREIRE DE BARROS
Prlmeiro-Secrctário

::i:i,AÇÃO contendo dados perti-
NENTES A CADA UM DOS SKÍNITARIOS

DOS REQUERIMENTOS ANEXOS

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Absolvido
o Assassino
Pelo Jovem
Advogado

!
ReíUzou-se ontem no 1.* Trl-

<mna! do Jnii o Julgamento do ir,
Joaquim Nunes Pereira, presidi-
<5o polo Juiz dr- Orlando Carneiro
« funcionando na acusação o
promotor dr. Martins Doyle.

'Surpreendeu a todos oi qu*
ssslstlram & sesplto a atuação do
Jovem advogado da defesa, dr.
Castro Neto, que apesar do es-
torço e da habilidade da promo-
torla, conseguiu absolver o réu,
«UHtentando a. tes» da l«gttlm»
defesa.
"EW 

uma «rrand» tarde pài* •
Tribunal do Júri, eom a' revela-
r'i:i ilrVste causídico que i»« apre-
¦ímtofà prbmfàsbrftméiítfl como
dfgno e&ntlntiàdnor dns tradições
dns igrarides Rdvogados que tôm
fplltv» historli, 'do .Tribunal do
Júlt 48 Distrito 1'edfci-il.

Eletricistas Vão às Urnas Eleger
A Nova Diretoria le Seu Sindicato
Hoje, os oficiais ele-

tricistas estarão votan-
do para renovação da Dl-
retoria de seu Sindicato.
Uma comissão de operários
desta categoria profissional
visitou ontem nossa redação,
a fim de conclamar todos
os colegas para comparecer
ao Sindicato hoje, amanha •
depois (dias 18, 19 e 20)
e contribuir, assim, pa-

ra cobertura do <quorurn>
neste primeiro escrutínio.

AUMENTO SALARIAL

O sr. Orlando Maurício
Scancettf, um dos lntegran-
tes da comissão 0 candidato
da cbapa de unidade, que
concorrerá ao pleito, afirmou-
nos ser de grande interôs<"-
para a corporação a cnb'
tura do «quorum», porque «--
sina texk auUs it&id*n>«r»t«

solucionado o problema da esperamos receber um gran-
renovação da Diretoria do de apoio da classe, pois no
Sindicato. «E sem isto, as nos-
sas campanhas reivindlcató-
rias não andam. Um dos
principais objetivos que a
nova diretoria tem em mira
realizar é impulsionar a cam-
panha salarial que se encon-
tra paralisada e lançar uma
campanha de sindlcallação»,
frisou o sr. Scancettl.

DEVEM QUITAR-SE
— Pretendemos transíor-

mar realmente o nosso Stn-
dlcato, aumentaram os visl-
tantes, naquele órgão comba-
tivo e atuante, que reüna a
totalidade dt» nneça classe ri
luta" por nossas relvin-1'-"
<,'Õ?S. FW"' '.MUI is íiffiY
indo ¦ diz

doi«» in. 4mn.L Pslt* 11..11,

momento todos aqueles obs-
táculos que entravaram o
desenvolvimento da organi-
x.ação e unidade dos traba-
dores eletricistas já foram
removidos.

A CHAPA
Integrada pelos ativistas

mais atuantes do Sindicato
dos Eletricistas, a Chapa de
Unidade <*tã liderada pelos
operários Orlando Maurício
Scancetti, Silvio C Garcia e
I. Mendes de Souza, para
Diretoria. E Antônio Gama
Filho, Levi de Freitas Reis
e Pedro Oésrr de Alvaren-
p.a, para o Conselho Fiscal
ê para o Conselho da Fede-
rnçaò rio Mobiliário: Orlan-
l,. Maurício Scancetti, Um-

berto Alves dos Santos e
Kd**» Csnv.aíwi

— SOSTHENES FREIRE DE BAR-
ROS, filho de Agrlplno Ferreira de Barros
4» D. Antõnla Ferreira de Barros, natural
do Estado de Pernambuco, Recife, a 28 dc
setembro de 1012, casado, Mat. social 333,
Cart. profissional n. 22.713 — Serio 62, em-
pregado da Firma Castelo Branco S.A.
exercendo ininterrupta e efetivamente a atl-
vidade de Encarregado de Pedreira acerca
de 10 anos. Residente h Rua Marechal Si-
mião, 66 apto. 101, Realengo — D. Federal.

— OERALDINO BRASILIENSE, fl-
lho de Slpriano Brasillense, e do D. Lúcia
Brasllense, natural do Estado do Rio, Ape-
rlbé, Município de Santo Antônio de Padua,
a 10 de abril de 1898, casado, Mat. social
150, Cart. profissional n. 197 — Se>lc 20,
empregadq da Firma Pedreira S. Paulo S. A.
exercendo Ininterrupta e efetivamente a ati-
vidade de Ferreiro, acerca dc 16 anos. Re-
sldente à Rua Marechal Falcão da Frota,
1.811 apto. 202, Realengo — D. Federal.

— MATHEUS COSTA FERNANDES
FILHO, filho de. Matheus Costa Fernandes
e do.D. Véni Bittencourt, natural do Distri-
to Federal, s» 3 de abril de 1920, Mat. social
n. 909, Cart, profissional n. 42.298 — Série
24, empregado da Firma Companhia Auxi-
liar Vlaçâo e Obras, exercendo ininterrupta
e efetivamente a atividade de Ajudante dc
Macônlco, acerca de 14 anos. Resid. Rua
Nossa Senhora de Fátima, 62 em Nova
Iguaçu, Estado do Rio. >

— FELICIO CARLOS PIMENTEL, «•
lho de Francisco Carlos Pimentel e de D.
Maria V. do Nascimento, natural do Estado
de Pernambuco, a 20 de dezembro de 1916,
casado, Matr. social 201, Cart. profissional
n. 92.284 — Série 10, empregado da Firma
Companhia Progresso Industrial do Brasil
(BANGU) exercendo Ininterrupta e efetiva-
mente a atividade de Enctihhador, acerca
de 8 anos. Residente a Rua Plrapetlnga, 46,
Bangu — D. Federal.

— OSVALDO SILVA, fUho de AM-
Ho da Silva e de D. Maria Emilia da Silva,
natural do Distrito Federal a 22 de Janeiro
de 1930, Mat. social n. 556, Cart, proflsslo
nal n. 28.918 — Série 73, empregado da
Firma I* Quatront, exercendo Ininterrupta
e efetivamente a atividade de Macaquelro,
acerca de 8 anos. Residente à Rua Alice
Freitas, 866 — D. Federal.

— MANOEL FERNANDES DA SIL-
VA JR., filho de Manoel FernaneEes da Sil-
va e de D. Deollnda Fernandes da Silva,
natural do Distrito Federal a 26 de julho
de 1895, casado, Mat. social 318, Cart. pro
flsslonsl n. 44.638 •— Série 21, empregado
da Firma Dadur Comercial Construtora
S.A. exercendo a atividade de Canteiro,
acerca de 8 anos. Residente à Rua Esmerai
dina Bandeira n. 39 apto. 102 — Distrito Fe-
deral.

— JOÃO SABINO DE FARIAS, filho de
João Sablno e dc Maria Dias de Araújo, na-
tural do Estado do Pernambuco, a 21 de
abril de 1921, solteiro, Matr. social 598,
Cart. profissional n. 84.271 — Série 52, cm-
pregado da Firma Pedreira Snnto Amaro.

» ¦ ¦¦¦»¦¦ iimmie»»am»weMM»iÊ»*i»B»m»a*»Wewee*em»Mm»^»»mawaM»wm$

exercendo a atividade de Macaquelro, acêr-
ca de 5 anos. Residente à Estrada Jacaré-
paguá, quilômetro 21, Muzcma.

— ENDALROIO BENJAMIM DA SIL-
VA, filho de Benjamim Frederico da Silva
e da I). Anua Cândida da Estréia, natural
do Estado do Rio de Jauviro a 4 de julho
do 190Í», casado. .Matr. social 1.166, Cart.
profissional n. 79.558 — Série 32, emprega-
dt» da Firma (ERCILSA) Comércio o In-
dústriu, exercendo ininterrupta e efetiva-
mente a atividade de Nnsler,' acerca de 27
anos. Residente ã Rua Rego Burros 97,
— Distrito Federal.

— ANTÔNIO ÇALIXTRATO DA SIL-
VA, filho de Mainedu Antônio da Silva c
I). Engraça de Paula Lara, natural do Es-
tadn de Minas Gerais a 26 de setembro de
1918, solteiro, Matr. social li. (UO, Carteira
profissional n. 39.108 — Série 17, emprega-
do da Firma (ERCIL) Comércio Indústria
S.A., exercendo ininterrupta e cfelivamen-
to a atividade de Câvòuqttelro, acerca de
8 anos. Residente il Rua Rego Burros n.
97 — D. Federal.

10 — OLAVO DE SOUZA SANTO, filho
de Grcgório A. dos Santos e D. Maria E.
de Souza natural do Estado do Rio de .Ia-
neiro a 30 de setembro de 1995, casado, Ma-
tr. social n. 157, Cart. profissional n. 39.818
— Série 24, empregado na Firma Compa-
nhla Auxiliar Viaçao e Obras, exercendo a ,atividade, ininterrupta o efetivamente de Me- [
cuiilco, acerca dn 19 anos. Residente ii Rua
Prefeito Bittencourt, 1.190.

11 — ERMfNIO ABÍLIO DA SIQUEIRA,
filho de Pedro Leite da Siqueira e de D.
Antônia Maria da Conceição, natural do Es-
tado de Pernambuco, Sertánla, a 20 de abril
de 1924, solteiro, Matr. social n. 220, Cart.
profissional 19.956 — Série 74, empregado
da Firma Companhia Progresso Indústria
do Brasil (BANGU), exercendo a atividade
ininterrupta c efetivamente de Macaquciro.
acerca de 8 ano;. Residente ã Rua Bcriba,
37, Bangu — D. Federal.

12 — JANUÁRIO DA CONCEIÇÃO, fl-
lho de Rita Maria da Conceição, natural do
Estado do Rio de Janeiro a 10 de julho de
1933, casado, Matr. social 780, Cart. pro-
fisslonal 30.101 — Série 83, empregado da
Firma Pedreira Santo Amaro (Muzcna),
exercendo ininterrupta e efetivamente a
atividade de Macaquelro, residente na Es-
trada Jacarepaguit.

13 — REGINO FERREIRA DA SIL-
VA, filho* de Braz Ferreira da Silva e de
Josefa F. da Silva, natural do Estado de
Pernambuco, a 7 do setembro de 1917, ca-
sado. Matr, social 861, Cart. profissional n.
35.725 —¦ Série 35, empregado da Firma
Conmanhla Progresso Indústria do Brasil
(BANGU), exercendo ininterrupta e efeti-
vãmente a atividade de Encunhador acerca
de 8 anos. Residente a Rua Sibéria n. 110,
Bangu — D. Federal.

14 — RUBENS BASTOS, filho de José
Bastos da Silva e Joaqulna Pereira ds Silva,
natural do Estado do Rio de Janeiro, a 6
de agosto de 1924, casado, Matr. social 259,
Cart. profissional n. 72.021 — Série 68,
empregado da Firma Pedreira S. Luiz, exer-
cendo Ininterrupta e efetivamente a atlvi-
dade de Marroelro, acerca de 6 anos. Resi-
dente a Rua Visconde Sabota, 54, Cavalcan-
te •— D. Federal.

15 — ANÍBAL DE ALMEIDA, filho de
Thomaz de Almeida e D. Maria Alves dc
Almeida, natural do Estado de Minas Ge-
rals, a 19 de novembro de 1910, casado,
Matr. social n. 818, Carteira profissional n
45.969 — Série 32, empregado da Firma
Semi) Construtora Materials Indústria Ltda.
exercendo Ininterrupta e efetivamente a
profissão de Covouquelro, acerca de 10 anos.
Residente a Rua Estrada Velha de Pavun»
1.406, casa 23, Inhaúma — D. Federal.

16 — MARIO BENJAMIM DA SILVA,
filho de Endalécio Benjamim da Silva e de
D. Olinda Antônia da Silva, natural do Dis-
trllo Federal, a 15 de agosto de 1934, soltei-
ro, Matr. social n. 724, Cart. profissional n.
72.531 — Série 2, empregado da Firma ER-
CIL Comercial, exercendo Ininterrupta e
efetivamente a atividade de Mecânico, acêr-
ca de n anos. Residente à Rua Rego Bar-
rns. 97, C.nmtion — D. Federal.

O sr. Alah Batista, cândida-
to à reeleição ao posto mkxi-
mo da entidade, tem como
pcn:o principal de seu progra-
ma a defesa Intransigente dos
interesses do funcionalismo

I municipa. Aquelo dirigente, si
i eleito, pretendo coordenar a
i campanha em defesa dos adi-
: cionais. classificação de car
I gos e funções, reforma da pro

vidâncjá social, etc.
A chapa situacionista tam

bóm pretende melhorar o ser
viço de assistência ao quadre,
social da entidade, estando

í incluso no programa a aqui

I sição de nova sede, e constru-
I çâo dc uni Ginásio, cujas obr ¦

I já tiveram inicio.
O término do pleito está piv-

visto para as 21 horas de hoje.

Io

Expedição do SP I
Pacifica Mais Uma
Tribo de Caiapós

O sortanista Francisco Mel;
les, chefiando uma expedlcü"
Serviço do Proteção aoe indteí.
acaba do consesuir pacificai' m »¦

i uma tribo do grupo dos Cal;i|i"
i segundo telegrama enviado l»'l'
I sortanista ao diretor desse Ser-
1 viço,

d grupo agora pacificado aeu-
liava do assassinar trêa seria-
guelros o tinha em seu poder uni
menor que seria levado íl HH'"
mais próxima, lísses Intllos, fli>-
fiados pelo 

' cacique Bíbnóte,
eram considerados os maiores
responsáveis pelas morte"
brancos no Alto Xingu, çonse-

Indo sempre fugir; lendo fl''gul:
alcançados,
pela expediç

numa dessas
!•, i

f!l2ll>'.
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PEDRO MOTTA UMA

Redação e AdinlnlstrsçSç

Rua Álvaro Alvlm 21
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SUCURSAIS

PETRÔPOL1S: Rim Ale»
car Lima. i2 - 1* and -

ufa» 2
CAMPOS: Ru» loüo P*«

•oa, 126 (sobTUíM
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dantes, t+4
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3 MM  100«
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Está Sobri ndo no Itamarati
0 SR. MACEDO SOARES

SANIIKA K CLAYTON, KiiiiKih>mhiik»n da Puraiba
¦íWl* W \*W

•N.
10 vejo como não devamos

manter relações com todos os povo»,
A oportunidade criada pelo ONU
ofereça ao iiosho governa a pnsslhi-
lidade üo restabelecer relações di.nlo-
mállcus e comerciais com aqueles fui-
vos eom os quais não mantemos essas
relações» — esta» são declarações
feitas ontem à «France Presa», tm
Nova York, pelo embaixador Oswul-
do Aranha, chefe da delegação dn
lirasil nti Assembléia Geral das Na-
ções Unidas.m'AO seria possivcl uma melhor
resposta e um desmentido mais uu-
torizado do que èste às desastrosas
declarações do sr. Macedo Soares,
segundo as quais não nos interessa-
ria o reatamento das relações da nos-
so pais com a União Soviética, lin-
quanto o sr. Oswaldo Aranha falou
em nome do lirasil, como seu repre-
sentante na assembléia mundial dos
povos, o ministro do Exterior — se
è que o sr. Macedo Soares ainda
conserva êsse posto — falou para
exprimir ódios mesquinhos, em nome
dc um reduzido grupo dc homens im-
permeáveis à realidade c que preteri-
dem impor como interesses da na-
ção os seus repulsivos interesses de
entreguistas.

téSCLARECE o embaixador Oswal-
do Aranha que, «m face da decisão
unânime adotada pela ONU a favor
da coexistência pacífica de todos os
povés, o restabelecimento de nossas
relações com os Estados de que ain-
da hoje nos mordemos isolados pas-
sa a constituir um indeclinável com-
promisso internacional do lirasil-
Seria afinal inadmissível tomarmos
uma posição nas Nações Unidas e
agirmos, na prática de. nossa politica
externa, por meio de atos que ne-
guem t anulem essa posição. Uma
tão estúpida manobra não poderia
ser compreendida pelos povos e mui-
to menos ainda seria admitida pelo
povo brasileiro e pelos homens res-
ponsáveis do pais.

Dt,Al decorrem conseqüências cuja
seriedade não pode ser subestimada
pelo sr, Juscelino KublstHchek. Ea
mais importante delas ê que, euhen-
do uo chefe do Itamarati a realiza-
çào da política exterior du nação,
passa a existir uma Irremediável in-
compatibilidade entre a orientação
que nos traçamos na ONU o a per-
munênclu à frente do Ministério de
alguém que, tornando-se cega pelo
seu empedernido entreguismo, se de*
clara grosseiramente contrário tt cue-
xístêneía pacifica, à normalização de
nossas relações com os demais po-
vos.

1J-.AS duas, uma: ou recuamos t'.c
nossa atitude na ONU, c então con-
duziriamos o lirasil « mais vergo-
nhosa situação, ou deixa de haver lu-
gar na chefia do Itamarati para o
sr, Macedo Soares, por suu provada
incapacidade do perceber os novos
fatos da realidade mundial, /«;»• sua
resistência em respeitar os compro-
missas que solenemente assumimos
na ONU e por sua relutância em
opõr-sc a iniciativas que são uma
exigência vital do pais.
FEs STA é a hora de imprimir rumos
seguros à nossa politica exterior, que«precisa procurar na vida mesma do
lirasil e nos supremos interesses dos
brasileiros novas inspirações para a
sua conduta mundial», como sabia-
mente frisou em sua entrevista o sr.
Oswaldo Aranha. Osr. Macedo Soa-
res c o pequeno grupo que o acom-
panha no Itamaruli, com o sr. fiar-
bosa da Silva à frente, revelam-se ob-
solutamente incapazes pura a reali-
zação de tal tarefa. Mais dn que
isso: eles se opõem, por todos os mo-
dos, a que se liberte o lirasil da liu-
militante situação em que hoje. nos
encontramos no terreno
da politica exterior.

**¦ conclusão é uma sõ:
o Sr. Macedo Soares está
sobrando no Itamarati.

®
it; TODO PODER EMANA DO POVO.

O vlcfrgovernador Size-
na..do Nabucó, do PTB, e
seus amigos da UDN alagoa-
na expedem cons.antes cor-
relos a órgãos do governo íe-
(leal a título de informar **•
bre o que se passa em Ma-
c.ió. Que dizem esses «cor-
relos do Tsars? Dizem que
(.•; comunstas conduzem o
b;. le, como Satan, dirigindo
,, .ímpio movimento em Ia-
M.r tía autonomia e da volta
do sr. Muniz Falcão ao pós-

r para o qual foi eleito.

Tais; informações, expedi-
' ¦; p:r pessoas que defen-

m seus próprios interesses
íediatistas, deformam a ver-

c ido. E' claro que os com.i-' ; formam entre os que**"• '"nfam o reserto à vont a-
da do povo alagoano expres»
.-1 nn último pleito. Mas não
'.: exato que esse movlmen-

> seja somente dos comu-
-: sas, como dizem certos
informantes mobilizados pe-

lo vice-governador petebista
e seus atuais aliados üa luriu-
sa UDN alagoana.

Do ponto de vista do govêr-
no federal parece-nos impor-
tan e o conhecimento objeti-
vo do que se passa em Ala*
goas. Bom mais importante
que receber, través dos emis-
sários do vice Sizcnando e dos
boateiros da UDN, versões
de encomenda sobre a posi-
ção ou a atuaçã0 dos comu-
nistas alagoanos.

Proibidos arbitrariamente
os comícios, iniciada a perse-
guição a jornais e a prisão rie
jornalistas, alguns observa*
dores, em vista disso, passa-
ram a constar que a paz fô-
ra restabelecida naquele pe»
daço do Nordeste, Se não há
comícios ninguém poderá dis*
cursar contra a intervenção.
Se os jornais são visados p
os jornalistas presos, mn-

~í§ 
PELA REFORMA AGRÁRIA

E pior do qne o dos mora*
«Sores da Favela do Esqueleto,
no Kio — c-lrma, após nm
estudo comparativo, uma au-
to.-idade rem geografia agri-
cola — o nível de vida do
prolelarlado rural brasileiro.
A essa conclusão chegou um
membro do Conselho Nacio*
¦ial de Geografia, o Sr. Or*
iando Valverde, que a tornou
pública em recente conf«rén*
cia, perante um auditório on»
de se destacavam professo*
res e técnicos em assuntos
agropecuários, em Imigração
c colonização. O conferencis-
ta, apresentado pelo presi-denUj da Associação dos Geó-
grafos Brasileiros como a
pessoa que em nosso paismais se dedica a essas ques-toes, estudada do ponto do
vista de sua especialização,
eslá concluindo o prlnv-iro II-vro escrito no Brasil sobre
geografia agrária, nele foca-
iizando uma realidade que —
friza — «órgãos de nomes
pomposos não voem.»

Quem não conhece em nos»
sa capital as precárias con-
dlçfca de habitação, higiene
o alimentação dos favelados'.'
Se há alguém que não possa
formar por si mesmo nue
Impressão dessa realidade ig*
mirada oficialmente, procurever como estão vivendo cm
nossa metrópole os seiscenius.
mil favelados, dos quais mil
beneficiados ali» ngora pela
trombeteada obra que pro-
metia apartamento pura lo-
dos. Na impossibilidade le
ver tudo, percorra n Favela
do Esqueleto. E terá ali unia
síntese do quadro geral, (ão
doloroso.

Pois uma autoridade em
pesquisas desse gênero ufir-
ma aos homens do asfalto, se
acaso nunca saíram alguns
poucos quilômetros além da
zona urbana: pior ainda, mui»
to pior vive nossa popula*
ção rural, composta de II ml-
lhões ilo trabalhadores e as

guém poderá escrever cuntr**.
a intervenção branca. Temos
então a tranqüilidade... Mas
isto não significa a liqüida-
ção do movimento autonomis»
ta, que vive através das
conversas, dos comentários,
das ifianifestaçOes, de toda
cspóoie, num movinv nto de
opinião dentro do qual atuam
nao apenas os comunistas,
mas a grande maioria dos
alagoanos.

Os eleilores alagoanos, que
já derrotaram conhecidas olí-
garquias ainda acreditam no
dispositivo constitucional que
diz: cTodo poder emana do
povo o cm seu nome c exer-
cio». Acreditam nisso, lu.am
por isso e não se conformam
com a excessão não previs a
na Carta Magna, que se quer
impor ;'i terra de Deodoro e
Floriano, por meio da desmo-
ralizada exploração do antlC»»
munismo.

respectivas famílias, efirca de
II íiiilhiHis de concidadãos
nossos, a grande maioria,
portanto, de um povo de ses*
senta milhOes.

A causa disso? O sr- Or*
laudo Valverde, com a devi»
da honestidade científica, não
a oculta: o laliíilndio. E in*
dica, entre outras coiisfiqiiên»
cia do monopólio da turra, fo*
mes periódicas e carestia nos
centros luiiaiios, especulação
sôhre o solo, ganância iiuohi-
iiiiria, grilágem desenfreada.
E u miséria, o pauperismo, o
analfabetismo, as endcmlas,
o baixíssimo índice médio de
longevidade, a mortalidade
infantil.

Senão por consciência poli-tica, senão por sentimento de
humanidade, por nm clenien-
tar dever i?o patriotismo, co-
mo admitir que perdure um
lal estado de coisas? Depoi-
msnlos tão impressionantes
urgem a realização du refor-
ma agrária.

favoritism e Concessões Governamentais
Engorda» os Trastes Donos do Sisal e Algodão

•rir CHEGOU A HAVER REGIME DE PRIORIDADE PARA A CARGA DAS EMPRESAS ESTRANGEIRAS
ft ESPECULAÇÃO COM CONHECIMENTO PRÉVIO DA DATA DO DECRETO DE FINANCIAMENTO
A»

&

PRIMEIROS MOVIMENTOS DE REAÇÃO DOS PRODUTORES E EXPORTADORES NACIONAIS
ALHEIO O BANCO DO NORDESTE AOS PROBLE MAS DE DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO

JOÃO PESSOA — De-
zembro —- (Especial para a

IMPRENSA POPULAR)
— A gravlclndo da situação
no que (li% respeito as iíuim
matérias prima.s básicas pa»
ru a economia do Estado —
sisal o algodão -- se rodeio
im dupla crise atual, cm «cc-
leírndo processo de desen-
volvlinento, crise de produ»
(;ã«i o de comércio. A raspo
saliilldade cabo aos trustes
aqui instalados, SANBRA

c CLAYTON, e as próprias
autoridades do governo fe-
deral, eni vários setores ad-
minisiriitivos, pela bi-ncvo-
Fncia com que tratam em-
prfsa.s estrangeiras citadas
o o descaso pelos problemas
mais prementes c sérios do
desenvolvimento nacional
em iodos os quadrantes da
FediTnç.lo.

PREFERÊNCIA PARA
CARGA DOS TRUSTES
Durante bastante tempo

os navios do Lóidc não tocam
em Cabedelo, principal porto
do Estado para escoamento
de sua produção de exporta-
ç.lo. Finalmente, faz algum
tempo, anto os apelos doses-
peradns dos comerciantes
de fibra e do próprio govêr-
no do Estado, o Lóido deter-
minou que .-uns embarca-
çüos fizessem escala ein Ca
bedclo para o transporte de
mercadorias liá muito arma-
zenadas.

Recebida a medida como
verdadeira salvação para ns
produtores locai.-, verificou-
se logo cm seguida que os
navios da empresa estatal o
traziam instruções para em-
barcar de preferencia, a enr-
ga das empr&ras estrangel-
ras, SANBRA e CLAYTON!
Perdendo a paciência, os ex-
portadores nacionais reagi-

1 rum energicamente, decia-
randn-so dispostos a em-
pregar a força, ss ncce.-síl-
rio f«'isse, para garantir seus
direitos.

A reação dos comercia n*
tes c exportadores nacionais
determinou a «suspensão da...
estranhas instruções. O*, na
vio* do Lóide passaram a
carregar igualmente a car-
ga das firmas locais.

FINANCIAMENTO DO
U.ü. SERVIU AOS

TRI rSTES

Produtores e com.rvian-
tes de algoiiiio e sisal têm
sidr» obrigados a recorrer
aos financiamentos dn Ban-
co do Bnvil para suportar
a concorrência dos trustes.
Sisal e algodão vêm sendo
financiados à base de preços
mínimos.

Acnntcee, entretanto que7<"sse financiamento, cumpri-
da." todas as formalidade» e
satisfeitas todas as exigén-

cias burocráticas — que nflo
são poucas — Ini sendo cmis»
tantemento protelada nté ao
ponto em (iue nflo havia
mui., explicação possível.
A essa altura produtoras e .
exportadoras já estavam
com a corda no pescoço, à
beira da falência.

Dessa delonga incxplicít-
vel aproveltaram-sc os trus-
le.s para manobras especula-
tlvas du toda urdem. Em pu»
bllcações sóbre o assunto
fizeram constar n existência
de dúvidas quanto ít üocre»
lnçíto da medida (financia-
mentos a preços mínimos).
Enquanto isso,, grandes par»
tidas de sisal e dc algodão
iam sendo adquiridos pela
SANBRA o ANDERSON
CIAYTON a preços vis, vis-
to que é muito reduzida a
capacidade de espora do pro
diitor nodestlno.

Tudo indica que a SAN-
BRA E ANDERSON CLAY-
TON, íempre bem informa-
das como costumam ser ns
poderosas empresas estran-
geiras em nos. o pais, sabiam
quando seria decretada a
medida governamental. R
bem possível mesmo que te-
nlinm influído para a fixa-
çfln da data de vez que os
seus contratos de armazena-
gem, feitos, por colncitK-n-
ela, com ba. tanto anteccdôn-
cia. estipulavam, na cláusula
referente a .sua vigência, pre*
clsamcntc n data quo se
ajustou A expedição de cré»
to do financiamento.

TENTARAM
VIOLAR OS PREÇOS

Há mais ainda.
SANBRA c ANDERSON

CLAYTON, virtualmente
donas da produção e do co-
mercio do exportação das
fibras, náo ro peitaram os
preços mínimoí estabeleci-
dos pelu decreto de financia-
mento. A manobra dcsnncs-
tu foi sustada porque alguns
exportadores nacional,', com-
prando naquelas bases, pas-
saram a fazer-lhes forte con-
correncia. •*• ies, porém, que
isso acontecesse, muito ai
godão e tisal foram adqui-
ridos pelos dois trustes nol»
cotações mais baixas, com
grande preitilzo para a eco»
nomia no Estado e do.s pur-
ticulares nacionais,

BANCO DO NORDESTE
NAO AJUDA COMO DEVIA

Dianto da crise, que vai
levando dc roldão as íinaii-
ças du Esi-ido e a economia
dos produtores e comercian-
tes da região, crise nue tem
a sua ich-m de um lado na
instabilidade dns preços um
virtude do controlo do mer-
erutn pelos trus'"-. norte-ame-
ricanos mencionado.-, o de
ouiro n«» encarecimento da

produção a outras dlílculila-
des no setor agrícola o ox-
trallvo. motivadas por uma
economia agrária latlfunúift*
ria, determinando tudo l«so
o deslstlinulo A produção o
a estagnação pnr carência
de mercados, o Banco do
Nordeste deveria ser n es-
perança o o fator de «oluç.lo
mas não e.

A industrialização nn
própria região, tanto do si-
sal como tio algodão, cuja
qualidade é notoriamente su-
perlor, encontra toda sério
rte obstáculos e dificuldades.
Por osíc problema nflo so
interessam, naturalmente,
os trustes. Capitais nacionais

nflo se poiit.-m estimulados
«! eficleiiliinnle aparados pa-
ra penetrar noxics novo.-
sotoros abertos A industria*
lização uu lado das fontes
produtoras da matéria pri-
ma pnr nflo encontrarem, e
n«« caso .»erla por parte do
Banco do Nordesii», organi»
zaç.to o assistência técnica
sob a forma do estudo o ola»
boraçíío do projetos indus-
trials, mobilização do recur-
curso, estudo de medidas ca-
pazes de compelir o.s trustes
e inverterem parte do «-eus
lucro» na Instalação de fã-
briens para a fiação o tece-
l.igem do sisal, como subs-
titulo, por exemplo, à saca-

ria do juta pnra ot
fardos do algodão, tte.,
criação de cnmpoi ea
montoU para n melhoria da
qiinlitlndo «Ins flbrns.

E assim, duas fontoi d*
il«|(ie/,i, que poderiam estar
colaborando parn o progro-
so da região, para n melho
ria das condições de vida
do povo paraibano e p«rao desenvolvimento indus-
tria] dn Estado, «flo aprovai-
tadas, sugadas mesmo, pe-lus trustes norte-america-
noi, quo daqui levam o má-
xlnio «in forma de lucros
cada vez mnlorns, e nada
deixam na terra que expio-
ram.

Alteradas Disposições
Das Leis Eleitorais

i
As obrigações do alistando, fa™ à nova lei ontem sancionada pelopresidente da República

0 Presidente da República
sancionou lei do Congresso
Nacional, alterando dispo*
slçòcs das leis ns. 2..jj0,
de 25 de julho de 'üjõ c

2.ÍIS.;, do 30 de novembro üe
.'.ílõli.

No artign primeiro tio re-
ferido dipioma legal, liam
estabelecido, entre outras
providências, quo o cidadão
brasileiro, já inscrito ciei-
lur até 31 de dezembro üo
liiõõ, deverá prencher, datar
e assinar do próprio puniió,
na presença do wcrivao ou
de funcionário designado
pelo juiz ou d" preparador,
requerimento de teor igual
ao modelo aprovadj, dirigi-
do ao juiz da zonii do scu
domicilio eleitoral, entre-
gando, nesse ato, além do ti-
t-ulo anterior, três retratos
cum a dimensão dc 3 x •!.
No caso de extravio do ti-
tulo anterior, o alistado po
dera requerer, em substitui-
ção ao mesmo, a juntada d.»
primitivo procat.«o d.- quu-
lificaçâo na forma do mo»
deli» lambem aprovado. En»
seguida, ainda na presença
do mesmo escrivão, funciona-
tio ou preparador, assinara

i folha individual dc votação?
e o novo titulo.

FREPARADORES
Os Tribunais Reg. Elei-

torais, dentro de trinta dias,
o calar da publicação au
ii'i sancionada pelo !'resl-
dente da República, nomeu-
rão preparadores para au-
xiliar o alistamento, a saber:
a) para ;is sedas das zonas
eleitorais que estejam va-

^-4^ AMA 
/lAAMTFIOrCD

Os adjetivos são
umas palavrinhas
muito oportunas.
Servem pura quais-
quer eircunstãn-
cias. Dão o tom í
frase. Como todos
nós usamos c abu-
samos dos adjetivos! Deviam, no entanto,
ser usados adequadamente. Mas há ailjcti-
vos que passam... Talvez, assim aconte-
ça, por força dc tanta repelirão. Surge, cn-
tão, o adjetivo cansado, ultrapassado, se-
diço. Falou-se tanto, por exemplo, de civi-
lização ocidental e cristã que, hoje, rarít-
mente os jornais acrescentam aqueles ud-
jcíivos à palavra civilização. Foram arqui-
viulos. Eis que aparece, porém, cm curta-
zes tte propaganda dirigida, um novo adie-
tivo: livre. Mundo livre. Sociedade livre.
Homens livres.

Foi paru melhor usar o adjetivo — li-
vre — que um grupo está reunido em Pa-
ris. E logo onde, em Paris! Na capital on-
de a liberdade já correu, fera e bela, pelas
ruas, pelos esgotos, pelos palácios, pelosbosques, derrubando privilégios v muros dc
prisões. Em Paris, onde as luzes brilha-
ram outra vez. Em Paris, de onda recebe-
mos, emoldurada por um poema, a mensa-
gem da liberdade, escrita nos papéis, gra-
vada nos corações. A mensagem de Eluard.

Realmente, não se pode negar o direi-
to ao uso da palavra "livre" ao grupo que
se reúne em Paris! Livre de massacrar a
Argélia. Livre de defender os holandeses

na Indonésia. Li-
vre de armar a
Turquia contra a
Siria. Livre de chi-
cotear os gregos
na ilha de Chipre.
Livre de escravi-
zar económicamen-

le a América Latina. Livre de arrancar oslivros das mãos dos jovens para que eles
possam segurar os fuzis. E não é livro sò-mente, agora. Já em /fl-iü cru livre, ixiraassassinar cm massa as populações de IU-roshima e Nagazaki. Livre, também, mais
tarde, para torturar crianças na Coréia. Li-vre, lá e cá, paru usar o.s adjetivos, alte-
rando a essência da significação dos
mesmos.

Mas é bom que êsse grupo use e abuse
da palavra "livre". E' verdade que Eisenho-
wer usa êsse adjetivo cautelosamente, ten-
tando conciliar os diversos interesses colo-
nhlistas. E a tentativa de usá-la pura im-
por a instalação de bases atômicas na Eu-
ropa não tem tido, de acordo com os tele-
gramas, resultados satisfatórios.

Chegará ao fim a reunião da NATO, os
dias passarão, a palavra "livre" estará en-
Ire os milhares de adjetivos que. povoam os
dicionários, serã repetida até a saturação,
porém chegará o momento em que retoma-
rá o sentido exato, porque, afinal de con-
las, o.s adjetivos devem ser respeitados. E
a verdadeira liberdade, lá e cá, será cxal-'«(/o jio.s- versos, nas canções, nas ruas, noi:
bosques, nos palácios.

Assembléi
De São Luiz Pedem

RECIFE, 17 (Do correspondente) -—
A Assembléia Legislativa de Pernainlm-
co, por voto unânime de seu plenário,manifestou-se a favor do estabelecimen-
to de relações comerciais e diplomáticas
com a União Soviética, a República
Popular da China e todos os povos do
mundo, ao aprovar o relatório e as con-

emambuco e Câmara
eatamento Com a Ü.E*S.S*

clusões nesse sentido apresentados pela exterior como fator imprescindível paraMissão Econômico-Parlamentar pernàm- a conquista de novos mercados e a apro-bucano-paraibana, que acaba de regres- ximação do Brasil dos demais povos; osar de sua visita oficial à Europa. trabalho de propaganda dos produtosbrasileiros no exterior; a mais ampla dtvu!r;;i(.ão, na Europa, das condições pa-ra investimento de capitais estrangeiros
que venham ajudar o desenvolvimento eo progresso ilo Brasil.

Será o relatório editado oficialmen-
te em plaquote. para ampla distribuição

Nordeste; a intensificação do comércio mento das relações coniermais do Brasil
com todos os países, inclusive com a

"iiiropa,
O relatório da Missão Parlamentar

foi publicado no «Diário do Poder Le-
gislativo» o está despertando o maior in-
terêsse entre os industriais e comercian-
tes deste Estado. Entre a*s recomenda-
ções com que conclui o relatório, visan-
do ao desenvolvimento da economia na
cional e, particularmente, do Nordeste entre as organizações da indústria, dobrasileiro, figuram: o restabelecimento comércio e da lavoura, prefeituras dode relações comerciais e diplomáticas interior, sindicatos operárias, etc
com todos os países, sendo citadas espe

Aprovadas unanimemente as conclusões do relatório da Missão chek, em declarações à imprensa do ve-I arlamentar pernambucano-paraibana que visitou a Europa — Os 'ho mundo, ainda como candidato eleito,
vereadores da capital do Maranhão, em mo^ão aprovada na Cama- m-m-festou-se favorável a êsse reata-

ra Municipal, dirigem um apêio ao nresidente da República mcnÍo; »,Considerando que largas e normais
relações com todos os países só trarão
proveitos econômicos, financeiros, cien-
tífieos e culturais para nossa pátria;

Considerando que compete ao Poder
Legislativo da capital estimular, com o
f*xemnlò, uma mrçior e mais eficaz parti-
cipaçãò das Câmaras Municipais do Es-
tado na solução de magnos problemas
iíne'ònais:

Flequeiro à mesa, na forma regimen-
tal, seja solicitado, por intermédio de
ofício, ao Presidente da República, o seu
mais vivo. empenho, no sentido de que o
Brasil restabeleça relações comerciais

União Soviétiei

TEXTO DO DOCUMENTO

O requerimento, assinado pelo verea-
dur Sálvio Dino, f ¦-¦ ¦> eegtiínte rerlneãn:

«Considerando nue as vúces ru».- «:.,-
tegorizadas do Parlamento Nacional, us
classes mais prestigiosas do país e o po-
vo em geral, se têm manifestado de ma

cialmene a União Soviética e a Repúbli-
Popular da China, nor constituírem, se-
gundo acentua a Mksão, vastos merca-
dos consumidores: o incremento à vin-
da de missões «"•eonômim* cnroféifl* nr>

NO MARANHÃO
S. LUIZ, 17 (Do correspondente) —

A Câmara de Vereadores desta cidadi»
aprovou um requerimento solicitando ao

«r. JusccJ-.io Knhits«>hek o restabeleci-

neira inequívoca quanto à necessidade com tot,os os países do mundo, inclusive
imperiosa e premente do reatamento de com a U-RSS-
relações normais com todas as nações, Requebro, outrossim, que a delibera-
fomentando um maior intercâmbio «co- ção desta Casa seja levada ao conheci-
nôniico e cultural, à base do respeito ^-ento de todas as Câmaras Municipais
vantagens recíprocas; do nosso Estado, por meio de ofício em

Considerando que o próprio Presiden- que se encareça a necessidade da limil**.-
t« da República, sr. Juscelino Kubits- res pronunciamentos».

gas; I») para as soiKs das
comarcas, ti.ii.ii... 0 muni-
clpios qtie nilo [orem sedo
de zona eleitoral; c) pan.as sedes dos distritos judi-ciãrlos ou municipal.?: d*
para os povoados distantes
mais de rtozu quilômetros
da sede da zona eleitoral ou'le difícil acesso, oorln reside
um mínimo do 200 pessoasem condições de se insere-
verem como eleitores

Determina, ulndn. a lei,
qti" os preparador.... serão
nomeados mediante represou-
taçfto do partido politico,
por seus delegados, devendo
sur. .«.c.illia recair .--obro pa--.oa idônea, eni.; as de ms-

7lhor reputação e lnepend«n*
cia, na localidade, cspecifl-
cando. outrossim, o mesmo
diplomai no seu art. 3', as
suas funções o as p-vsnai«|ik- nao poderão servir co-
nv> preparadores,
.. \Sr.»í»jS outras providência»
estão contltlai na lei em r«í-
f-r."nci.i. sobressaindo as
quo dizem respeito ao prazo
da alistamento, despesas, pa-
gamontd de indenização, e
abertura, finalmente, do cré-
dito csprcinl, do Poder Ju-
diciório, de SOO milhões de
cruzeiros, para ocorrer, nos
osorclcios (le 19J7 e !>5S, as
despesas oriundas do aiis-
tamento eleitoral.

Dirige-sc íííís Advogados dc Prestes
a Câmara Municipal dc São Paulo
Designados os vereadores Joc.é Aranha e André

Nunes Filho para colaborarem üa defesa
.'ÃO PAULO, 17 (D., co:-

reapondente) — Assinado por
.seu presidente, vereador Eiias
Sliammass, a Câmara Muni-
cipal acaba du enviar um
pííeio aos advogados do ex-
senador Luiz Carlos Prestes
comunicando a decisão «la-
qtlèia Casa de colocar á dis-
posição da equipe encarrean*
da de sua defesa os drs. Jo-
sé Aranha e André Nunes Jú-
mor, vereadores e conhecidos
crimina.ístas nesta cid:»do.

Em 3oo (.fido, o pct-niricn-
íe da "ài". (... cn.".sji'a .'.cs
advogad is de Pfsles ve ô'es
aceitaria ;i a colaliorit***!!» (,.i
quoles s.'*i; c• ¦'.-u*'-.•-• pau'..'*
las.

SAO LUIZ, 17 (Do correspon-
dente) -- Em declaractes à
imprensa .T-al. os vrrfsnr.i res
Diógenns Silva e Fumando
Cunha Lima manifestaram-se
favoráveis à revogà\*ao oo
mandado de prisio proveu iva
contra o ex-scu-idor Luiz Car-
lOS PlCSiCil.

«Sou cem pu. cento la-
vorável a que o ex'»senador
Luiz Caries Presos possa ;t
deíender om lioecdadt! das
acusações que lhe sao tnevi-
das?, declarou o vífoadc'.'
Diógenes •iiíva. K pro-istgiii.j:

-tSem r.ií aven-.urar a
prognósticos, acredito -iue v
magis ratura do Brasil outia
coisa não Xará senão justiça,

pn seu ;.i(.\inio juramento
sóbre o fuiuro político do sr.
Luiz Ca.los Prestei».

IMPERATIVO
DA DEMOCRACIA

O vereador Fe» nando Lima
declarou:

— «Km um pais democri-,
tico nân se conceba que o sr
Luiz Carlos Pfeües não po*
sa so ileíondur em liberda-
C'C-i .

Avlote!!'Ss Hermes
Gay.es Som Seus

fi.3t!G.^tíOS
Em face cias providenciai

tomadas .mnio ao Jalz Mon*
jardim F:lho, que oficiou ao
Diiutor da Divisão dc Poli-
cia Politica ,. Sccial, os advo-
gados Vivai-lo Vnscuncelos e
Osm.-ni.ij F.essii puderam vi»
sltar o sr. Hermes Cayres que,
corno foi noticiado, so encon-
'ra pr£io '.* dias.

Amanhã, o cx-vercador ca-
rie ca sera ouvido polo juiz da
J.;. Var.i Criminal, a quem Jt)
foi entregue o pedido de re.
laxnmènto da prisão preven-
Uva.

O sr. II. rmes Cayres pocU
receber v:sltas efe pessoas di
familia ,.. amigos, t;V.s ai
quintas-feiras e aos domln.
gos.

Policiais de Mato Grosso
Invadem Município Goiano

A serviço de um latifundiário, perseguem
camponeses — Protesto da Câmara de Ara-

garças ao ministro da Justiça
ABAGARÇAS, 17 — (Do

correspondente) — A popula*
ção desta cidade est-á vivando
momentos de inquietação, em
virtude das invasões de que
tem sido alvo por parte dos
soldados do destacamento po-
licial do municipio vizinho dn
Barra do Garças, de Mat»
Grosso.

PRISÕES ILEGAIS

Armados de revólveres «.
até metralhadoras, os solda,
dos daquele destacamento,
desrespeitando a autonomia
do Estado de GoiAs, têm in-
vadido esta cidade a mando
do latifundiário Paulo Cum-
Pos, a fim de realizar perse*
guições c prisões de conheci-
dos trabalhadores agrícolas
que tóm conseguido fugir da'
exploração existente nas ter-
ras daquele latifundiário.

Aqueles policiais, uçompa*
nhadog «ío sr. Paulo Campos,
Percorrem as ruas desta c|.
dade acintosamente armados,
cometendo toda cspiície de
tropellas, desrespeitando lares
de famílias Indefesas, pondo
em cfesassosségo a todos oi
moradores.

àflSALTO X VAO
ARMADA

Ttl a lmpunldad» qu« • m.
Paulo Campos a mus «olda-
doa, transfornisdot em ca,
pangaa, passaram a realizar

¦aque* a bani Particulares.

Ainda agora, uma familia êa
agricultores paulistas qu« tra-
balhavam nas terras daquela
fazendeiro, não suportando oa
constante.'', desrespeitos ao
contraio de trabalho l oii»
xames a que es'avam subme-
lidos, aiTiiniaram os MUS
bens c resolveram regreMar
*o seu Estado.

Não satisfeito com isuo, o st.
Paulo Campos, em companhia
do destacamento de Barra do
Garça, saiu em parsegUiçSo
aqueles trabalhatforü, aloan-
çando-os no município goiano
de Piranhas, apossando-ae p«-
la violência de parte de sana
bens, inclusive todo o dlnhel-
ro que conduziam, delxanéo a
numerosa família em «*«mp>-
to desamparo.

ENÉRGICO PROTESTO
DA CÂMARA

Refletindo o estado d» tm*
quietnçfio reinante entre ti
moradores desta cidade, a Ot
mara de Vereadores aprovou
enérgico protesto contta tu
repetidas violências pratfca»
das pelo destacamento poli-
ciai do município de Barra dl
Garça, a mando do gr, Paula
Campos.

Km oficio dirigido aa «
Eurico Sales, ministre «ta
JusUça, a Câmara de Verca»
dores dtitn cidade relata w
violências cometidas • e*lc*
providências cnpazts <U WS*
um Un ia aiaimai
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Em Florianópolis

Empresa Americana de Navegação
Desrespeita o Acordo Cont os Marítimos

Novos Sindicatos
Reconhecidos
t»elo M.T.I.C.

K) ministro do Trabalho ti»-
ilnou ns cartas de reconheci,
mento dos Sindicato» doa Tra*
tialhatlores nns Kmprtsna de
Radiodifusão dn Município de
Salvador, dos Trabalhadores nn
Indústria de l-.xtraçfto do l'e-
trôlco ll i Estado dn Bahia, do.s
Leiloeiros no Estado de SAo
Paulo e do Comercio Ataeadls-
tn dc Tecidos, Vestuário c Ar-
marinhos dn cidade dc Sal-
vndor.

Foram, nlnda, assinadas pelo
ministro do Trabalho as car-
tns de reconhecimento rios Sln-
«jlcatos dos Empregados no Co-
«mércio de Maringá, no Estado
do Paraná, do Comércio Vare-
Jlsta de Jequló, no Estado da
Bahia, do Comércio dos Fel-
rantes de Parannguft, no Para-
pa, e dos Hotéis e Similares
de Tcrcsópolls.

...BIP...BIP...BÍP
— Mrnuncrm «tn Bpiitnlli —

FACA O SEU TERNO i-i«m
JOÃO COELHO - alfaiate.

Itiui ruroltim Machado, II
(sala 1) — Cntradiim

Em greve desde o din 4 do corrente 170 operArlos navais dn Hocpcko
— Entendimentos com us autoridades federais, visando compelir a
companhia estrangeira a respeitar o acordo salarial com os marítimos

Desde o diu 4 do coiron- do milariul, vera tralmlhun- as autoridudea da ComiBüfio
te encontram*He em prevo1 do no sentido dc fazer com de Marinha Mercante, dou
ob 170 òporárioB navais «Ioh' que os operárioa navaia vol- Ministério de ViaçAo o da

?.em ao trabalho o abram Marinlia, procurando uma
mão dc suas reivindicações.! aoluçilo que acautcle e pro-

I teja oh direitos dos traba-'k companhia, por bu;i lhadores.
vez diante da firmeza do Hoj fim Jc tar
movimento, que paruliHou conl^ m mm companhci.inteiramente os Kstaleiros r() (,pvcrá rcgrC8Bnr à (.ft.
Araluca. já ofereceu pagar -, catarinellflr, 0 sr. A1.
dez por cento daquela ma- «var_ mxlmo de oliveira,
jnraçao coletiva, deixando prcgidcnlc do S|ndicato dos
os restantes 35',, para se- 0 rárloH Navais dc Santft
remi resolvidospela Jus tiça Caturina> que aqui 8e cn.
do Trabalho. Os grevistas, t hd 

*

Estaleiros Arataca, em Pio
rianópoÜB, pertencente à
Empresa do Navegii(;ãi)
Hoepcke (americana), ali
sediada.

O movimento foi tlrflr.-
grado em virtude da recusa
da companhia estrangeira,
de cumprir o acordo firma-
do entre a Federação Na-
eional tios Marítimos e o
Sindicato das Empresas tie
Navegação Marítima. BC"°.i™üll,'j,0'¦¦v?_BSir__l
gundo o qual foi atribuído a c0» udo; tem re?U8ndo sc"
todos os trabalhadores do melhante proposta porque
mar o aumento salarial tle ° -.umeiUo c um direito li-
45%, a partir de maio pns-! Wiúo c ccrto-_:» reconhe-
sado.

Posto do SAPS. c Serviço
doS.A.M.D.U. Para Sla. Catarina

fciliíill

o município úo Rio tio Sul,
Estado do Santa Cninilna, con-
tara, dontro do curto prazo,
eom dois mòlhoíàmentosi um
Posto do SAPS o uni Serviço
do SAMDU, Estn Iníormactto
foi prestada a reportagem polo
vereador Váller RuilMClHl, _U0
velo no Rio para tratar un as-
sunin .Itinio As autoridades
competentes do Ministério dn
Trabalho,

— .1,1 lui deleriniiuula pelo
ministro do Trabnlho n Imcdln*
tn instalação dn Posto do
SAPS em Rio do Sul. lendo
slrin, lamhém, criado o Serviço
do SAMDU, medidas eslas que,

cum n apoio do senador Gomoi
de Oliveira, pleiteamos o eon-
seguimos do ministro Parsifal
Barroso, dlBM " vereador.

Acrciccntou o edil catarl-
nense (pie o primeiro daqueles
órgãos deverá ser entregue n
populacho operária de Hio dn
Sul na primeira quinzena tle
lllliolro, 110 passo que o segun*
riu deverá ostor funcionando a
partir do marco de 1058, Hl«>
dn Sul salientou o sr, Vnl-
ler HoiissníKi - é município
de vida Industrial o comercial
intensa, sendo alta, por Isso
mesmo, a porcentagem dò tia-
balhadores em sua população.

ciclo pelo Sindicato patro
nal e homologado pelo Uo-
vo.no Federal, que tem, ate,1
subvencionado os armado-
res.

ENTENDIMENTOS
NO RIO

No Rio de Janeiro, repre-

PARCIALIDADE DO
DELEGADO DO

TRARALHO
O Delagado Regional do

Trabalho cm Florianópolis,
sr. Pereira Caldas, em vez
de procurar obrigara Em-

| presa de Navegação Hoep- sentantes dos grevistas têm
.'ke a respeitar aquele acôr- mantido entendimentos com

Adidos Comerciais Discutiram a
Próxima Exposição Internacional
Reunião promovida pela Confederação das Câmaras de Comércio Ks-

trangeirns, ontem na Associação Comercial

MAUMOHKS i: ITMíHKIICAH

O Sindicato doi Trabalhadoreu nus intlüstiiu ds Kxtrs
rio (le Mármores e P-sdroIraa do i<*¦>» do Janeiro leaiiiarA iiei«
efios nom lenovaç.lo lio sua Direniria e Conselho l/íscsi, non
dias 2, 3 e 4 de jaiielm rio 105&

KI.RTKICIBTAS

O Sindicato dos Oficiais Elolriclstas do Rio d» Jarwlrn
convocou ns ololçtoi para renovacAo dn Dlrottvla, Conselho
l-Mscal o Repiesenlanles ria Fedentçfto, para os d|f.«» 18, 10 « >(
de dezembro de 1037,

T-WTI.IK |)K FRinUHGO

O Tribunal l^A^ioniil do I. 1 da l' Realao jul„»r_.
110 dia 23 do concilie, As 13 horas. .1 dissídio coletivo suscitado
pel.. Sindicato dos Têxteis de Nova Prlburgo, contra o Slndl-
cato das Indústrias de .'líiçflo o Tecelagem do Rio rie Janeiro.

VIIHtOS K bsp.ci.ho

RerA Julgado pelo TRT, nn dia 27. h-, 13 hora» o dissídio
coletivo suscitado pelo Slndiculo dos Trabalhadores na* in.
dúsirins' dc Vidros, Kspélhn e CorftlTllon «le Louça rio Rio do
J;""'"'" PREVIDÊNCIA 

SOCIAL

Serft realizada, amanliA, a Convenção de Providencia Bo.
dal no listado do Rio. na sede do Sindicato dos Rodoviário»,
As 10 horas. O ponto de eoneeiiii u,-An das delegações é na seda
da Federação dos Metalúrgicos, A Av. Amaral Peixoto,

HOT_.LI.IROS

O Sindicato dos Hoteleiros. n«> dia 4 de janeiro, realizará
uma Brande lesta em comemoração ao seu 38' aniversário, «
de posse solene de sua nova Diretoria, recentemente eleita.
Neste sentido o -rgUo de classe rios hoteleiros eslá enviando
convites aos demais sindicatos e autoridades paru comparece
rem A referida solenidade.

BAHIA

Regulamentação de Trabalho
No Setor de Energia Elétrica

O ministro do Trabalho homologou o acordo entre o Sindicato dos
Trabalhadores e a Companhia de Energia Elétrica da Bahia

A ConfwIcracSe «to» Camarim
d* Comércio Entr_nK<*tlrai no
Hra.tll rounlu o* adido, do t_ila*i
un embnlxndaa no Rio de Janeiro
a fim «le discutir usuntoi rela-
clonadou com a Exposlçlo Inter-
nacional de IndAstria e Comercio,

quo to reallnrli no próximo nn" líeiuder «1 o ur«iuit«-t«. scikí- Hur-
tiofta capital; nardí, autor do projeto do con-

A reunlAo foi raàlliUula nu As- Junto «|ii«> ,-ihrlüara a exposlçíto.
«nclnçíio Comercial, «loln lendo no Campo «In Sâo CrlFtdvIlo.
participado os sra. Afonso Cam
plKlIa, Júlio
Carlos fere Ira

1'oatssehor,
de SouzQ-t

J.^C.
Joflo

O titular dn Trabalho home-
logou o conlra.o firmado en-
tr«* a Companhia de Energia
Elétrica da Bahia e o Sindica-
to dos Trabalhadores nas ln-
dústrias de Knergia Ilidro o
Termo Elétricas do Estado da
Bahia, fixando condições de
Trabalho para cs in-egranu-s
daquela r.itefioria proflsslo-
nal.

A duração do trabalho, nos
lermos rio contrato, poderá ser
aumentaria, no máximo até 10
horas, pagando a Companhia
prlas duas horas excedentes j
rias 8 normais, maii 23 por

hipótese cm que, sobre as ilu.is Sebastião e Santo Amaro, bem
que excederam rie «lez horas, assim um de C00 cruzeiros
a Companhia pagará clnqQcn* mensais para os sediado*, cm
la pnr cento sôbre
normal.

o salário

TRANSPORTE GRATUITO
O acordo obriga, ainda. ,1

Companhia a transpor.ar os
empregados gratuitamente pa-

Bananeiras e demais localida-
ilcs. O aumento, no entan o.
om qualquer caso, r.ão ultra
passará (le Crç 4,500 '10 roca*
sais. Afpecto dn reunião, vcndo-sc nn presidência Pocr.sclu

rn ns sua-, residências, quando g 
v 

RR^ MANSA E VOLTA REDONDA:
as tarefas terminarem a no: ; JJ"xv""rl1-¦•___

E157. Para os Operários late 1* o tráfego normal dc
transportes coletivos esteja eu-
cerrado.

Determina, lambem, im a.r
mérito mínimo tte salíirb do

!i»È Í c. II
!

INTENSIFICAÇÃO DAS ltf.LA-
COES COMERCIAIS

falando aos membros das «Ui-
muras do Comércio, o a<«s n.ll.lo'
comerciais estrangeiros, oi re-
prcsuntnnlOH da In-lOs-trln e do
comercio «i<> ii"*-.-"1 pnls reafirma,
ram » apoio tlafl oiiUOailea que
representam ao conclave Intor-
nacional. UnKKaltiwam a Impor-
ÍAiícla *i" eiHprQOHdimento no
cnmpii «las nossua rolucOcs co-
murciiils euni .. cxtci-lor, propor»
clomindo no iiie.uiii tempo um
aulutar confronto entre oh pro-
ilni.is Industriais bi-usllclros e ..:<
iIom putsca que partlctpnrfto «t^
moftlrn,

r«'ii«'liili"l". .1-:.in.i|:ir;tni .1
gartitlc upurtiftiiiiftdo pai.i * ns-
ii-.-.iiüi-íi-" cohliccer inellioi' n ca-
piicliludu .1" merendo lirnnllolro e
awslin proporcionar um inovl-

JUSTIÇA DO TRAMIHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

A Terceira Tunna do Tri-
bunal Superior do Trabalho,
em sua «cvílo do dia 12 dn
dezembro, c-ntre outras causa.-
julgou as seguintes:

PROCESSO 125 - 57 —
Agravante, Construtora Sal-

Agravado: Fran-

«mn-nti intensificarão
•s eomorclnlp.

•TONIFICADO DA
BNPOS1ÒAO

Uai

da

«txctrpciu
tíiinpo

cr-iito No caso de força maior 1800 cruzeiros men.ai- pahi os ui'* WoH ¦, ,lr
ou necessidade excepcional rio empregados sediados na capital Firmado acordo apÓS 4 meses üe assembléia permanente — i_S_.ini!IO

eerviço, a duração do trabalho e 700 cruzeiros para os secha- nara OlltraS Campanhas
poderá atuigir 12 horas diárias. I dos cm Feira dc Santana, _ao t

!Í_WMã^^ VOLTA REDONDA. 17 (Do 
| 

VITÓRIA EXCEPCIONA).

Carta de um
Dom Jaime

JU'eití3 >r a % naneesrem efirca de 4 meses
lem asssmbléia permanente, os |
*|trabalhadores da Construção]

Camaw r
Falando ô IMPRENSA PO

PULAR, o sr. Rubem Maen-i
do, presidenta do Sliuiicnri-

gj.ivil acabam de firmar •leô-doi «los Trabalhadoras cia Consiru
0'-om os empregadores obtenda ] çâo Civil, acentuou que o d

|Í5 por cento de aumento sô*' ' ¦
sfbro os salários atuais. Este
§ -.iimpiitn será extensivo a ln-

Em nome da Confedei
Cnmariifi de Coint-rcio, o sr.
líoetzscliei- frisou 1) slsniflcuilc.

mnl' du expoaii.ilii ' «1.0
iln Sàu Cí'lst6vA'.f nnn.o

1 tor «I • nrillinillu ;... «leseiivuhl-
incuto o revl"í6i_mciito*«lns rc-
IncQcs «Io comf-rclo Internaclonnl

•finn o Brasil.
Encerrando a i-ounlfto, «¦ amiil-

teto Sérgio Bornnrdes f«'--/. tuna
i..\plaiia«:ãi. sobre us caracterls-
ticas da obra 1"«- Idealizou para
a cxposiçüo, ressaltando 11 fun-
eloniilldaile «ias su:.a linhas u o
arrojo «lu. concepção.

intempestivo o recurso. PRO-
CESSO 1.S90 — M — Flewr.
rente, Destilaria NTftRara S.A.
Recorrido: Joaquim Ribeiro da
Silva — Nfio conheceram do
recurso. PROCESSO 1.Dr.:t .-
.77 — Recorrente. Tecelaty.n
Neder Ltdn.. Recorrida: Óló-
ria de Jesus Rabelo — Ná.

gado S-A
cisco Alves da Silva — Nega-
ram provimento ao agravo, conheceram fl«> recurso. PRO-
PROCESSO 25 — 5 — Agra-. CESSO 2.016 - 57 — Recor*
v.inte, Indústria Paulista dr ] rente, Cia. de Carrl» Luz e

Força do Rio de Janeiro Ltda.
Recorrido: Domingos Vcnar.-
cio da Silva — Deram provi-
mcnlo para anular a deeisSo
i«vorriria e determinar *«j,i
proferida nova d(*lsao devi-
ilamente fundamentada. PRO-
CESO 2.0GI — 57 - Recor.

Colchões de Mola *rCilpor»
Ltda., Agravados: Antônio |
Sanches e outros — Negaram j
provimento ao agravo. PRO-1
CESSO 3.'W 57 -- A grava n-
1,. S.A. Inriú.-tria R.F. Ma-
tain/zo. Agravados: Edmund
Poslcdnlld c outros Nega-
ram provimento ao agravo. 1 rente, Jaime Rodrigues e Fra"
PROCESSO 385 ¦ • 57 — Agra
vante, Siderúrgica J.L. Ali- ¦
brrli S.A., Agravado: Fran-|
cisco Madalena - Negaram !
provimento ao agravo. PRO* j
CESSO 1.792 — 57 -- Recor-
renlr. .To?é Garcc/ rias Mef- jcos, Recorrido: T_resilos da
Bahia Roformadora de pneus
Ltda.. Negaram provimento.
PROCESSO 1.821 — 57 —
Rocorrchto, Josá Antônio da 1
Silva, Recorrido: Maria Heis" jVivas Maciel-NSo conheceram |
do recurso. PROCESSO 1.879
.... 37 __ Recorrente, Acarv
Fiu-.i Lima, Recorrido: Kan-
en _nrl"Rtria e Comércio rie

I Santa Catarina S.A. — Dc-
i ram provimento para julgar

cisco Rivera Ruis, Reconida•
Construtora S.A Costa Ltda
—¦ Nflo conheceram do recurso
PROCESSO 2.062 -• 57 -
Recorrente, Sindicato rlo«, Tra-
balhadores na Indústria da
Construção Civil e Ladrilhos
!Mi-;iiilieo.i e Produtos de Ci-
inento do Rio rie Janeiro, Re-
erirrldo: Manuel Bento ria
Silva — Não conheceram do
recurso. PROCESSO 3.085 _
57 — Recorrente, Transp-.rto.
Urbanos Rurais c Intert.ta-
ilunis Ltda. Recorrido: Ssra-
liei rio Amaral Sernfim -- Dc-
vam provimento om Parte
n fim rie excluir da condena-
ção o pagamento do aviso
prévio.

Cem pedido de publicação,
U. recebemos a carta abaixo <;n-
f, viada por um leitor, em res-

posta ãa palavras pronuncia-
'ias por D. Jaime Câmara

f< num programa radiofônico
recentemente realizado nos-
ta capital:

p «Parece-nos quo S. Em. D.
Jaime dc llarros -Câmara es-
tá se desviando bastante dc
sua finalidade, que deve ser
ade ensinar religião à iinen-
sa legião de católicos que vi-

f. vem no Brasil. Segundo le*
mos nos Jornais, S. Em. está se sentir lisonjiailos. 1) pi;:
preocupado apenos cm tirar de se referir a tanlns «pe-
aos Comunistas, o direito rlgos», acha que «até ns
que lhes cabe por lei o por «Sputniks. c o futebol ser-
humanidade, que é. o de vi- vem de reclame ao Comunis-
ver como qualquer outro ser nio». «A gente se esquec

humano. '-- ¦

tas são os de maior capaci*
iia.li-, Não aceitamos o .*,'.:i
guiar exemplo dc Dom «!:ii-
nie, pois não lemos cumplu-
xo (le superioridade e ucredi*
tamos na eapacitlade de lo-
dos, igualmente.

Ao Invés dc apueicnlar
suas ovelhas (os caliliicos),
S. Em. se preocupa ainda
com os programas tlu Rádio
de Moscou qne lu-Iut «Iii_-.II-
gentissimos».. Dirija seu elo-
glo aos programadores da
Rádio de Mosioii e temos
certeza que êle* só poderão

cs operários que gatiliani mi
lúriii.*, de íonte e são obrigo-
do., n morar em favelas, por-
que nilo podem pagar alu-
guel. Suspeita, portanto, 0
sti-.i preocupação polo bravo

0; los os trabalhadores da con-'-
|jtru_Ho civil em Volta R.don-
^ la e Barra Mansa, monos os
0 operários da Cia. Cimento Va*
f,\2 tio Paraíba, que ja havia
^assinado acordo eonc_dent.ü a
§ majoração «lo 25 por cento pa-

profissionais e 37 po-

Ifomau Fossa _ Direíaria
1 da Federação
1I dos Rodoviários

Citando exemplos, Dom
•Taimc, referiu-se a uni con-
curso para locutor de uniu
radiouiiilssftra católica, onde
os ti primeiros colocados
eram Comunistas. E dizem
os jornais: «Só não consegui-
ram penetrar, porque o ati-
lado bispo verificou estarem
fichados na Polícia como

H legítimos Comunistas». Ge-
nerallzando, S. Em. só po-
dera chegar & honrosa con-
chisão, de que os Comunis-

tão depressa do marlliio «lu
Hungria» exclamou S. Etn.
aterrorizado. Velo que nos
parece, Dom Jaime quer Unir
aos Soviéticos o direito dn
fa/erem suas descobet-las
cientificas e o que é ainda
pior, de jogar futebol.

S. Em. que se, mostra lãn
preociipndo com 11 suríe do
povo húngaro, não tom um_
palavra para os camponeses,
brasileiros que morrem de
fome porque se lhes tira a
terra onde trabalham e para

povo húngaro, que apesar dos % 
'!nl0 

pnra níudantes
pesares, vive rm nielhorcs 8
condições que o brasileiro, ca *| —
iniiiliúndo râpldnmenle pura
o soclnlistno.

.Já outra é 11 atitude de
Dam Heltler Câmara que,
num lie.issiiuo I.I', exorta OS
católicos ã oração. Enquan-
fo uni srt tem ódio no cora-
ção, o nitlro se preocupa cm
liar aos católicos uma nssis-
lêneln espiritual. Como liliio
ile judeus, estamos inteira-
mente ã vontade para elo-
uiiu- a iilltude de Dom li -tt-
der, fazendo sinceros votos
'""'•" "",!.S<'" ^«'ÍSX0 I"1"- Mozarliv.nis amplo sucesso, eon lor- g
me merece,

Não podemos aceitar
palavras de Dom Juime co

% Foi empossada» ante ontem
|;a nova Diretoria da Federa-
ífção Nacictial dos Condutores
S?rl:« Veículos Rodoviários Aiu-V
ánomo::. Ao ato solene, compa-
^rec-ram vários dirigentes sin-
Édlcals, assim como o ex.-eni-

Lago e o repre-
p.sentan.e do Ministro do Tra-

H« I1"'11""- .
% E u seguinte a Dlretrtria
Üúi

ieeho desta Íuu constituiu
lima vitória excepcional para
os trabalhadores, \>oi\ é esta a
primeira vez que se consogu»
aqui um aumento .salarial nes-
ta.s bases, ádiociontulo ao saifi-
rio vlg.nle sf"vi nenhuma
comiiensaçüo.

NOVAS
REIVINDICAÇÕES

Sem iiuvü.iu pi-osse-
guiu — esta vitória constituiu
um grande estimulo para a
união rios trabalhadores e nm
maior apoio às iuins futuras
quo o Sindicato pretende en-
colar. Uma delas será pelu
cumprimento «los direitos as-
segurados pela Consolidação
das Leis du Trabalho, que .1
maioria dos empregadores di*
ficilmenlo cumprem, nos mu-
niciplos de Volta Redonda e
Barre Unir,-

SEU PRESENTE
A PREÇO

DE FÁBRICA
Compre o sni presente onde lhe
convém com precus ile PAPAI
KOI2L. 50 mil liliisfl.-s r»0-- tôüas
j.-> posses, luo.oo — 120,0') - ISu.OOVO.DO - 200,00 220,00 —
250,00 • -2>.<>,ik) — StlO.tK) u 350,0!).AMAURY Ilua «ia AIMn :.i 'MS
li andar. Una Vinte de Abril 7 lo-
ju. Ilua Juse Maurício 2Sii AAv. Nilo Pcçnnlui -7(i, (.'itxlas _.do Rio. Preços cspeeiuis para re-vendedores.

Estados e Municípios Custeiam
o Ensino Elementar

¦Ka organização do ensino no \l-.nisii, as reíp.onBabllldade_ íl-l
naneeiras da admlnltrasào pabll-
ca estno duramente delimitadas,
_tinidando-so corta çorrespon-
dèhcla onire a hlerarnulu admi-
nlstratlva e a «los diversos níveis
educacionais, O ensino eli-inen-
tar (sobretudo o primário) é em
suo uuase totalidade custeado

DE ASSISTENTES
SOCIAIS DA ESCOLA ANA NEM
Abertas asjnscrições para o concurso de habi-

litação — Condições de admissão

mo da igreja Católica. l'.v |'|'f ';etel,|(la Federacín: Piwi-
ferimos as de Dom Hcüler, |,1,>nU' - Ll,l/ 

f«va; 
secrila-

com seu I.P o com sua Cru- $ *'ll). Enestin0 Acioly de Mo-
zada de S. Sebastião, qtn- grais; tesouceiro, Lourenco Jo-
apesar de pouco fazer pelos | sé Gonçalves e o Conselho Fis-
favelados, não deixa úa ser | cal: A anael Alves da Silva,
um belo e>;emplo a ser ind- % Severino Beatriz da Silva e
tado por tftdas a.s relh-iõ-s. iMário Martins, respectivamen-

UM LEITOR ¦> |te.

Acham-se abertas ar< Inseri
ções para o concurso ...• iiubi
litaçfio ao Curso de Serviço So

, ciai da Escola Ana Néri, desliconsiriiçao de_casas e hospital n„do ao ensino teórico o pr.i

. .., ^ ...,u.u, seia a
lula qne pretendemos encetar,
reivindicando junto ao IAPI a

para os trabalhadores. O IAPI,
que arrecada nôsles nuiniel-
pios çôrca ile S milhões le cru-
zeiros mensais, até agora não
empregou nada com êsu ob-
.letivo nara seus contribuintes
de Volta Redonda o Barra
Mansa.

tico das disciplinas necessárias
ao desempenho dn profissão de
assistente social. O curso, quo
é inteiramente gratuito, tem a
duração de .') anos, indo o pc-
riotlo letivo ric 1 dc março »
15 rie dezembro, com um més
de ferias em julho.

Para Inscrição, os Interessa-
dos devem satisfazer as .seguin-

iles condições: certidão do fe-
glstro civil provando uma ida-
de mínima «Io 18 anos; cartel*
ra de identidade, certificado
de conclusão de curso de nivel
: lio completo, atestedq tle
sanidade física e mental, atos-
tado .Io vacina ahtiva.íoil.a,

-¦«K.M.-M^^^^ -

PARI àiliÍ'ÍÍfllé'lflI!l
APENAS CEM VAGAS NO CURSO

peto governo» estaduais, de on
de provém 86,4 por cento ia
despesas realizadas no pais, e er.
menor escala pelos municipais
(12,1 por cento das despesas);
ensino mídlo depende em pra.-
de parto dos orçamentos dos E-
tados e do Distrito Federa!
(06,6 por cento) p erri proporça
menor (31,3 por cento) do orçn-
monto du União; o enlsno surf-

rior é mantido predomtnantenien-
te pelo governo da Unlüo «73 potcento das despesas) e também
pelos governos ostadual? (S6,.i
por cento);

Essas percontagens fònnn cul-
cukidas ft haso dos levantámen-
tos concluídos pelo Servi.;" do
l-.statlstlca da Educacft. «.- Cul-
tura referentes no ano de 135.1,
HP/iuiido os quais ns verbas upll-
radas ospeclflcnmente em sub-
vuiiijíies ou auxílios e com *. nn-
nutenqílo dos estabelecimentos de
ensino somaram, n6 conjunto i.
território nacional, 11,2 lilliõ'¦;
de cruzeiros. Nesse total cstil >
compreendidos 5,8 blIlBes dsstl-
nados ao ensino elementar, 2,5
liiliões ao ensino médio e 2,9 lil-
llões ao ensino superior.

Além das despesas JA referida?,
¦inu dizem respeito apenas ai

A Escola Técnica de Comer, guintes exigências; prova rie
cio, anexa à Escola Nacional conclusão do Curso Comercial

Vw plano de trabalho de orl-
«nU-Clo educacional, visando a
destacar a lmportAnola da re-
«reai-oilo racional na vida eseo-
]&r e a sua necessidade para a
Justamento dos Jovens *o melo escola, diante da Influência ma-
»oclal, vem sendo organizado léflca da rua, da vizinhança e,
jpela Dlvlsüo de Bducaollo Ex- as vezes, da própria familia. Is-
tra-Escolar do Ministério da to, em face da pequena perma-
Educação ò Cultura, de acOrdo néncia dos Jovens na e.cola, a-
com os princípios da moderna! tualmonte calculada numa mô-
¦pedagogia. dia de 4 horas dilria. Assim, o

Consideram o» eipeolalls-1 aproveitamento dos momen-
tas, de um modo gerat, ser essaj tos do folga com a pratica rn-

çâo, hoje em dia relativamente devera abranger dois aspectos,
à atividade infantil e juvenil, um de caráter curricular e on-
considerada necessidade social, I tro extra-curricular e extra- es-

.para evitar a destruição rta obra! colar. As atividades ext.a-.ui'*-
educativa e dlscipünadoi-a da! rlculares obedecerão a critério

essencialmente recreativo, com

a melhor maneira d» resolver o
problema surgido com a situa-
çfto tio atloleaccnto, fora das sa-
las do aula, nos momentos de
folga, ou quando, apôs haver
terminado o curso primário, se
vê liii|,«ii'!'ilillltiulo de continuar
oh ,'stiulos, ao mesmo tempo que
também não pode trabalhar,
devido íi Idade,

RECREAÇÃO ft OTH.
E NECESSÁRIA

í.a-cd.ii.1" nas experiénola» o
r«.*ultad«"i obtidos «tm outros
países no setor d» reureaçio dt-
rígida, quer no tocante í* ati-
vldades txtraL-urrloulare», quer
com reltu_Üa ku e_:tra«-e-.i_ol;i-

ctonnl da recreação <*•, segundo
os técnicos, medida (illl para
proaervar o trabalho do educa*
dor.

Neste sentido, sugerem os es-
peclalistas que cada escola prl-
mana ou ttlnaslal deve ter, eu-
mo nos Estudos Unidos, a sua
área para recreação, compH*
mento da. obra educnclonal e de-
fesa do potencial biológico, nia-
i_t * social du criança,

BENTIDO 1 ._1C0
E lCtimiilTUAL

NA OKIENTAOAO
Conaoai.to i

a criança ou
técnica moderna,
5 adolecente nüo

de Ciências Estatísticas, man-
terá abertas, durante 0 próxi-
mo môs de Janeiro, a.s inseri-
ções ao exame de admissão
para o Curto Técnico de Esta-
tlstica, que tem a duração dt curso é totalmente graitilto,
tre- anos e equivalência legal pois se trata de estabelecimeii*

educação íisiça, ao curso científico. Alam d;~- in _0 ensino oficial.
recreação. Êses so, a conclusão do curso, o üs exames de admissão, que

professores deverão, tayibém, estudante recebe o diploma de serão realizados na segunda

atendi, de idoneidade morai,.'.. fotografias 3 X d è recibo i funclo"amento das unldadef e>
da I-xa . . concurso de habi-
litação.

O.s üxanr:.. se realizarão nx
segunda quinzena de fevereiro.
Outras informações serão pres-
tadas na Secretaria do Curso,
Rua Jardim Botânico, 198, das
S às 12 horas, r.os dias -'tteis.

Básico, ou rio Curso Ginasial, |ou, ainda, qualquer dos cuísos
referidos pelo artigo 15 da
Portaria número 170, do Dlre-
tor de Ensino Comercial. O

cenciados em
com curso d6

preoondor.-ncia da atlvl.ado vo-
luntária do adolescente, perml-
tlndo a sua participação de for-
ma integral. Ao orientador edu*.
cacional caberá., apenas, suge-
rir e indi.ar, em cada caso, bem
como supervisionar o quo esti-
ver sendo feito • apreciar os re-
sul tados.

Ao lado de tais atividades
que poderão ser constituídas
por grupos associativos, como
os clubes de Jovi-ns, aconselha ru
os especialistas a execução do
outras, extra-currlculáres e ex-

orientar e colaborar na parto de técnico de Estatística, que go-
excursões, acampamentos _ cri- za _e ponderáveis prorrogai!-
ação de clubes esportivos e ati- v-s Jggais.vldades correlacionadas. !

Os candidatos deverão sa-
tisfazer, dentre outras às se-

DELINQÜÊNCIA CAÍ
COM RECREAÇÃO
RACIONALIZADA

Segundo o diretor da Divisão
de Educação Extra-Escolar prof
José Salvador Julianelli, se tir
adotado um plano de orlentaçfto
(«dueaclonol, de modo a ocupa,-
as luirus dõ lazer do adolescen-
te, com crinçflo de parques, clu-
lies, etc., " problema da deliu-
quC-neia Infanto-Juvenll redu-
zlr-pe-íl, torna mio certos adolès-

.tra-usi-ul.-iri-s, de natureza flsl- | centes, hojo dito ensos dc poU-
ca o psíquica, visando consull-
dar a obra escolar.

EPORTER P0PUU1
ELEFOME: 22-851

Verba Para o Colégio
iiar do RecKe

quinzena de fevereiro, versa-
rão sôbre as seguintes diseipli-
nas: Maemática Português e
Inglês (nível ginasial).

Òs interessados deverão pro-
curar, para quaisquer informa-
çSrs, o Setor Escolar da Se-
cretaria da Escola, à Avenida
Presidente Wilson, númeto
o-|0 *— 2* andar.

res. o técnico lnezil Pena Marl-Í dev« <j«r levado à recreação,
nho. daquela Divisão do MEC, mas sim esta t que deve ir ao
Tom trabalhando na elabora- eeu encontro, no sentido físico »
tio do :>ludido plano, que pro- espiritual. Dessa forma, a ari-
35_& ____>nftrf_ *»T *- ttxti*.- entteto educ^oloníl nas .tcolas

FORMAÇÃO DE TÉCNICOS
EM RECREAÇÃO

Consideram au autoridades
do Ministério da Educação que,
enquanto não for instituído o
curso regular de formação de
educadores especializados em
recreação, as atividades curri-
culare deverão ser entregues a
professores licenciados em pe-
dagogla, ficando as pi-fUica-i es-
pertlvas sob _? orientação dc ti-

cia. em menores íitols ,\ co'etl-'
Vldailo. Esse resultado foi Qtitl-
rto om Nova Iorque, onde os ín-
dlces da de]|nquênola Infanto-
Juvenil balxaraiii de 35 ata 7B%,

O presidente Juscelino Kubl*
tsclieK enviou mensagem an
<_oiigi'<--s-o Nacional proppn*
do a abertura pelo Ministério

nas áreas onde foram Instalades (1a Querr- ,\n crédito especial"play grounds" e '-play-str(i*
ets". Em Sâo paulo, calciila-se
a existência de 85 mil menores
delinqüentes, o que bem de-
monstra a necessidade e urgên-
cia de se encarar o problema de
fronte, organizando-se serviços
localK tie orienta, 3.0 « de a ti vi-
dadt-i lecrcativa.

Extensão de Base
a Sindicato

Paulista
O ministro do Trabalho, r.o.

termos do pSrgcer do diretor
de treze milhões de cruzei-1 geral cio Departamento Nacio-
ros, destinado a atender às j nal do Trabalho, concedeu a
li.spesaj de instalação e fun- j «»xtensão de base territorial do
cionamento, duratit» quatro I Sindicato dos Trabalha(i«iro£
anos, do Colégio Militar de Re-' nas Indústrias da Construção
cife, inclusive salário? de pro-> de Mobiliário de Guaratingue-
fessores civis e de civis con- ; tá aos municípios de Apareci*
tratados. 'da do Norte, Lor.na e Piquete.

Declaração
de Aspirantes

da Polícia
MiJitar do Estado

do Rio
A cerimônia da declaração

de aspirantes da Policia Mili-
tar do Estado do Rio serã rea-
lizada no próximo sábado, «\s
9 horas da manhã, na Escola
de Formação de Oficiais da ml-
líeia fluminense, com a pn>-sehça de altas autoridades rio
Estado c rie figuras da socie-
dado iocal. A esta solenidade
segulr-se-fio missa de ação de
graças o bônção das espadas,
no dia 23. ãs 10 horas, na Ba-

polares mantidas ou subvencio-
nadas oficialmente, incluem»'*,
nos orçamentos, otjtrme alr.dí
pertencentes ao 8.mbitQ «Jo .an-ir..;
o da cultura. Com vário. ôríí«''.
e Institulç.es culturais (a_.*n-
gendo a cultura científica, f(?le~.
fi literária"! o Bst_d<_dsfpendeu
no anp de 1956, a quantia «Je
.1.085 mllh.es do cruzeiros; eom
serviços técnicos esp«»cia!!_a.doi *
serviços de ln6p«3çao, 873 mllhtVs
de cruzeiros a com a a/jminlatr*-
çllo superior do unalno, 1.460 ml-
lh.es de cruzeiros. O montante
global dai despesas pAbtlcaa fnl
da ordem de 15.8 blUSes de era-
xetro, no ano ref«rtdo.

Não Tem Direito
"Fazenda da Oram"

ao Reaiustamenta
pecuário

Em sua sessão plenirU «w
anteontem o Tribunal Fede»!
de Recursos, contra o voto ii
Ministro Aguiar Dias, julgou
procedente a ação rescisória
n. 104, movida pela 

'Jnlao Fe
deral contra a Itaiica .mobill
ria S.A., proprietária do <H
lei Fazenda da Gramn>.

O Ministro Henrique D'Av
la, revisor do feito, saliento'
que a ré n3o fazia .Iiip ,,í,;
benefícios das lelí de reaju»»"silica rio N. S. Auxiliadora, sen

ír,°. fiiSf 
° Bispo D' Car"! mé^'p«!un?AHÔ; pois" os a«, |je_s patrimonial» eram »ur

rlores a quatro víres o **al'
Ins Gouveia

A turma compõe-se rios se-
guintes aspirantes Delfino de
Calazans. Ròmerò Ban-oio, Hu-
go Josi* Ribeiro; Marcos de Al-
melda Santos, Milton D'Ornel-
Ias Moreno, Osvaldo de Almei-
da Peçanha, Paulo de Llmá"
Gomes, Paulo Madureira Gur-
gel, Paulo Roberto Teixeira

do gado. havendo, analw, '¦'
fraçAo do art. 5*, letra C, 1
L*l n. 209. de 2 di- Janrtro ó-
19.S, numa prova fividtnt» qu
nSo se dedicava à crU{_o i
recriaçáo de gado bovtee. ¦*"¦
mo atividade prindptl.

Essa d«»cisão e\nnts* <*•-
Cardoso, Ramirò Ferreira dei cofres públicos de cttçm***--Mesquita «¦; ViceuU Taveira I lldade aproximada .* *****
Leite F-Ui<\ 'miUiôes de cruzeiro*
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Discutirá a Reunião da NATO iNovid^Sdochaiiiot
Rs Mensagens de Bulgãnin

DcsartiiuniC!Uo, Alciiianha, Oriente Médio, outras questyes inscritas na ordem do dia —
Vária* conferências entre chefes de governo — Relações entre a N. A.T.O. e o Pacto do

Rio de Janeiro — Prosseguem os trabalhos
PARIS, IT (FP» — Expôs*

fos o. illíerenlOH ponto» ile
villa Md ftexsAu plenária de
oniem. a conferência 'Io Con*
. ellio AtlAntleo passou hoje h
illm-uuAo. os 13 ministros tio
Exterior Iniciaram ii"Jo tle
nimilift os hciis Irabalhoi nn
lume dos documentos prepara*
dos pelas delegaçOos, *i reu-
pello dos oito ponto» dn ordem
do cila enumoiados ontem por
Paul Dcnrl Spaak em entrevi»,
t, concedida fi imprensa: do
..armamento, Alemanha, Orlai'
te Médio, relnçftes il.i NATO
com as outras organlzaçOoi do
cooperaçllo ocidental, África,
palsjs denominados «sutvdo*
«envolvidos», consultas politi-

PODE O
»v---s-^-. -v -

HOMEM
VIAJAR NO

COSMOS
| MOSCOU. 17 (PPr -
' "A cxperlínüa tentada com

a cadela Lalka provou, dc
maneira evidente, que um
ser vivo í capa: de supor-
tar o 

'choque dinâmico'
provocado pelo lançamento
dc um foguete de scçOss

, "múltiplas", declarou o clcn-
lista soviético Pedro Alckhl-

i ne, professor da Faculdade
! de Medicina, em entrevista
) à revista 

' 
Juventude", de

• Moscou.
( Estâ próximo o trmpo em

.- os homens ouvirüo a vo:
á: seus semelhantes dirigin-
d;ihcs a palavra do Cós-
vou", iifirmou o professor
A1 e k li 1 n >*, acrescentando!
"Essa primeira declaração
do nilòlo cósmico dever.

i pcriiiilir a soluçüo do |iro-
; blema das ligações interpls-

pctârias.

J

es»en,spostu As reconieu mon*
sacens do marechal BuIrAiiIii.

lilHMNIIO.VB|l.y<Ul,I
PARIS, IT IV. IM — i)U(_eunver.n.(iii do presidente BUc-nhower, mun oom » sr. AdanuZoll, presidenta rto Conselho im •

liano, a a mui., oom o chiiiieeler
Ailcimn,.,., ,h..(,. .ii, governo fe-
iiomi alem .n, precederam «¦ .c-
.lindo diu ile tntlMilho ,1a Conto-
rOnelu rtn NAT( >,'<|iio .o al.rlu _*
MU liornii pnr uma .oiiiiIJIm tios
mini .trirn iln Ni>rAc|ii. Biitran-
Beiro»,

A oonversacdo Hlsenliower-
Znii durou uns in minutos o nolu
Inmnn parte o »r. (lnl. oppn 1'ella,
ministro Itiillnn» -dns Negôolos
K. tranRi-Iroi. Hi'K'inil.1 cerliis In-
formncflo», na perspeotlvas dn
unificado da Biíropa (oram
itiioriiiiiiits durante h oonversa. II.
On represenlniite* rto governo
llulluno teriam iRiinlmunln muni-
fostndo o aeu desejo do dunenvnl-
ver nn retõcSes don p..(. <*k ,jn
Alliim.-n AlISntlea eom an na. .es
nfio membros ila NATO. em pir-
lleuliir rta América. Latina, A
í-ino respeito, Insistiram nn Im-
portAnela rta poslçfto liallniiii noa
pai. cs Hiil-amorlcanon.

COM ADKNAURtl

Quanto a visita, do chanceler
Adenum ao chefo da Casa Umn-
en, permitiu, declara-se nos cír-
culo.- ligados fi <lcloga.no alomS.
rom .mr "uma larga Identldndi
rto !•• nlnn rto vintn" entro oa dnl<
om .1' :ias, cuja eonvorsiuiilo Iam-
Ib' ii .luron perto ile mola hora.

Depois rtosHas iliiA" i'0livoml-
..."*'-, o presiden .Mseuhowor vi-
; ..il o sou iintlRo Qutirtol-UOIlO-
ml do siiahii, om Lo uvoolenn cs,
ande foi roeelililo, flu 10 horaS,
pelo «onerai LaiirlH Norstad, eu-
mand.inlA supromo ituu ÍOn.&S
all.dan nn Ruropa.

No Palácio Challlol, os mi-
nlntros do Negócios EstraiiRci-
ms começaram a Mia reunl&o
polo exame do problema do de-
gntmnmcnto. Entro as propôs-
tas que o Conselho d_ Minis-
tros levou em consideração,
figura a questão das relações
da NATO com as outras orga-

^¦/VVV^s^N^* VVS^^^k^^SC,

NAO ENTREGA A PÁTRIA. — Andina* Vandi., s.:-
¦ rclárlo do Partido Trabalhista dc Chipre, em manifesto
dirigido a todos os povos do mundo, declarou que os ei-
prlotas mantêm-se unidos na luta pela sua independência.
Aludindo às nações sinistras da OTAN, Andréa* disse que
¦•Ias querem transformar a ilha «:m posto de teleguiados,
o que eqüivale a preparar a ilha para ser um grande ce-
mitírio. Não somos iguais aqueles que entregam a sua
p:llrla ao próprio inimigo- Somos e seremos contra as de-
'.'rinlnações de conferências e congressos aos quais com-

parecem os Estados Ianques e os membros da OTAN.

O IMPOSSÍVEL. — Antônio Nabü, comentarista de
Al Jarida», asseverou que as contingências atuais, desde

i evolução socialista atô o fracasso do «vanguard», não
ajudam os imperialistas, notadamente no apoio que dedi-
cam aos agressores contra os povos agredidos, No en-
tanto, qualquer momento é propicio para a reabilitação
morai dos imperialistas perante a história. Quanto aos
áÍT.bçs- eles não exibem nada além do respeito ao direito
e à liberdade dos P- 5S. Todavia, isso é impossível na
compreensão dos lrop. _ ialistas que fazem exatamente o
contrário.

CONTRA A IMPRENSA LIVRE. - Foram detidos
mais três jornalistas libaneses não-entreguistas pelo go-
vêrno do Sr. Chamoun, por terem dito que o Presidente
promete, más não cumpre.

ESTÃO JA RICOS. — Ibrahim Hussein, Suleiman
El Ahmed • Chlchakll, denunciados como co-autores do
complò ianque contra a soberania da Síria, eslão vivendo
em Istambul, Turquia. Lá, eom a ajuda dos ianques,
pretendem fundar o Comitê da Síria Livre; isto é, a es-
crava. Como se sabe, a Turquia 6 a inimiga secular dos
árabes.

AO LADO DOS ÁRABES, OS INGLESES — O Co-
mlié Executivo dos Estudantes Arahsg residentes na In-
glatona, emitiu ura manifesto de apoio total a Siria, as-
sevenndo que, apesar das grandes transformações soe'lais,
os Imperialistas estão so tornando mais avançados nos me-
todos agressivos nas suas relações oom os povos. Agora, a
politica de Washington v a dos falidos moralmente; apoiam
os agressores contra as vitimas, reforçam o Pacto de guer-rs de Bagdad e querem impor a doutrina Eisenhower que
é qm crime eontrs a soberania dos árabes. Acaba o mn-
ntfesto afirmando que o povo Inglês está disposto a lutar
ao ta*!o dos árabes, contra, os agressores.

INACREDITÁVEL, - Represen tantes riu governo de
E_senhow<?r entraram em confabulaçôes oom o .Sr. Cha-
moun para a. ocupação do histórico planalto de Hermel
pelo exército Ianque e a sua transformação em posto de
teleguiadoi. Essa noticia, causou triste repercussão entre
em árabes • os cultores da história. A região de Hermel
está repleta de vestígios * de monumentos históricos.

Biblioteca

m/a'.or. intoi-iincluiiiils. Na-
turnlniente, iram ,,¦ de oi guiu.snçôHa eiirnpflin» e, om parti,cular, cto uno, cuja competiu-
cia militar _r confunde em par-te oom a du Pacto do AMUntl
co.

A.S MKNHAtiKNB
DE «ULOANIN

Segundo ii ordtin de dia
uninicladii ontem pelo ai*. P. H
Spitnii, os ministros, alóm dis.
so, devem ter d.scutldo n rou-
UlficncAn da Alcninnlin. a si*
Hiiivnii n,i Oriento MCdlu, nn
Afrlcn ,. no» paísoa subdcucn.
voivulrs, a respeito dc coimul-
tas entre os membros da NATO
o «obre aa recentes mensagens
do niiireclinl lltilgnnlii,

A reuniu" dn.n mln.Hlros ^ir-minou fts 12,7 horns. Em prin-
ciplo, nonliumii deolsfto devln
ser tonindu hoje de manhã ixila
os ministros de negocie. Es.
trangoiros tintam apenas (io
móindos e apresentar, u um rc-
la'ório aos cheira dr govinio
(pie _n reunirão em sesino pio-nftriii.

foram ,.xMmiiimtiiN nn rou-
niAo doa mlnlstrca de Negócios
Estrangeiros os 8 pontOg (fu or.
dem do dia. o primeiro deles,
sôbrc o desarmamento, foi o
qu_ prendeu por mais tempo a
uiençío. Pcl redigido o pròjt.
to dL. texto quo poderá figurar
no comunlcní.ii final du Cuu-
fcrfntia. o ponto sOorc a reti-
«lificiiç. o alimft foi rftpidnmaii.
te despachado par.i o Orlcntp
Mi'(',io, uo eiiinarlo, foi nOCes*
sária uma trucu d,, pontos rte
vista bem detalhada.

O capitulo lülailvo às rela.
çOp.h da NATO com as dcnials
organizações Internacionais loi
motivo para um exame da st-
tuaÇfto da BEATO e do Pucto
de Bagdá, isto é da política i-
seguir n respeito do mundo
asiático c do mundo muçulnm-
no.

PACTO DO KIO
DE JANEIRO

A questão das relações entre
a NATO e o Pacto do R,o do
Janeiro havia sido abordaria
ontem pela dclcgaçDo Italiana.
A propost;, do sr. Pella .sobre
b política a seguir em rclução
aos países menos desenvolvidos
figurava no programa. Mas
natf pareep que a delegação
Italiana p'eça que o Conselho
tome posição. Provavelmente
no s«|o da*OECE (Organização
Européia de Cooperação Eco.
nômlca) e que o projeto será
estudado mnis cm detalhes, A
questão das consultas nao té-
ria sido objeto dc um csflldo
uproíundaclo, pois os pontos dé
vista de cada um dos paises
havia slcfo claramente exposto
na véspera, nos discursos dos
chefes de govfernos.

RESPOSTA A BÜLGAN1N
Finalmente, a questão das

mensagens de Bulgãnin será
abordada de novo. Considera-
se provável que o comunicacie
final, sem constituir uma res-
posta comum, conterá _lemc!:
tos que responderão a vár ns
pontos abordados nas carta., dc
Moscou.

Os ministros de Negócios
Estrangeiros n&o deviam to-
mar decisões. Estavam eticar.
rega cios de fixar o processo só-
bre os diferentes temas estu-

lindou no» relatório* submeti-
dns iio Ccnselho antes da sun
reunido, O sr. Pai Henri 8pna|<
foi encarregado dn preparar
uma espécie d. processo verbal
qu,. «era ..uhtnetldo n»i chefes
di- governo. Todas na questões
nele .'itíUi mencionadas, mns
particularmente o desarma,
nmnto.

NATO H INDONÉSIA
PARI8, 17 (K. P.) — o seoro-

iftrin du Bslado norte-ãmsricnno
John Postor Dulles eonferoncloii
hojo do nianlid, nw eorredoros
do pailAelp il" Ohnlllot, <*imi o ml-
nistro d» Mxti.rlnr il» Holanda,
ir, Jnseph Luna, a respeito da
qucHifl" Indonésia, — notloln-so
em fonte holnndfisn, Josopli Luna
jd mantlvera oopversacOes, un»
tem. a respeita «io mosmo assim-
to, mm os ministros do Bxtorloi'
dn Crun.n a da Inglatorra, wi-
nhures Christlnn 1'lnoau o Sei-
wytl IJoyd. Como m< snbo, i»"ln
n lliilanila quo os pafsos da cr-
gnnlsacAO do Tratado do Allftn-
tlCO Morto adotem uma. Iltltlld»

uom (llll a respeito <lo i"*n conflito
cnm n lndonén|n. (i ministro li°*
liimléN «teu n entenilfr quo havln

obtido dns ullsdna "coisa melhor
do i|iin _iir_iuio_ morais" • quea atitude dos Ratados Unidos,
unterlormenle reticente, Unha
•vnluido em mentido favorAve'.
aos intr.*.»i>. holandeses.

r.lHKNIlOWHIl-ZOU

PAKIB, U (P. P.) — Kstive-
ram reunidos hoje de manhl.
durante trinta minutou, nn r«sl-
(lénola do embaixador dos Esta-
dim Unidos, n prenli1entn Kl.»..
nliowor o o sr. Ailonu Zoll, pio-
nl.lxnte il.. Cnnuelhn da ItÃtln,
qne ki> onaontravn em eompn-
nbln iio ir, Ollixeppo Pella, vlen-
prosldonlo do f.'onHclho o mlnls-
Iro dn Mxterlor do . .'li pais,

ADENAUER-BISBNHO .VER

PARIS, 17 d'. 1'.) — o ohan-
rei. i- Adenauer nomparaceu boja
do manliil á resldénola partlciilnr
do prosldonlo isiscnhower, con-
ferenclnndo durante mela hor.v
ilun «> preildonlo dos Matadou
Unidos, foi a. primeiro, ves une

o oliniinolei', doente dos brAnqiilor,
saiu do h<mi holol, a nilo ser pnra
pnrllrlpnr ilim iral.alhr.<( ila eon-
ferfneln allantlen.

DENTRO DE DOIS ANOS

0 PREMIRO VOO À LUA
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MOSCOU, 17 (FP) — <0
primeiro lançamento de um fo-
ffuete sõhre a Lua, se veri-
ficará provavelmente no pra-
zo de um ano e melo a dois
ano.-» — escreve em um artigo
publicado na revista tPara a
defesa da paz», o professor
K. Stanlukovitch,

Com o foguete balístico exis
tente atualmente, o engenho
poderá atingir a uma veloci-
dade de 12 quilômetros por
segundo, o que ó suficiente

Excedentes da Colheita
Mundial de Café

WASHINGTON, 17 <FP. —
O Departamento da Agricultu-
ra cleula agora o excedente ex-
porlável da colheita mundial
dc café em 41.505.000 sacas
contra. 41555.000 em setembro

O Departamento julga qu. o
Brasil poderá exportar 
18.000.000 de sacas ou seja mais
300.000 do que pretende o Ins.
tltuto Brasileiro do Café.

a produção mundial de café
durante a temporada 1957-1958
é calculada em 50,1 milhões de
sacas contra 47,7 milhões em
1956-57 e 35 milhões em 1955-58.

.para
Lua .

permitir-lhe atmgtt A

*.A remessa do um tal Co-
gilete, rniunio mal equipado
em aparelhos dc precisão, mas
tendo em sua ogiva uma car-
ga dc explosivos poderosa,
permitirá observar da Terra
a explosíio s^bre a Lua. Gra-
ças a um estudo especial des-
sa explosão, será possível de-
terminar a composição do
solo lunar.'.

-- f: provável que a remes-
sa do foguete, balístico seja
percebido do lançamento de

vários íSputniksv, munidos de
aparelhos fotográficos r.pe-
ciais, que se aproximarão
cada ver. mais da Lua*.

«O professor Staniukovitch
assinala ainda que nu foguete
balístico, que terá por missüo
contornar a Lua, apresentará
um interesse particular por-
que tomará fotografias das

regiões lunares invisíveis da
Terra*.

E fora de dúvida, con-
cltil o professor, que a Lua
acolherá mal os primeiros ho-
mens, e somente mais tarde
(Mes poderão construir nela
um observatório astronômico.
A Lua íervirá igualmente de
base para as pesquisas atômi-
cas».

ACon/rrduoli» 
dn Pacto io A_M.if.ti_ Nor.

ta tmip fiidls i/ni diu rfe (ifluldmln. oni
Pnris, A agontla dm trabalhoi compreen*
deu o examo sobro o doiimnamonlo, uuc
fal n tiHHuntii que obrigou maiur tampo di
tWhuta; a ivuni/lritçau aleiiul, na ipia mm
>m<ioft(r<ii*(im nmitlutltH a iiHihn fui tema
rápido; o Oríasli MMio, quu c.einiu troou
de pontos dn viilit cautelaioit o detalhado»}
rtlatíio* dn tf ATO com a BI1AT0, Puoto
da Bagdud o Pacto do Riu dn Janeiro (A».
to última, legitnilo a propoilu do ir. Pella,
da Itália, quo há poucos dia . . _Miv tiniu

ir. Jtfiicerfo Soares no Mal; e final mm!»
ai ni(!H«(igíiHs dc Bulgánin, qua oi atlaren-
tei da NATO tiveram de. aceitar como tama

.ftvifrtufll noi debatei da conferência o qua
eitará refletido nas reioluçficn finaii,

A queitão de tentar,alrehir os paliei la-
tlno-amerlcoNoa ao dispo .1. im do Poeto do
AtMütico eitá sob a incumbem m ria repra-
lentuçáo italiana, como liXgubra mlsiiln que,
lhe foi atribuída pelo Departamento dc Es-
tado, o para isto hOHVO conferência do sr.
Biienhower com Zoli e icu ministro do Ex-
terior. f. Dulles, por ma. te*, vem reali-
«ando con/abn/açdo*, mesmo paios enrreda-
rei do Palácio Chnillot, a fim do não per-
dor tempo. Num dessa detv/los, distribuiu
seus shislros afagos ao chanceler holandês
que, muito contente, tlkla: — "Consegui-
mos rios nortr.-americtinoi coisa melhor da
«He garantias morais". Era a questão in-
tianésia, om face da qual "ns Estados Uni-
dai evoluíram para uma atitude favordvel
aoi interesses holandesas". Estaria Was-
hington sendo antes favorável aos inferes-
ses da Indonésia. ATada disto. Os interês-
ses ianques eram, como sempre, ns seus
próprios, e prometeram levar cm conta in-
lerflsses holandeses... também.

A conferência, não obstante as reservas
oficiais ante os jornalistas, não lem sida o
que o governo norte-americana drin. aipe-
rara. Ai palavras do secretário pormanon-
te, o belga Spaak, somadas u uma sôrlo do
circunstâncias que sc Vão ocorrendo, reve-
Iam quo forças Incontrolivels pelai potôn-
cias-membros estão desviando o aoncluva
para. objetivos que não eram precisamente
os que lhe foram traçados.

O seorefu. li> Hpiiak, falando uos íoma<IMiti, reconheceu que oalitm diferenças
«««trn da "HHiiniiiiiiiiiifo" du t-tm/erêniiu
qur us mensiitii ns de lliiluànin, •_„• exem-
/dn, mio iHiHiitiiiiim ioiiçôoí lilõnllofli, ofim vale iliser que provocaram ruuçúei di-
foronlOH i< quo alas serão examinada» du-rante us seiiõt», ti stontárlo-gorãl do Can-selho do Pacto Atlântico leve rie silenciarsobre vários assuntas qm lhe foram per.gitntadoi. Rnlrn àstei, snhresmi a propoiluimloneia do "dnsatomiiução" da nina aonana Europa Contrai, compreendendo as duasAfomantiaa, a Polônia a a TthecastouáquiaSpaak, diante du interrogação, /A» uni ai-lendo que aos jornaliatu» põreoeu itveclo.1-mente eloqüente, v, voltando a revelar iiuiin/ormiiçdo. riisie: ~ "W uma proposta quenão ficou som «Vo".

Fotftor Dulles, par suu vví, nãu apre-senla aquela sim desenvoltura iniru conse*
?/tíir ser imposições v sá impoMçêes, Muilucoisa aconteceu para qm « sua palavrapudesse ser imposta como a última pila-vra. Além disto, as últimas manifestações
do Stevenson e Kctinun cm favor tia ver"algo de posltfúo" nus mensagens dn /<_/.
ffilnin, obrigaram Dulles u variar tle ru-
mo, atô certo ponto muito limitado, d claro.

Nu questão dus biiscs dn rttmpus tlesti-
lindas u foguetes atômicos, at (ilvflr0dHcl(i*
foram mais cuidantes o a tendência cons-
talada ê para deixar o assunto puni março
vindouro, depois que o general Norstad reu-
Vizar melhor on estudos sobro us suas "ne-
ccssiiitidcs". físso gravo problema registrou
não sô divergências, mas rest<rvus, purticit-lurmciitc do Adenauer o, mesmo, recusas,
como da Dinamarca o Noruega. Essu reu-
lidada abrigou os norte .íinoHcunoa a agir
com menos sentido de imposição, jiarlie.itlurmanto no assunto das rampa» dc. teleguia-
dns, como já sc, disse, mesmo porquo ns fo-
guetes balísticos — qua são o concreta ¦¦¦¦
os norto-anicricanos mio ns làm a, segundo
previsões dc seus próprios parceiros ndo
os terno antes de. ti! nu. IS meses. Assim,
o rompantr. tem que ceder à negociação,

R. M.
'S/>/WW_^0^^/>/N<^>*>,

Prossegue a Evacuação de
Holandeses da Indonésia
Advertidos os membros da NATO para i\vw não-apoiem o colonialis-

mo dt: Haia r""~___
DJAKARTA, 17 IVPI -

Prossegue ativamente a ova-
cuação dos holandeses da In-
Jonésla.

Circa dn 90 holandeses por
dia deixam estu capital, por
via aéren, com destino n ain-
gapura. Amanha. o navio"Waterman" zarpaiâ dc Sura.
biiVa para Singapura com 850
refugiados a bordo. Outras pnr.
tidas por via marítima c.stfto
previstas para os (fias vindou-
ros.

Por outro lado, soubc-sn quo
o governo Indonésio pediu não
só ao Japto mas também á
índia e a outros países da Ásia
c da África <P>e o ajudem a re-
solver o problema da navega-
ção lnter-lnsular pois sa comu-
lUcaçDcs no arquipélago Indo-
néslo ficaram perturbadas por-
que algumas unidades da com.
panhla holandesa dc. navega-
çio "KPM", agora controlada
pelas autoridades indonésias,
conseguiram escapar e se refu-
giar cm portos estrangeiros.

AUVKUTKNCI.V ÀOS JlláM-
iiltUS DA NATU

Ü.IAlvAHTA, 17 (P. I*.) —
Cm porta-vos ilu Ministério da»
tloln.iJos E.xtcrloros, advertiu ..i
pulí-',t_ ila OTA.s* contra um
apoio a Holanda, na. divergência

Manifestações
Operárias
na

J? Volume CM. 25,00
2' Volume Cr$ 35,00
3' Volumo Cr.? 35,00

Editorial Vitória Ltda.
Rua Juan Pablo Duarte 50, sob.

Faça um Bom Presente de Festas
VENHA CONHECER A NOSSA NOVA COLEÇÃO

RECÉM-CHEGADA DA CHINA

GRAVURAS E QUADROS
BELÍSSIMOS REVISTAS

E LIVROS
(em lnglf_., francês e espanhol)

Aguardamos a sua visita

EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
Bu» Juan Pablo Duarte, 50 • Sobrado

LISTA PARCIAL
GRAVURAS

Envelope e| S cromoxilogntvura»  900,0o
lima separadamente  100,00

PINTURAS

China Contemporâneas, álbum  50*1,00
Uma separadamente  s*,no

fJVROS
Stleuted Works — Ot I>« lUnm IM.oa
On the Farty — Uu Shao Chi 30,00
Noqvelles Chol.les — laio Sin ,',,,, 100,00
Knfnnt Ouvrler (conto infantil) ,,, J0,00
El Maestro Donimo (conto Infantil) 30,00
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The Chinese Medicai «lo.rn.l ,,,, |ag§Chinesa Iilterature ,,„ ts,MChina «Bevlsta Ilustrada»  38,00

CARTÕES PORTAIS
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Será Libertado
o ex-ministro
de Cachemira

NOVA DELHI, 17 (FP) O go-
vírno de Cachemira decidiu
libertar o Ohein Abdullali, an-
tlgo primeiro ministro, prc.so
no mês de agosto de 1953 de-
pois de se declarar partidário
da Independência de Cachemt-
ra — anuncia a agência "PTI".
O Chelk Abdullah sortl posto
em liberdade no mês próximo.

POSSUI
O EGITO
POSSANTE
AVIAÇÃO

CAIRO, 17 (FP) - «O Egito
possui, atualmente, uma avia-
CS o possante, capaz de fulmi-
nar qualquer lentativa de
agressfto contra seu território»,
afirmou um porta-voz da Força
Aérea Egípcia, numa declara-
çâo prestada à agência do
Oriente-Médio.

O referido porta-voz acres-
centoti que a aviação egipeín
era mais possante hoje do que
no momento do ataque tripar-
tite sé bre Sues, e que a mesma
ia aproveitara amplamente da
experiência dos combates da
Península do Slnâi.

«Temos, atualmente, uma im-
ponente íôrça de aviadores trei-
nadoe segundo as leis cinentifi-

cas Íe. luta aórea» concluiu o
porta-voz.

ROMA, 17 (FP) Tcnd» a
ampllar.ae a todos o.s actores
do trabalho os movimentos
operários qu,- _e vôm manlfe..
tando na Itália Jegde algumas
semanas. Essas manifestações
atingem a indústria química nsiderúrgica, oS operários ngrf.
colas, técnicos o empregados
da empresa encarregada da
construção o da manutenção
das estradas, Ao larfo dessas
lutas desencadeadas por mo ti-
vos econômicos, figuram manl-
fegtações do desempregados,
notiidamcnto na sicllin. c Apú.
lia, onde houve ontem violou.
tos_ inclcfentes entre desempr,.-
gados e Policiais bem como
manifestações de caráter ixili.tico o orgmiiwida. pelo PnvU.
do Comimlstii Italiano comii
protesto contra o ,|j:rojoto de
instalação, na Itália, de ram-
Pas de lançameno de fogueres
e de estoques efe armas atómi-
cas e termonucleares.

Ilol .mli.-Imluní'. ln, o IheN pinliu
jtfTra 

"iifu. .nòrldcarom scim prt-
piloH Intoròs.es narionnls" ao
iiolonínllstno holanilAs nu Nova
Oulnfl Ocldontnl.

— "Todos ...1 acciiilectmontOi-
atuais im InJonó.lí., declarou o
|H.iUi-vn_, nío ilovldos uo colo»
lllatlsmu liolanilôü. Sn a OTAN .»
deixasse convencei* pela llolnnil»
a tomai* mudlilnn contra a Inilu»
múhíii, us pataes ufro-afllíltlcoa in«
torprutãrlam essas inciHOa. como
utos om favor rio colonialismo"

CONICKnftNCIA

Il.lAKAKTA. I, iK. 1*1 ••
O iiiinisirn 1I0 Rxierioi* du In.In.
n.i-ia. «I.iiitnj- tílilifinilrio, conft>
runckiii ,ir.t..ni cnni .. embal. ador
da Clrft-Brciüinlia nesta. cupiUil,
.-r. Man D»rm'ii. Notiola-se ter
o fiilíilstru deelnredo su ombaixa»
dor lilíe 11 firoseiiijn .1.* navio, rtn
giiarra. Iiolandôacs n.> píirtn d»
Hiimapnra aerla, prejurilolul íi»
lmaH rolu.ôes cnlro a. Indonísi.1

ft ppf-H. colônia Ijrltünlco,

.SEU PRESENTE
ESTÁ NO AMAURY

RliisfK1. dc cambraia o. linho Crt
500,00. Cambraia ha Í5Ü,00 * 150,110,
listradas 150,00 — 180,00 — 200,00
— 250,00 — 280,00 maiores novl-
dades e melhores nruvos. Prevcs
ospeelnls parn revendedores. Hiin
da AlfftlKlegn M1_ — 1» andar.
Uua Vinte de Abril 7 lola, Kua
Josí Maurício 288A, nu Ponhu oAv. Nilo PeyBilhn -216, Caxias U.
do nio.

| Ensino do Marxismo-Leninismo
jaos Quadros do Exército SoviéJico

MO-COU 17 (FP) — O «Estrela Vermelha.'.., órgão
p central do Ministério da Defesa Nacional, anunciou, hoje,
Ú que uma instrução assinada pelo marechal Rodion Malitio-
P vsky, titular da pasta, e pelo general Alexis Jeltov chefe
I da Direção Política Geral do Exército, introduz «modifica-
P ções substanciais» na organização do ensino do marxismo-

-leninismo nos quadros do Exército.
Ú De agora em diante, declara •(Estrela Vermelha.., o es-
| ludo do marxismo-leninismo torna-se parte integrante da
g instrução dos comandantes. «Cinqüenta horas por ano

lhe serão consagradas durante as horas de serviço», Sc-
P gundo o jornal, essa medida visa reforçar «a educação
P Ideológica dos oficiais- generais e dos almirantes :-:ovióti-
H cos».
H Nas es/eras ocidentais desta capital considera-se que a
§ nova instrução visa suprimir uma certa indiferença e Insu-
f fieiéncias, assim como a falta do controle reveladas última--^ monte na educação Ideológica dos quadros do Exército so-
_. victico.

«5S5

A CHINA QUE EU VI

1 ia Numa Estâ «iáíja n
Reportagem de ALBERTO CARMO (Primeira de uma série)

Pequim
PEQUIM, (Novembro) — Andando a pé pelas ruas de

Pequim, podemos ver melhor o contraste entre o novo e o
velho. Estamos num mundo diferente e distante, do qual nos
procuram separar, levantando muralhas na realidade )ne-
xlstentes, mas por onde estamos passeando livremente, vendo
tudo aquilo que pretendíamos e desejávamos ver: ruas, íà
brlea«, usinas, campos coletivos, residências, teatros, jardinsenfim todos os lugares em que vive o povo. Tanio em Moscou
.orno em Pequim tivemos essa liber. de.

Impossível escrever ob nomes il _ ruas por unUe passea-mo* em Pequim. Impossível rú-petii os nomes das praças,.Ias usinas e até das pessoas que encontrámos
Percorremos sem guia e sem Intérprete unia grande a

..otlga avenida, que soubèfnos, depoü, ehamar-se a Avenida

.ia Porta da Frente. Foi por essa avenida quç chegámos a
uma «taçSo ferroviária, onde «ma enorme rnultidãi, sguar-
•:làva os ônibus, na paite da írínie. Entrámos no prédio e
nao sabemos como uma estação, relativamente pequena, podecomportar tanta gente. Os bancos lotados. Gente sentada
nas malas. Mas encontrámos, em meio a essu eonlusüo de
malas e criaturas, o aspecto particular e humano do inundo
aoeUlista. Ê o que podemos chamar » marca do euidado
soeialiRta pelas crianças.

CREClUi NA ESTAÇÃO
Encontramos, sob Mreirn qi'c, evidentemente, nao poilia-:«»;, entendçr, uma sala destinada .15 mães rim" nsiioravam o

n trem. Contei 18 berços, As mães, estavam todas bem aco-modadas, cuidando de seus bébés. Uma jovem anunciava
qualquer coisa em voz alta. Certamente, avisava que haviailiegado a hora do trem partir, pois vi as mulheres aconche-
;;arcm os filhos no braços e saírem. Não paramos ai e entra-mos numa outra .sala. Era a d. leitura. Enquanto os passa.clros esperam o trem podem lor livros e revistas, perten-¦entes a uma pequena biblioteca. Novamente, aparece uma
jovem para anunciar a hora du partida. Noutra saia, ondeum rádio transmlfia um programa musical, outros passa-geiros jogavam xadrez e damas. Vale a pena esperar o trem(m Pequim!

NO UAIHBO COMERCIAL
Continuamos em nc>S3a peregrinação pela cidade. O halr-íi_ comercial é çonstltiiidp cte ruas estreitas, como a do Ou-vlrtor. O comércio é mo*déstti, mas v*ri»dlsslmo. Tanto seria

possível comprar uma bicicleta ou um rádio, como pão ce-bola, vinho, arroz, roupas feitas, sapatos, bljouterias, vendu-
ias, etc. Tudo ali se mistura. Os letreiros sâo de cores ber-rantes. Multo movimento. E muita curiosidade em torno deuma pessoa de tipo físico tão diferente do dos chineses. Ascasas comerciais sao arrumadlssimas, como se fossem far.macias. Os íreguezes são atendidos por pessoas jovens e ve-
lhas, homens e mulheres. Estivemos observando e anotandons pregos dc alguns artigos. Os preços são absolutamenteiguais em imi... os esiabclecimcntos. Depois \?ii(iqui»i que

nâo havia alteração, nem de um bairro para outro. E, as-
sim, é a vida em Pequim, movimentada e colorida, onde não
exista mais a exploração, mau que guarda as suas tradições
o o.s costumes

O POVO COMFBA TUDO
Ha uma característica dominante nas cidades socialistas;

o Intenso movimento comercial. O povo compra tudo. De
manhã .. noite, ns lojas est&o cheias. Ê surpreendente a ca-
pncldnde aq .Isilivn'do povo. Nas casas de artigos de esporte

e roupa;-; do inverno era quase Impossível entrar, em Pequim!
Para não nos perdermos naquele mundo que 6 o bairro

comercial, voltamos pelo mesmo caminho por onde havíamos
entrado, entre micicletas*e SAóLAUERN que atravancavam
as ruas estreitas, entre vendedores de frutas e castanhas co-
zidaa.

Encontrámos uma Avenida multo larga, limpa, sem poel-ra e com algumas construções novas, entre elas a parte nova
do Hotel Pequim, Na alameda central circulam os bondes.
Há duas outras em sentido diverso, para os automóveis e os
Ônibus e, finalmente, entre os dois melo-ílos, as bicicletas eos canos de 3 radas.

Toda a cidade de Pequim é arborizada e a maioria dasárvores é nova. Também, os parques e jardins são novos.
Enlim tínhamos andado cinco horas, sozinhos, vendotiulo aquilo cpie entendemos ver, numa China que trabalha,

que conlrôi, quo se renova, numa China absolutamente som
muralhas, '

VAI COMPRAR SAPATOS?
Lembre-se que a Sapataria Ribeiro vende

sempre por menos

Sapataria Ribeiro (a casa do trabalhador)
RUA BUENOS AIRES, 889

ANTES DA DECISÃO.
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...«Veja»
os
Nossos
Preços
em
óculos
Esporte
e ds
íírau

Temos grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Smador Dantas, 118-0
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Ainda «Rio, Zona Norte» (I)
Uma Carta dc Guy Cardoso

vota — Mais uma vei iiubHwuno* un» carta fi» q««"
m íawm .evera" 

" 
Mrlçoi» à noaaa critica de Hlo. zo.m

n .te Sii QUOVpOM uM *>««t« «•"« nue wj* vaiada
s, , Vm. h IntcIraiHcntc à vontade par» fart-l». QueraniMi
r ir assim o crllerk» liberal ram que faienuw a M<
,, l desejo «v. ealabeleoer com os leitores e os técnico*• 

;.,'..los iiimspcnaavcla a «ma crônica honesl. , Im.mr
clul Nflo vumiw responder a, mUnlvs». deUarento» ao*
nnsMis leitores o mérito da queaOo. GENNYSON

BaudacoeSi
Sm, críticos «I» I.
Hlo, !<1 «SM.

r,

—80IU5VO com decl.».. fé, ok»™-.r r>t *MM semanas

E, »im» rrliloat. «le «userlr-lhe. entreguem • eittlM Hoi «¦•

2 •mril i » «lr.em%«. «a. <«.»• prevenção »<"<"»"-

"""sTi 
preciso i£eW ».!.-. A prete»... 0, risftof tsar,..

,,,,,,,,,1,,,,'iL A D0UK.ru B Multo Viva, M»"»^¦¦• A*».»

«hanetiaUa., tírm» depreciativo cnir. ... m»slc»ls brasileiro»,

,".'„,,,-., .... II'., aplicado a entes «bafl»«to. de Jsm

,'"v sllier Wllllaro», Xavier Cugat, •*•«> nu»-'" -• '"•

, r. sándcrs. Quando se Imta d' "•*»• "Im" r.lran,r ....

Z a lu... tor que, opl., .a. »»M. Umbem do. bra» W-

. , Rio Zona Norte, P»r» n.ultu, critico» um p»m *

fr,,„.. ml.Inalo mesmo .. ..rlent.c».. dn rrltlr.i do .Jornal do

,•,::, allrnniu ..'....ria jU.tlll«»V.I a . P-r «r"

S3», ,. cnulncs dcmon.tm..«m . .me.mo compençtaseta * -

...i,il, i. A I !•., recomenda o filme «ci.mo olir» hone»»»», mns

Z»U (lo viisiir I6.la su» crônica num t.im qu« so poderia con-

, „ lei ores a evitar o filme. O público ral ».. clnem. n»m

, (úvcrt.r « na. «PC».. P»ra ver ...ras h.ne.la.. ...».,. 
_»-

tumliem «rhiiii de recomendar o fllpic
positivo, em t*d» «»• 'Are», Isolando-»..
„eBBll»os, «esiil-o» de um .m««» Ju«llflc»tl-

,Cao do um» "iitr» »»cetn ponltlva. wj» »
de nosso clnem», ele. A I.V..

isolou os aspectos negativo», lor-

•MKMIOItKH m: A7» — Haverá uma nova escolha do»
fiiinltiiircs ilo ritilli»., tlcalM ve* miIi » patrocínio dn •Itaillolaii.

illa>. Na» sabemos qual o critcXn tine acra adulado por nos.
Kaillolanilli*». Apeim» immIciihih asscuiirar

m<kuIiIo |H*la «lt»'vlsiu dn Itiiillo-,
. foi |icrfcllaiin<nli< hontsin, Foram

rcprcNciitanito, rialnunl.', a crônica ruilln

•Rio, \M2-mi

mim1
S MORAES
EMEBf"
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KntRo, npie-
murnUlcil» 

"" '" '" "r """

M-titi.ri >.- nspéctot
(juaiito »o» lispeclii
vi, M-ji> » conipeosnea
runlicrldu exlBUldndo do recursos
(.-.» eviitmiicnto i> contrario! Is.l
;,,„„. , .,.,,„! .tos, ou enlAo. sempre que apresento» um «spcet»

pusliivo, nnuioii-o com um »mas»
Assim: •liele*» do» snmhn»,

ln„,;,ói->. mas ritmo lento,. ._ 
;^ ^^ ,,„„„„„

pliidu

arrasuilor.
mas do modo çst*Ílco»i Ii6«s

i.is delineada».ollpn bom, mns »p«.»i>

(Vrni do des
reconiciHiiiinln

li» lliirfu.(!) BruVnmes
n ., ioi'Mii.1 nbirtirdd diiquel»

. , ,„.. , „„ men.» m: .M,.rr..„ Nnpi.Ie.to \»l.evhm»
' p^rJello» - IJidrAo. plrnt». ft»»»!.slliu —

,,.„,„,„ tma ,|e(elto» - Kro «ro» eveeleole pessill.
,.„tre re,'i.r»»s lArol  e forma arllslle».

lhe» .oplonso» Irre.trlt  » vlbrttntC

rprelHcf..^ m»Sl»tr»ls» de Itepb.iri. - I. «*•

(Unir Inevpresslvo, tnnt» '«» sitimcõp*
dr IntermlnAvels din-

. Cldiidnn dos "'aN
í>«*rs i

i nndisóo, jinrce.ei
I,ásriitiiis Do 0'u provocou
íUrccíVo»,
ler. '»'¦¦' ülmilu,

„s iM-rsomíBcn!» »Ho desrrlio» nlrnvís
: 

' 
: , ò" 

"porlAvels 
comícios de Burl l.»»c»s.o,. »s. « -

rLira «:... HIO Zona Norte, o. r-n.on.r.cH. loflnldos P r

momentos decisivos s»o e«m»»'-
nlrnmenle pnr mel» de Imi-

nn morte dc GspItKo.
Rcns. como no 
Isto, .'• clncmnt

Min» nllliides e expressoe», o.
r.idi.s ii» cxpcctndor, «moclonado,

o ;s,s*ri44.niitn Ho m^nor

RENÉ CLAIR EM LONDRES
0 dia de encerramento do Festival de Londresi,^orgi

nizartp pelo «Sunday Times, c pelo Bniisl. Film Institui

no novo ationai Film Theatre, foi consagrado a

a-
te

PORTE

ESTER TARCITANO OFERECEU um cotpiitel n
crônica de rádio, teatro, e teve. por ocasião do lan-
itiiiietito de «Folias no Valete», no Teatro São Jor-
ge. Sa foto, um flagrante feito na ocasião onde
aparecem esse cronista, Carmen Yig, Ester Tarei-

tuno e liraga Filho (Rádio Continental).

Festa na Mundial
Gracletc SnnfAnmi está organizando uma grande festa

para o dia 24 idas 10,00 ris 17,00 horas) que será Irradiada
pela Mundial »? apresentada diretamente do Teatro João
Caetano, para coroar a «Rainha das Modistas de 1957,. c
suas respectivas princesas; oferecendo um prêmio de vinte

o cinco mil cruzeiros, uma viagem de ida o volta para a prl-
melra classificada e uma máquina de costura para a segunda,
Foram convidados por Grnciele grandes cartazes, como Kmi-
linha Borba, Cnubl Peixoto, Leny Evorsong, Ellzete Cindo-
so, Ws* Brasil, Carlos Galhardo e outros.

Nádia e Paulo: Férias
Nadla Muna (Melhor cômica de T>7i e o locutor Paulo

Raimundo, vfio entrar em ferias nus próximos dias. Retorna-
rfio ás suns atividades no próximo més. O mesmo acontece
com Antônio Leito, conhecido produtor dn G-3.

«Opcrctas Famosas»

»Houve, cabala», afirmam mulloN. Nau vamos titnlcsU
los ness» afirmativa. Knlrelaiito, a cabala ó um aclilciilo na*
lural da» elelcOe». Miirih1!» podo Impedir que oa lnt««mHHV
iIuh i alssleni, Caba a*» cronista, aceitar, ou nâo, a cabala. A
ABIt è quem deveria patrocinar aa elelçora do» «melhore* do
radli», e, laniWin, da Iclevlsào. Nn rum» cm quo a» coisas
v»«. cada um fascínio n^im clclcanzlnlia parllcular, o mérllo
do lilulo fica diminuído, sempre oue nfto haja coincidência
no» mifrairjoN do uni o de outro pleito.

Gomo » preocupava» parece ner a do nu» faser colucl-
du- <m resultado» (cada revlstn rival acha quo a sim clelc&o
,\ a quo valo), on votiuite», a» quo ludu Indica, na» acra» o»
mesmos. Com» kosUihoh de ver a» coisa» do perlo, Ia com-
pareceremos com o» mcsinlssiimi» voto» da elelcfto anterior.
So o» convidados do «lladlolnndla» forem o» mesmo» da
•Itevlsla du Radio», a elelva», dentr» da loclca, será lirual
xlnha a anterior, com oxcrcAo, (alves, da «melhor cantora».
Neusi» Maria, quo iiossiiI uma bela voi, 'Ranliou iKirqtin um
voto cheirou (arde. Gomo o voto relardatarlo era para l.eny
KversonB, o preslilent»., ante o empato, daria o «Voto do Mi-
nerva». V. (dlcem por ai) eanharla Ixmy...

AS MUMIKRKS NAO GOSTAM... — O. Maitdala da
Gama Oliveira, a veterana cronista radiofônica Mau,, tain-
liem escrevo »6bro televisão, com o pseudônimo de «Teventei.
A simpática confrelra acha quo Silveira Sampaio •'• «|iiasc
óllino». Só nüo ê ótimo, opina «Tovcntc», iwrque em seus
proirramuH ha predoniliiancln dc assuntos políticos. K, alndu
i\ ela «iiiciii assim opina, a» mulheres nii» gostam de (ais
assuntos.

Ora, cm primeiro lugar, é uma Injustiça »s mulheres
dizerem que ela» Nulo se Interessam por assiuilos políticos.
Km segundo lunar, mesmo que fftsso exalo que mulheres nft»
se Interessam pelos assuntos tratados no Interessante «Itiilc-
papo» de Silveira Sampaio, isto nüo seria motivo suficiente
para que ele modificasse sua maneira do ser. As crianças
lambem, hahltuulmcnte, mio sa Interessam pelo «bate-papo»
do fino comediante. Por isso, deveria cie pitssur a contar hls-
tôrliis Infantis o cantar oaiitliras de roda? Nüo, cidcKo «Te-
vento», cada programa; bom ou ruim, lem o seu gênero pró-
prio. K quem nao K»sta de determinado programa tem mui-
tus saldas: torce o hotOo do aparelho, vul pra Janela olhar
a lun, li uma revista; liga o rádio o ouve o Zarur falar aos
Irmiins, prepara a tnumadelra dn belte, ele., ele.

VANJA REABILITADA — Conformo previramos, o
programa de Vunja Orlco, no snlmdo, foi um sucesso. Por
sinal, a direção da TV Tupi procurou capriehur o máximo.
Os cenários estavam multo Imnltos e o acompanhamento es-
levo cem por cento. Vanja Orle» Interpretou seis números do
seu varladlsslmo repertório. Desta vo/, as uprest ntaciVs fo-
ram ftdlas por um locutor, que dava as explicações sébre as
origens dns canções folclóricas. Proferimos quando a própria
Vanjii fa/ as apresentações, o que. torna mais amistoso o con-
tato com os telespectadores.

«MF.I.HÜRKS» DO RADIO — Hoje, às 17 horas, os cro-
nistas voltarão a se reunir para eleger os «v lhores> do
Rádio de 57, concurso ésle promovido pela Reii.ta Radlolán-
dia. O local será n sede de «O filobo».
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DEL^LS 
KtSor,a Londres para essa ocasiáo.

tendo connarecido na pane da tarde ao coquetel organizado

v' Fi iir ixador da França em sua residência e ao qua

SmpííSS também, cerca de 150 ,>esSoas dos meio.

bni*
por

Trophyhinioríêz entrega a René Clair do «Selznick '

ua paSSo no Festival. Um publico numer.,;.;

Km um d"s mnis rcconle.s disco Mercurj1 (LP-9.06U,
om Chnrlcs Si.cvens e su.i orquestra. Internacionalmente rc-
rónKeeldo eomo üm excepcionul ilclincador dn temas ,le Ope-
reta, Tom Corloy nos mostra, nesta grnvaçfió :i maesirln vo-
cnl que lhe grangeou a fama universal que ntunlmõnt; des-
frula físio iovem e talentoso filho dc Chicago, seguo a t:">-
diÇílo dos grandes lenòrcs líricos dn velha Irlanda. O-.de
d Príncipe Estudante , ponto de partida para sua ascciisflo.
no mundo do canto, conseguiu um renome Invcjiivol c iu^-
tJCicávcl .iiiiu constatamos neste tlisco mlcrossulco.

Canta Carlos Ramirez

Com Orquestra e Coro. ésso disco Sceco, distribuído pela
Mocambo (LP-7.034). Carlos Ramirez é. dos cantora: ..,:
americanos, talvez o mais popular no Brasil
áurea dos Casinos ate hoje o sen canaz 6 imenso.

íriio pela iSceco , vamos encontrá-lo cm
Baguenes, Volverás , «Orgulhosa». Meu Sapati

A Voz rio Morro . Nuble- Jamais
Fantásticos, gravados em nosso pai.-
grande Orquestra e Coro Mocambo
justifica o sucesso com que tem

Desde a epoea
o long
;ín lhe
Velho1».

«Alberlcías . tSamba
utilizando a ;$ceço
Um disco que por si,

sido recebido.

Franca Mr. Hugh Gaitskell, o Embaixador da A emanna,

n Frnbâixatrrz da Suécia e numerosas personalidades as-

sistom à projeção, ao fim da qual a Unifrance F.lm ofe-

cm jantar realizado em um salão partcular. Entre

a
Velhoi. V-V. y\

Ç da Rádio '1
I... I

S wandò" Orríuestra e Coro Mocambo. L'm disco que por ^

I )
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SILVEIRA LIMA, atra-
vés de seu prograna
dos sábados ;.. tarde na
Tupi, homenageou os
artistas associados elei-
tos melhoresv de 57,
oferecendo a cada um,
rico troféu. Na foto, Ed-
gard G. Alves (melhor
novelista de .">7) quando
recebia das mãos de sua
madrinha, Zilá Fqnseca,
o bonito troféu. Foi uma
festa dos melhoresv
associados, no auditório

Tupi, no sá-
último.

tNAT.VI, NA PRAÇA»

mm n orrúçao dc Benedito Corsi. a Companhia Toin.i
Cell-Autran estrelou, no Dulclna n peça de Cheon «Natal
na Praça-, que deverá ficar no cartaz durante 20 dias.

iO POMAR IM> DOUTOR iíANGOLINO»

Estrelou ontem, no Teatro dc Bolso, cm Ipanema, e
peça para crianças de Rubem Rocha Filho O Pom.ir di
Doutor karigolino . < > espetáculo está
Aurlmar Rochu.

ob direção

TMjjTijr yfxtxfii&iu. ^^^ra k¥x4m>'Sc>
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u tcatrai do iJE

( ,\< II.OA KSTKKIARA K.>i
.MARÇO

Nu próximo din 5 de mar
çn, no Teatro Dulcina, devi
rá estrelar a Companhii
Cacllda Becker, apresentai ¦
dó a peça O Santo e a IJo-
i-a-, de autoria do jovem ic.
uólo^o pernambucano Ari
rm Suassuna. Zlembinski
rá o diretor.

NO PI3N CLUBE

novembro. ^"

«Don Quixote» na IcSiscusleviPiã
J)R. EDUAIÍ!) MODOUSElv

Fjíceirampnio do Ano
Escolar na Escola da
Associação des Servi-

O grtipi
auditório daquela entidade, a
melhó . de autoria de Maria

N Clube
peça

apresentará, hoje. n
O diabo cospe vc-i

Barros de Almeida

CAKTAZIOS

JÀRDÈL — Vovó de bonde de burro náo pega avião a J«-
COPACABANA — As loucuras da mamãe
CARLOS GOMES — Perdôa-me por mo traires
R.ECPJ3IÒ — E' do xurupiio
SERRADOR — Quo Vardis
S. JORGE — Folia no Catete

PÊLO CINEMA NACIONAL
Reuniram-se, na sala do dos bacharelandos de 11)37 da

do Diretório Ci-n-l Faculdade de Direito da Pon-
Conselho
cal dos Estudantes, a UNK
{inegraíistas, atores c críticos
einematográlicos de nossa im-
prensa, para discutir os^ pro-
blemas do cinema nacional.
_ A íinnlidadc precipua da

[reunião era criar a Associa-
! 

ção dos Profissionais de Ci-
nema e Televisão Nacionais.

O ator Ferreira Maya. par-
ticipante do Instituto Nacio-
nal do Tetutro, relatou os tra-
balhos desta entidade, rio ano
passado, quando foi entregue
um estudo perfeito, elaborado
cm conjunto com o Sr. Celso
Branl, do Ministério de Edu-
cação. O relatório desaparc-
ccii do Ministério da Fiuen-
üa, para onde o enviara a
Presidência da República, lo-
go após ;di comparecer um
funcionário do Itamarati e o
presidente do Sindicnto dos
Produtores Cinematográficos

dos Estados Unidos. —• Da
íorma rpie a campanha pelo

cinema nacional assumiu o
caráter das campanhas de In-
dole nacionalista. sendo en-
campada na ocasião pela
União Nacional dos Estudán-
tes f pela Frente Nacionalls-
ta Brasileira. Os presentes
aventaram propostas para le-
vantar a luta. -- Sendo auro-
rada a criarão duma comissão
incumbida' de fazer aprovado
o narecer do 

'Instituto 
de Toa-

tro Nacional, — A comissão
ficou composta de rcpàresen-
tante. da UNE, Frente Na-
cionalista, UBES, AMES, r-
dns srs. Alex Viana, Aurçlio
do Abreu, CarloR Strauss, Ar-
nóbio de Carvalho, Napoleão
dos Santos Pinto, Afonso Via-

(nn, todos integradas no ci-
nema nacional. — Tratou-se
além djsto do assentamento
das bases da Associação dos
produtores do Cinema e Tele-
visão Nacionais.

XXX

CONSELHO DA UME. --
Foi convocado para o dia 23
às 20 horas,, o Conselho de
Representantes da União Me-
tropolitana das Estudantes,
constando da ordem do dia:
os nrobli-mas do Regimento
Interno e a apreciação do re-
lntorio dn Comissão que as-
Hida a Lei 899.

COLAÇÃO DE GRAU NA
FACULDADE DE DIREITO

DA P.U.C.. Realizou-se on-

tificia Universidade Católica.
Fntre os bacharelando.-, en-
contra-se o lider univcrsitft-
rio e expresidente da UNE
José Batista de Oliveira ,líi-
nior.

XXX

NATAL DO ESTUDANTE,
— A Secretaria de Assistência
da UME promoverá no dia 21,
ás 18 horas, o Natal do Estu-
dante, de que participarão to-
dos os estudantes cariocas e
as entidades dc representação
da classe estudantil.

XXX

ANIVERSÁRIO DO PAR-
QUE DA UNF. — Rico pro-
grama de comemorações será
realizado amanhã' 19, pelo
primeiro aniversário da Festa
Nacional das Estudantes, na
Praia do Russel. — Estarfio
presentes o Presidente da
República, o Prefeito Munici-
pai, Ministro e autoridades do
Ensino. — Com o desfralda
mento da Bandeira Nacional
pelo Sr. Juscelino Kubitschek
será dado inicio às festivida-
des. — Um churrasco será
oferecido ãs autoridades e aos
representantes estudantis. —
Colaborando tom os esttidan-
tes, a Força Aérea Brasileira
dará o espetáculo da «Revoa-
da da Fumaça;.. — Show e
apresentações preencherão o

dia 19 no Parque da UNE. —
Tudo se há dn encerrar com
um baile dc gala, ás 24 horas.

XXX
EMPOSSADA A DIRETO-

RIA. - - Foi empossada a dlro-
torla dn Diretório Acadêmico
da Escola politécnica da Pon-
tificia Universidade Católica
para a gestão 1957-58. c»m os
universitários Jorge Paranlíps
MacDowell, Luiz Eduardo
Bahia Ortigão de Sampaio.
Eduardo Rtipp Gonzaga, Paulo
Peltier de Queirós Júnior. An-
tónio Ceroueira da Crm. Eu-
mar Lima da Rilva. Aloisio
Blase Faraco e Silvio Trlbol-
lato .

xxx ¦ |
VESTIBULAR PARA Ft-

LOSOFIA, CIÊNCIAS E LE-
TRÁS. — O Diretório Aeadê- !
mico da Faculdade Nacional
d». Fllotofia reabriu o pré-ves

S relações tcheco-esparihp-
as na época de CervantrfJ

muito fora min.ensas: a Côr-
te dos l-íabsbiirgo, dc P.aya
foi. cm medida considerável,
osoanho"a Rodolfo II, que
rounou de lõ7f) a 16LI, foi edu-
cado na Espanha. Nas biblio-
tecas dos castelos conservam-
•se até hoje, obras espanholas
no originai. Vale a pena dizer
que, por volta de LS50, editou-
•se no pais um pequeno dlclo-
nário de conversação tnheco-
¦espanhola.

Assim, é provável que «Don
Quixote», pouco depois de seu
aparecimento, fosse lido -'mi
castelhano na Bohemia, pois,
naquela época, nüo foi publi-
cada nenhuma edição desta
obra. Pelo espaço de séculos,
., «.,.-., .. v,.;, viveu sob a
opressão política e nacional. A

i ,,..i..j,iai ichecii rossur-i
giu em princípios do século'
XIX. |

Em 1S38 surgiu, na revista I
¦Flores , o primeiro tragmen- I
io da obra de Cervantos. Náo
obstante, é necessário recor-
dar que os tchecos, muito
tempo antes, haviam li-lo I
¦-Don Quixote/- nas versões
alemãs, porque, este idioma '

era > ainda para muitos deles
mais corrente que o tclieco li- j
lerário. Entretanto dada a
grande riqueza lingüística da
obra, os tchecos tiveram que
esperar ainda mais .le lira
quarto de século para ter uma
tradução completa. Ao fim de
lSliti. saiu o primeiro tomo
traduzido por ¦'. B. Pichl, dou-
tor e jornalista. O segundo
tomo de •..Don Quixote..- apare;
çeu dois anos mais ia;de nu-
ma tradução de Cristlan Ste-
lan. Os eminentes pintores

sitârio de línguas modarnas,
Sua tradução tem alto valor
artístico o para isso contri-
bulu consideravelmente u ri-
quezn o a variedade adquiri-
da pelo idioma tcheco moder-
no. A tradução de Cerny apa-

>-¦: <¦•.-. ¦•-.'-. 111 Vá-

rias edi;õcs e. inclusive, de-
i guerra, em '•>•¦. mas

continua inspui
novas idéias aos
tistas plásticos e
coslovacos.
(Transcrito da revista
coslováquiaa - - sr>7i

do novas o
scritores, ar-
núsicos tche-

dores C5vis do BíL^il "—•

i ene-

)().: FOLHETO SOBRE 0
AH0 GEOFÍSiCG
INTERNACIONAL

d e ze m h r o --

!il

é considerada, por muitos,.uma
tradução demasiado inlelec-
mal. Depois apareceu outra
tradução,' cm 1933, quo uè
agora é a última, e cujo au-

; tor é Zdenek Smid, conheci-
(do estudioso e propagador! cultura espanhola. Nesta
j ção foram pela primeira

: utilizadas as ilustrações de' 
Gustav Doré, famosas sm to-,
do o mundo Denois csla tra-lsa cooperação mternneionai,-
dução roi novamente editada!sábios de cinqüenta;naçocs con-1

em 1955 com uma tiragem,deigregaram
25.00(1 exemplares no arimei- alcançar
ro tomo das obras escolhidas sobro a J erra ens
de Cervantos publicadas pelas I de existência do homem, o que
Editora do Estado de Belas virá permitir uma formulação
Artes Música o Arte, de Praga, mais exala das leis da natui •

e melhor compreensão de,
todas as noções cientificas ine-1

PARIS,
, UNESCO acaba de publicar

,. I um folheto de setenta páginas,
P(jj. | que contém uma descrição dns
.,-(,-/;' trabalhos cientificos prugra-

mados para o Ano Geoíisico
i Internacional. Ao ensejo dos-

Cerca de quatrocentos alti-
nos da Escola mantida pela
ASGB, filhos'dc servidores pú-
blicos, participiU'am das festi-
vidades de encerramento das
atividades escolares de 1957.
O t(,rna da f"sta foi -.Vamos
construir uma •cidade», que
constou da apresentação do
vinte quadros sôbrç a vida ci-
ladina.

Todos o.s números foram
muito aplaudidos pelos presen-
tes onlre os quais se achavam
o Chefe do Gabinete Civil da
Presidência da República, sr.
Victor Nunes Loa', e o nresi-
dente dn Associação, sr. Ibany
da Cunha Ribeiro.

As famílias dos escolares lo-

16 BILHÕES GASTOS COM
0 ENSINO E A CULTURA

Com o ensino e a cultura, os
poderes públicos gastam no
Brasil quase lü bilhões -'le cru
zeiros em um ano. Estiveram
próximos dessa cifra, em 1956,
conforme apurou o Serviço de
Estatística da Educação e Cul-
tura, as despesas efetuadas
com pessoal, material c de-
mais itens, as quais atingiram
a elevada soma de 15.82S mi-
jhões de cruzeiros. Pelos Es-
tados e Distrito Federal foram
aplicados 8.853 milhões, pela

seus esforços para j taram a praça-tUr esportes çm
i Unia 5.359

melhor conhecimento! cujo centro foi armado o palco |
! Municípios

milhões o pelos
1.616 milhões de

cruzeiros.

nao za.
itine- ¦'Tudo isio. entretanto

esgota a narrativa do
rário de Don Quixote pela
Tchccòslováqula. Cumpre nin-
da mencionar duas traduções
eslovacas uma '.Ias quais se
deve a .lan Rovnan, publicada
em 1927 c outra do historia-
dor literário .losoí Felix, que
apareceu cm .1955. Não potiu-
mos também esquecer as di-
versas adaptações desta novela
destinadas á juventude. As
mais antigas datam do século
passado o a última, de coii-
teúdo muito melhor, de 19*10.
A adaptação é obra -.lo escri-
tor Jaromiv Julin, autor mui-
|,, H Vvptjladn pelos seus nota-

Curso de Puericultura
e Administração

ondiçôes | onde se exibiram as crianças.;
Em relação ao total das des-

pesas públicas previstas nos
orçamentos (150 bilhões de
cruzeiros), os gastos com o eiv
sino e a cul.ura em todo o ter-
mono nacional representam

AB15IITAS AS INSCRIÇÕES aos , 10,ü por conto. Em relação as

MÉDICOS NO DEPARTA-
MENTO NACIONAL

DA CRIANÇA

rentes á vida no planeta.
O folheto da UNESCO apro-

senta, em suas poucas pági-
nas, uma informação cientifica
Intimamente associada a em-
presas c trabalhos atuais de
investigação. Os professores
om geral, c particularmente Aclinui-sc uticrtim. n.x secre
os do curso secundário, encon- (.,,.,„ ,|,,s rjursoa rto Departamon
trarão no trabalho dados úteis tt) xncúmul rta Criança, íi Ave-1
sobro OS novos progressos da ,Mll r;„i Harbóea. 71(1. ute 31 do
ciência. Diversas fotografias ,|f.z,,mi„.,, ,io 1957, dus M As 17
IlUsiram o texto, que é dc íá- horas, diariamente, e fios sábados
cir leitura C se divide, entre Ido 9 ás 12 horas, as Inscrições
outros nos seguintes capitu-i para o Curso do Puericultura e
los: Á Terra como planeta, I Admlnlstracüo, que se realizara

finalidades do

suas respectivas verbas orça-
mentárias, corresponde a par-
te despendida pelos Municípios
a 10,5 por cento, pela União
a 12,-1 por cento e pelos gover-

nos Estaduais a 14 por cli.
Todavia, essas proporções i.
derão a ser, na realidade, b,
menores, pois a despesa tot,
realizada excede, geralmei
a prevista. No que Be reíe;
h União, a despesa realizai!
atingiu .107 bilhões de cru
zeiros (contra 71,5 bulu
previstos), de modo que
porcentagem dos gastos culti
rais foi, de falo, de 5 po
cento.

Podo fixar-se em 264 cruze,
ros a cota ner capita dos ga-
tos efetuados no conjunto
uo pais, em 195U, para asse
gurar o funcionamento das
instituições educacionais e cai
turais mantidas ou subvenclo
nadas pelo erário. Para lnie
grar essa cota contribuem os
orçamentos estaduais com
5G por cento (148 cruzeiros i,
o orçamento federal com 5-1
por cento (89 cruzeiros) « os
orçamentos municipais con
10 por cento (27 cruraíroa).

;,..u t.CO C.-....0, s
tráçõss, colorida.-

iuo as nus-
de autoria

tchecos Quido Manes ê Karél • do pintor tcheco moilurno
Purkyne ilustraram os ' dois : Frantisek Tlchy. Esta ultima
tomos com desenhos cheios I adaptação é extraordinária por
de originalidade e graça, mais sua qualidade literária e ar-
tarde utilizados em outras edi- i tístiea, motivo jielo qual o
Ções. ' editada constantemente.Existe ainda toda uma se-

rie de obras da literal ura ori

a rcofisica, as finalidades (io no próximo ano,
veis dotes de narrador cpelojAno Geoíisico Internacional...a Nq ^ &i iMt.cl.iQri0 0 camli.

dato ileverft apresentar os so-
Kuliilus documentos: n) — Dlplu-ma do médico, expedido por Pn

Em fins do século XIX apa-1
rècett a segunda iraduçàu, I
obra de Antonin Pikhart, pro-
pagador entusiasta e conhe-
cedor da cultura espanhola,
Sua tradução publicada em
1898 nas primeiras edições
populares da Biblioteca Uni-
versai, ó de uma precisão, in-
clusive, cientifica o íoi ideo-
logicamente orientada no sen-
tido de captar a concepção
lieoromàntica tio herói de
Cervarites com suas peripécias
c iiiforlúnios. O eminente dra-
maturgo Victor Dyk (1877-..
1931) também deu vida a es-
ta concepção em sua comédia
«Don Quixote torna se 'nu-
dentes», de 1813, que con nua
sendo representada t" iOjB
é nn qual surge o herói aior-
mentado pela ambição d; gió-
lia. A primeira guerra mun-
òial interrompeu o« irabu-
!hos de tradução de Emil Dro-
bilek que, drc. .914; dou j ou-
bíicidade sòrneni? o primeiro
timo. A *:ova v*uç5o de
<Don Quixote> editou em
lf/24 pra o ímpio público, foi

tSbular para variado» cursos : obra de Hugo Kosterka
d» Filosofia. Canelas e Letras I Em 1931 apareceu nas edl-
'1? svjcillilíid* ° r-iren. -.ro- i cOes populares de clássicos no-
'.•ngnr-isr-BO a*-'' ny Mcainns I va tradução de autoria do cri-

ginal tcheca inspiradas pela
novela de Cervantos. Além da
citada comédia dc Dyk, exis-
tem particularmente, d u a s
obras da época da guerra ci-
vil espanhola: o conto do es-
critor Vladlmir Vancura, fuzi-
lado em. 1941 pelos ocupantes
alemães, em que o autor en-
via seu romântico cavaleiro
para lutar ao lado do povo con-
tra a injustiça e o livro de re-
portagens de Espanha do en-
tão jornalista Winter, intitula-
do «Don Quixote ria Encruzi-
lhada».

Na pintura aparecem tam-
bém as marcantes influências
da obra de Cervantos, basta n-
do para isso recordar as ca-'
¦ acterizações do heiói na.; te-
Ias do pintor eslovaco C. Ma-
jernik. Don Quixote coiisti-
tuiu também o lema para mú-
sica e ballet da recente obra
do jovem compositor Jaroslav
Doubrava, que .eva o r.ome
do -'-•-¦•¦'••na>-.."-rn 'e Cervantos.

A peregrinação de Don
Qt.,..'i\ pei/i rr-necosiováquia,
omhoia lenlia .-omeçado i»r-
de. jfi teve, não obstante,
grande projeção. A obra de
Cervantos com todos os seus

exploração da atmosfera, os
mites do nosso mundo, os sa-
télites artificiais, a exploração
do sol e aVcgião do Antártico.

Exposição de Arte
Popular Polonesa

em Paris
A convite do Governo fran-

cès, será realizada uma exposi-
ção de arte popular polonesa
no Museu de Arte Contempo-
rãnca de Paris sob a direção
do profesor .7. Cassou.

Foram selecionadas peças de j
escultura popular antiga e
moderna, cerâmica, tecelagem,
pintura regional o arte sacra
popular.

Toda a organização da ex-
posição, salão, convites, carta-
zes e catálogo, da autoria de
Tomnszewski, foram inteira-
mente oferecidos pelo gover-
no francês.

O MELHOR
PRESENTE PELO
MELHOR PREÇO

Camisas Drancas, Dlusôes etc. »
partir de 100,00. Blusào de Unho
280 00 e 350,00 llitrado» de todo»
os tipos e gostos a preços de F4-
brlea; preços especiais para rev«n-
rtedores. Ruu da Alfândega dlR —
\i nndnr. Run Vinte d.' Abril 7
loin Rim losé Maurício 28f. A,
nn Penha. Av. Nilo Pecanha, 37tí,

culdnde oficial ou oficializada.;
(levldnmento registrada; b) ¦-
Frpyii de oultaqtlo eom o serviço
militar; e) — Carteira dn Idon-
tldade; d) — Duas fotogratlas
3x4; o) — Estampillia federal de
CrS a.uO e selo de cducaçilo.

Para a sele.jão de candidato,
serfi realizada uma prova escri-

| t;i nuo constara da resolução de
! quatro questões, versando sobra

| matemática, obstetrícia, pedia-
! ti-la e puericultura, formuladas
i na hnse dos pontos sorteados, na

lioi-a, dentre os constantes no
programa d"e estará ft dlsposi-
i;âo dos Intoreasndos na Secreta-
ria dos Cursos,

wmmmtjmtmrnmmãWr. waamawwsaMassmaaMa*aMaM*aamsMatm*MWaÊSWamamaMMaWsaa

COMPRE...

I .. .«STE

SERZIDEIRA
Edif. Darke, Sala LYl

Quaisquer Consertos em
roupas e camisas

l^lZT^l^ttZ ÍmbU,areS 
^ IeVtíreÍr° ^'^"íardforòSr 

S variados aspectos, inspirou e caxias""^ do Rio. AMAUH*

AJUDE A
IMPRENSA

PUPILAR

E GANHE...

...ESTE
O 2? 6 nm presente nosso aos nossos clientes.

NOTA: —¦ O óculo bonificação é inquebrável e de fabrí-
caçüo tcheca, i^im h^nles verdes, próprio para

. senhoras, senliorilaa ou crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Fran^isoo. 23 - Snb. - Snla 5

(Kntr» > Caak PranUllii • Pcrlui.iarl» Vniiíw^
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Rio, ia.12.1%7 =1 Ali»It UÍNSA I'01'LLAIC l'AGINA 7Flumintma Campeão (Aspirantes) ao Vancer o Bangu Pelo Placar de 2x1

OUTRA VEZ 0 DIKflMO HO MflRflCAHA
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0 Representante Carioca na "São Silvestre" — Com mu'to ma» e enfus-w»,
i,_ ,, , ílispiitmi-ii-, d, imliwo último, a

preliminar carioca da corrido de São Silvestre, tradicional prova de p-drestriunimo. que iodos Ot

Etfç .i/a.. a oronrfe prol* do <(i.i 31 «era abrilhantada com u participação do, mais renomado, l„n-
(listas ce todo o mundo, inclusive, com a presença do campeão soviético e recordista mundial. 117».i/iiiur Kuti, A prova qirf determinou a escolha do representante do Distrito Federal, levada a tltítaem Uopactlbana. lol vencida de maneira bellttnitte pelo corredor du Policia Militar, hão Alvci dnbontos. que se empenlmu cm dura luta com Gewge dc Oliveira, r/o Flamengo. Entretanto, opttsrce luuxr vencido „ preliminar, o atleta da P.heia nilo poderá representar o Dfofrífo Federal.¦ito essa Honra ao segundo colocado, cm uirínuV c/.i regulamentação dti
loto Mm oui Santos M íodkiii uc««r a.campcilçSo nos dolt último, .„„-.,. ,-»., ,,,.., ,-,,,„
chegada d.i prova disputada domingo, com hão Alves bastante distanciado do rcprcsentan'c

cãbcn-
tendo em vista que

EM GENERAL SEVERIANO:

l'ni lllltPlll mil liriiim.it. nil-
cliilini nti-, ii «i-uuitdu exibição
4o quadro du futelxil <%> Dl»
narno de Moscou, no Rh, O
uclvi-ihíuiii em-nllildo 6 o l'l.'f
mengo, --neln qw» a data parn
o Jojíu. iiiciii-, n/i,) foi u/lclnl-
mente marraria,

DJA 27 OU 28
Dependendo 4» dutn da «ai-

Úa do avtóu quv kvará dc voila
a Moarou, a e"c!ccí<,4o sovi4<
ca, v quo Bertf nutri tido o du
certo imra o Jogo, Isto porque,deverão, com o JA eatsvu ante-
rlormcn - fjxado, ."un-siidi
ni. manha dr, üfn 2b de moch
« poderem pawnr r>» logorlorcs
o Ano Novo com suas intui-
lias, A FMF porém, está on\'.-
dando todos os csínrços pura
ouc o embarque seja retarda-
do 'i» um d.-a, ou sojn. paru
29. Sc (Ar conseguido o rolar-
dumento entfio, teremos a |iut-

; lida no (Un 28. Km CUSq "oiv
irtirío, o Jogo será mesmo a 2*

i noite, no MuMi-nnft.
NAO DEVERA SER
TELEVISIONADOO presidente dn FMF, si.

Antônio do Passo, fiz um ape-
lo aos responsáveis pela* emis
sorae de TV, para que nflo te-
levlsionem n partida, pois a
entidade carioca, que e a pa-

Iroclnadoni tio uiiconlro, lum
griuult InUrlts* tm quo n n-n-
da neja alta obtendo umn per»eentanem maior, para que pou»na adquirir a mm sedo, Como
o quadro do Dinamo U o co-
nhecldo do publico tele-ciípcc
t or, o presidente espni.i que
nAo haja pedidos para a tolo»
«sectador, 0 presidente i npctn
que nlo hajn i*<lldo* para a
tale-lransmlssao,

DOMINGO NO RIO
Já no próximo domingo, dia

22, estará entre nós novnmeii-
te, a embaixada sovlé.k-n, seu-
do que o horário da chegada
do ávido ainda nlo é conhot-i-
do. Nlste dia, por sinal, -no-
gará também o famouo cú.ii-
pello de atletismo e recordista
mundial, Wladlmlr Kulz, que
vem representar a Unido So-
viética, na nensacional corrida

| do dln 31, em Sao Paulo.

FLAMENGO X BINOU
ANTECIPADO

JiiKIIlAu llll i|lllllli|-ri'll'.l. ,'i
noite, mu timii-riil Hovorlano, ai
t-iiui|ii'i. du fliunõngo o tio nau-
uu. nil" I iiiil..''in ii.si.lvi-iiim ter-
minar iiiuIh oihIo im «mis ootn*
i.roiiiinniH dn omiiiíoonato cario-
eu, fistu e u terceiro encontro
nmrcailo para i|iiliitn-r<>Tra. 'O*
outros encontros nuteoiimijosi
como Ja iiiiitclniiiiiN niitoin, »An:
Hftu Srlstovfto x i-iintci du nio
» Madiirclni x l'..itiii:uí»,i.

(iiiHTo OAVAufnírusHeo
Numa allliiilit luiblanto louva-

vei, o iij-eslilento ilo ppta(oito ce»
dou uo l''liiiiiiiiiio ia.|ii-i ns ilepiu-
iIi'111'Ium sociais do iliiti.., iiiir.i
que íste iiussn nlnjnr i-iuulliin t •
mente os associados tio clube m-
lil'0-lieKl'o,

Sem Problemas os Bofafoouenses
rOtlHã im :\ .i>tll"ii!'- nttl f**:..M^ I .i»/Í,,,. f(„lnn num* ..«._. .- __ . "-^Ttiiins ns ntoiiçoon cm Ciem

;rni Bovorianò então voltados
luani o 'clássico" 

cijm o flumi-
Ueuac, (jo ipiai surgirá o cam.

.PJiSo cnrluciv rJu . temiioratlii,
iloili- Saldnnliii, mesmo coiibí'-
idcrantJo a lmportanoia do
•cüuipi omisso, achou por bom
ntio nliornr o programa de trni.
tininontp doa alvi-nogros, que,
iitsi.il lorma, voltarão a tmltinr
iu:íniduíil na tarde de boje,
ikiü o comando de Paulo Amti-
ral, a exemplo do que fizeram
ontem.

NAO HA PROBLEMAS
A eei—ana entre os botaío-

6Uo-flícs toi iniciada com gran-
Uc -animação, 

principalmente,
ci tiforme declarou 0 dirigente

Çiénato Kstellta, pcl0 lato de
AfieJ liavcr contundido». Acha o
diretor do Botafogo que seria
desagradável ter problemas de

cirdoni íisien, numa Bomnna ora
citie os problomos s&o tantos,
orlados polo caráter do dí-cWn!
eiiic- o .togo olcrecc, "l^ell—nen-
te ufl>nmoB livres dos piobU-1
iniis tios contundidos, porque |
êatos nfio existem" — dis.se Re. I
llllto Kíitoliln.
CONFIANÇA INABALÁVEX

NA EQUIPE
O treino de conjunio do Be.

tafogo será realii-^do, amanfca,
ficando ura novo treino indivi-
dual na 'arde dc sexta-feira,
como o "apronto" dos botafo-J
guonseg. Desde que n&o surjam '

problemas durante a semana, j
o quadro que enfrentará o Flu-1
mlnense será o mesmo que der-
rotou o Madureira, o que vale
disser, formado por todos os ti-
tulares.

Desde o presidente Paulo
Azeredo, paagando.se pelos dc

mnií diretores c;,, Botafogo,
Pelo técnico João Saldanha c,
n'é mesmo, pelos próprios Jo-
gadoi-cs, não lia um só que não
deposite Inabalável confiança I

na ,-quipe. Os botníoguenses,
de um modo gernli eíil-lo cer-
tos da vitória, nfto escondendo,
por outro lado. o valor que ro-
prejenta o adversário.

1^>V
comtanco ^

- * 
/

YrV

DE ARTIGOS PARA
VERÃO. TUDO A

PREÇOS QUE SÒMEN»
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FABRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

R. di Carioca, 87 • Próximo à Pca. Tiraden.cs
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O Presidente do Fluminense ao repórter da IMPRENSA POPULAlí:

7irilo e Sens JDxíítares
Já Merecem os Parabéns"

O sr. Jorge Frias de Paula acha que Botafogo e Fluminense são au-
tênticos campeões pelo que já realizaram — Satisfeito com a cam-

panha dos tricolores — Fluminense clube popular

REPÓRTER
roPtILÁK

2215)8

Didi tentará, domingo, ser campeão pelo Botafogo, jogando contra
seu antigo clube, o Fluminense

«Posso, antecipadamente con-
gratulur-me co mo técnico Sil-
vio Pirilo, com os jogadores c
iodos os demais auxiliares tio
departamento de futebol pro-
íissioiuil do Fluminense, peiá
rryigiiiíica campanha tino a
equipe realizou no presente
campeonato- — assim íalun o
presidente do clube, sr. Jorge
Frias ele Paula á IMPRENSA,

, POPULAR, durante o almoço j
ele Na.ai dos cronistas espui- i
livos. Solicitado pelo reportar
a manifestar suii opinião sò-
bre o desfecho tio campeonato,
domingo, com .clássico vovo>.
entre Fluminense e Hoi.ito-
go, do qual sairá o campeão
carioca, o dirlgen.e máximo elo

gníníio das Laranjeiras, revo-
lando uma vez mais () seu hi-
to espirito esportivo, disse quo

i «ambos os clubes já sao cam-
| peões pelo que realizaram ate

agora».

A CAMPANHA

•.Quando atingimos a roja-
da final e nos encontramos mi
ponta da tabela, lemos a i;ru-
va da eficiência de nossa cejui-
pe c: dos homens que por ela
não responsáveis;. — voltou a
íalar o presidente do Fltiml-
nense. «So a sorte nâ0 m.s ta-
vorecer, domingo e, íôtmos

derrotados, não poderemos,
porlsso, esquecer jl campannu
brl hsnte do quadro .iuranie
todo o campeonato. Estou, as-
sim, bastante satis/elio com b
que já e-cnseguiinos, embora
desejo, 6 claro, o acredite que
poderemos coroar essa campa-
nha conquistando o titulo má*
ximo.-.

Inquirido pelo repór;cr s.- o
atual presidente do Fliiniiiian-
se possuía outros motivos de
alegria, em sua administra-

ç;.o, o sr. Jorge Frias de Pau-

Ia íoi rápido e incisivo: <A

constatação de que o Flumt-

íionic é, sem dúvida um clube
popular, é porém o motivo de
minha maior alegria. Isi0 so
pede verificar, facilmente, ol>-
servando-se as arrecadações
que o meu clube obteve no pre-

I sente campeonato. O povo, a
| massa —concluiu sorridente —
; também gosta do Fluminense
I c o tem acompanhado sem-
i pre*.

j Pouco depois, surgia o pre-
sidente do Botafogo, Paulo
Azeredo e os dois presidentes
saíram abraçados para o ini-

I cio do nlmôÇr» de confraterní-¦ zação dos jornalistas cspccialt.
lixados.

REVENDEDORES
CHEGA DE

EXPERIÊNCIAS
Antes dt* fã/Pr suas cumpras pas-j
se em CONFECÇÕES A.MAÜRV e!
veju o preço t- ns nuvlüaJcs imj
lilusíi-s listrados, llsús, camisas!
etc, itua ilu Aifáiiii.'i:.i ais -- 1"'
limiar, Itun Vinte ile Alinl 7. l-aiii

1'scurintio ihto)^ é uma das preocupações da direção técnica ,1a
fluminense para q 

"c/4-j/co 
i-oi-il"

EM ÁLVARO CHAVES:

DOIS PROBLEMAS
ENTRE OS TRICOLORES

Léo e Escurinho preocupam — Bastante proble-
mática a presença do meia — Amanhã, possível-
mente, o treino coletivo do Fluminense para o"clássico" decisivo —Jair Francisco substi-

tuiria Léo

I
J03ê Mnurlelo 'jsi;, nn Pcnlin c Av. I
Nilo Poçanhft 270, ..'.ixln i E.j lio
Itici. Preços i-spcclals iiiirü rçvun-
dedores.

I..'.. e Usciiriiilio «Ao um |h'h-
ouiiimciilos ilu clepnrtamõnto uiít
illcei lio KliuiiiiiitiiMi', para o eho-,
iiuu Jeelslvii lie llQIIllllgO, prúxt-
nu>. com o QotiiCpKO. O inuia está
eiiiii o Jonllio Ki-s-iiiiln sendo i«in-
inn, iiIIAb, MuiiH pQKslliilUlndèa dei
I»irllcl|lllt- ila Kllllldfl lialnbia.
Quiiiito uo ponteiro, nfio miVe-
Kcntii ilftvItiíiM sua presença, de-
vez '|iio seu i-stndu flsle-ei nnn ê
gnivc.

i'OSHlV10I. CONJUNTO ' "

AMANHA
Ontem, nela manha, .mi Álvaro

CIiiivch, funim liilcliulns ..h pre-
pnnitivoa pura » "clilsaico vfi,-,
vil", Houve um treino Individual
tio fliitil GHttvttiin itÚBeiites, tipo-
na». I..'n i' lüüfltirinlio, pelou nm-
tlvoH JA i'it:iili»s. Tixlos ôfi tlohifitâ
íntoin-antcu do isrupo iirofissional
du líder foram uiupoiiIiiuIoh pur
Silvio Pirilo num levo treino iur
dlvldiml. Il.i.ii', si'i'.'i ívali/.adii ini-.
vii i'Xi'ir.'i'i.i liiiliviiiiial, aeiído
pu.sslvi'1 nu.' i. ii'i'iiii'.ii tricolor
rouliüc, iiiiiaiiliã, .i treino oulu-

I
tlvy da aiiin.iua. Tudo depender»
iUi nuluvia do departamento mê-
.lUcuepie tem n-emnendado treina-
.numi-jiio levo para o» Jogadores,
ira Vlrlutlo da Brando atividade
ilufi mo-itios.

JAHt FRANCISCO SUBSTI-
TUIRIA LÉO ,

ÇufnÒ d natural, o tiV-nico 8ft-!
vi.> Pirilo não pode. alndn, adl»|
nntnr ciualquor coisa »6bre -
provável fonnação do Fluminon-
so no confronto decisivo. Entre-
rum», podemos adiantar quo a
preparador dos Laranjeiras eittt
pensando cm Jair Francisco par»,
o caso de LC-o nilo pod<?r atuar.
Poderia, também, Pirilo, preferir
ei formula do aproveitamento de
Tele nu mela, com a entrada de
Paulinho nn ponta direita. Se-
aiiriuiienti'. pordm, somente apô»
tumiir 1'imliciinienio da verdadel-
,ia ültuaçilo dn artaillielro Léo, <

-(pie .Pirilo vai estudar a melhor
iiiiiucira dei armar o ataque da
(•'iVimincnsó para o empolgante)

iirC-llri. 
;

iEPORTER POPULAR
rl)llEk2-85fl

DR. A. CAMPOS
(ClrtiraiâoDentista)

i l)i'iiiBtiur>s anatômicas, extrações difíceis o operaçfles ds
lirtca. HKIDGUS FIXOS K SIOVKIS tltoaih) com material

: garantido, por preços razonvels.- Consultório: Rua «to
I Carmo n. 9, tala BOI — Segiimlns, quartas e sext—i-felnts.

 Telefone; 620225 

Deserto Está Sendo Levado Com Muita Fé
Montarias oficiais para quinta-feira

1* I-AltEO — As 11,00 linras —
1.800 metro» — Cr$ 85.000,011

Ks.
1—1 Ramlrez, t\ irigoyen .. ftü
ii—ü Deserto, M. iienili|uc .. 38

3 cjigll, j. Bafíleu  152
3—4 am Amnrgo, L.. Hlgonl .. ,"iS

S Tarbux, U, Dins  !5(i
4—6 Sportsman, H. Cunlia .. B8

Jllgh Red, H. Vasconc. ds

»« I-AMSO — As 14,30 liurus —
1.S00 metrim — Or$ 65.000,00

Ks.
)í—1 Juvanena, M. tSliva .... 55
3—3 Noemi, h. Dia/.  85
3—9 C&manducuiu, itlgonl .. 55
¦t—4 Narrlmun, M. Henrique . 55

Soa-New, F. G. Silva .. 53

1* PAREÔ -
1.400 metros

3—3 Qualiassu, II. Vasconc.
4 Graal, J. Silva 

3—5 Borghese, P. Irigoyen ..
ti Bomarsol, it. Cunha .,..

4—7 Hlgli Muster, i. Graça ..
» Haiinon, li. Urblna 

8? 1-AIlUO —
I.HOII metros —
IIIHTTINCI)
l—l íinrbiiii, ,l, Martins

As 17,30 liiirus —
CrS 00.01111,00 —

llll

51. '< Moderno, M. Silva ......
521 3 Itcl ilu Nord,, Medeiros
34 2—-t Gitnges, I.. Dlaz 

5 Hlgoleto, M. Teixeira ..
ii Clmbronasso; tjuelroz ..

3—7 Cliiiiiiineco, J. Carllndo .
ü Kqulviico, J. Silva ....
li Brevllle, não corre ....-I-H» Malcriado, C. Dias ....

11 Taful, 1/. Itlgonl 
Tolete, II. Cunha ,

SÁBADO NA GÁVEA
Aa 15,00 horas —

- CrS 70.000,00
Ks.

V—1 Dlablita, J. Tlnoco  5-'
0—2 Glarola, M. Silva  51
3—3 La Melll, nao corre  5(1

4 Garra, nüo corre  50
4—5-Rendeira, H, Vasconc. .. 52

> Ilu Um Branca, J. silva .. 54
Rubl-Cacha, niio corre .. :>2

4* PAREÔ — As 1.J.S0 horas —
1.300 metro» — Cr? 55.000,0t)
l— 1 Onlsco, .los. I.i.ifllca (i0
i—2 LapachO, I., Dlnz SO

3 Klm, J. Carllndo 58
-1 -A Quimbar, I. Amaral .... liij

J-.JBl 
Moro, M. Telxclru .. 5fi

Outubro, G. ¦ cjiiei™ .... 51
7 Quindim, F. Vlnnu .... .'.I

St FAREO — As 10,00 hòiiis —
1.SOO meiroa — Uri 00,000,00

1—1 Qucflr. L. Iligunl ....
2—3 Bamblnal, II, Cunlia ..

3 Panta-assu, C. Dlaz ..
S—4 Floreado, K. G. silva

5 Gulllero, D. P.. Silva
t—« Pltu, M. Silva

> Haralém, G. Queiroz

1» Í-AIUÍO —
1.400 mctruH -

1—1 Snowfall
2—2 Narciso ..

3 Kai-lum • •
3—1 Uls 

5 Tiiinsvnnl
•I— li Pornot ...

7 Galhotelro

As 11,00 horas —
- OrS 70.000,00 I

Ks.
 3 ;>.-)
 li 55

7 f)3

•I Vlliiu ....
3—5 Clumart .

li Caiboatú
4—7 Jnnjuk ..

» Garrafao

3 55
3 35

«i 1-A1U30 — As 10,80 horas
1.200 metros — Cr$ 70.000,00
(Graça) — UlIOTTiNG)

Sn-AUEO — As li,.10 horas —
1.400 metro» — OS i;o.ill)i),iii| _
Destituído u Hprendi„o dc lia, rale»
Korla.

I 2-
-1 Marítima -

2 Blue Blrd .
:i Shoba 

l Corbellle .
r. [pônlcü . ..
li l.iiira Clurn
7 Johwís ...
S VOVÔ AlllKl

•I

-l Jabcik ...
Junstock

-3 Kicaco ..¦1 Louro ..,
5 Emiik ...

-u vit„ ....
7 DfrSo ..
S Gtllifi ....
!) Tlroielô •

in Sei-ctíol ..
Gerente .-

Kl
8
3

11
10

4
7
ii!)
1

«? PAREÔ — A» 16,90 hora* —
1.400 metro* — OrS 50.000,00 —
CB-TTING)

Ks.
1—1 Zamzlbar, O. Fernanre» 50 J

Atla, A. Nascimento .. 54,
1—3 Sabuguelro, J. Ramoi .. W)

Dux, L. Bcnltez 00 j*—S Abateur, L. Rigorl 00
Sundew, J. Grnc 34
Morena Flor, I.. Lima .. 5h

MB. AmarRO, It. AltlyQSld 5(1
9 Fuscco, C. Dliis 5'J

- 10-Zoúfllo, J. Silva iiiiir.l 52

7» PAREÔ — Av 17.1-0 honls —
1 .^110 mclriis — CrS 85 HOI.OII —
cnnTTiM.i

8» P.MtliO — As ,15,00 li.un
I.H00 mel ros — ('rí (I0.tHMi.tl
(Grama)

1—1 El Bancan
2—2 Tino 

3 Ibacury ..
3—-1 Desplante

> Tio Luiz ..
4—5 Jaguarlbe

» CaluLa ...

58
54
54
52
52
54
53

7" l'Alll-;o — As 17,(10 luini»,
1.000 in.'lrus — CrS BSiOOO.OOil.iainiii — (BETTJ.VGI

1—1 siri

Mt_ Ml»i.l.."iiu M -•.
II ÜS Vê, C. u.s»

4» PAREÔ -
1.S00 metro»
(Grama)

1—1 Bruléc 
2 Fuligem ...

2—3 Revolução .
4,Gordeona .,

:t r, san I'ai-e!l
ii iluiv 
m Vlotetn 

.-..' I-AltEO
1.10(1 metriis
Miriiinii)

i l Bouinura¦J vni —
2—8 Veniel»

At 15,30 hora» —
- Ctt 70.000.00 —

Kl.
 2 . 58
 1N52
 4 52

Ti_
52
.11

.Iiiiina d'Aus
Jurulc

Carmcn Jones
2—I Chalua 

3 Real Delight .
tí Nanette 

3—7 Jalnpa
Luzltana .....
Jontenes 

4-10 Fava Brava ..
11 Farrula 
12 Jacuanga 

» Canhoneira. ...

8» PAREÔ — An 17,30 hora» —
l.ooo metro» — OrS io oflii.nii 
CWETTING)

13 3Ü
11 .')U

:>tí
10 36
12 . ãli

5ii30
56
36
56
56
56

Há 15 anos
a (amisaria Progresso
começou a recomendar
que não deixassem
para última hora
as compras dos
PRESENTES DE NATAL

i____r7___Hfc9NB m lv -

l*_________________K^H>C

"Essa sugestão foi
logo aceita pelo público
que começou a fazer
as compras com
antecedência".

áàJ*
Va_-__KK''''^ ^JÊBêtI

__I2_!__-_-_fê^___Br/

As lII.llll Iniras —
IrS 7.1.OMO.0O —

H fi5

l iiii

l—l Moean.
_ Caravan ....

2—3 Sai-au 
t Cenlenalrc ..

.'-.— 5 Bnr-El .Ichel
ií SeamuHter' -.
7 Haio 

¦1 S .Mm Ku\ ....
n uitimatum »»
> Ulolltu 

Ks.
•I 36
3 ,i(i
'I íiti

1.1. õli
2;. r.«
7 . 36
a 32
1 36
W 56
n *a

GUARNIÇÕES BORDADAS para
sua ,m«sa d* Nafal.

Prato*: até 16,500,00

I

í5____j___

ESCOLHA O SRW PRfCNTf

NAS SSGWNTÈS ScfOESl

HOMENS t
Camisaria
Artigos de Couro
Roupas Esporte

Bolsas
Vestidos o Costume»
Saias e Blusas
Lingerie • Cintos

CRIANÇAS I ¦'"."'
Brinquedos V

- '<¦ ¦--' ¦¦

Roupas feitas em geral

JOVSNSt
Roupas e artigos esporte
para moças e rapazes

CAMA E MESAS
Enxovais para noivas

CAMISARIA .ns* _.

1'PROíREJJd
Prnra Tirad-ntes. 2 «4 - T-' 42-4'B.4*

imLIOADBS DOMÉITMASl
Louças, Crista», Faqueiros,
Aluminios e uma infinidade de
objetos de adorno na

"A CRISTAltffcÁ" .
(em frente e Camiteria Pregreaaf

..íií-s..^» :

TODOS ISTIS ARfMOS POOttAO SIR ADQUIRIDOS PELO CRtDITO PROGRESSO BA COMPENSADORA
IM IO PRESTAÇÕES ,,'; >^,..*-,'

1 i
lii 1



[^^ íntimos do Italiano Assassinado]
vyyww^VS^^AftA<V>«>AIO«AIVIi

ocontado o filho iidotlvo da vítima -* ^ftlSii £.'!,
Io* ondulado* - Btaln «ponto» «a Olnol&ndla,... »¦ 

gto 
«i •

im» - Motorista th, praça mia sôbre a nowonalldudo da «i.1 um.
¦ii foi também sn. conliooldò - P-^os «Jo marginais ífiio li fes-

â LUTA PELA TERRA

Falará aos Estudantes
o Dep. Geraldo Reis

7Vr.t íiii/cr hoje, ..« 20 jp-
ms. no «'«to ¦i','fi" do ""¦

Mc/o d" CõmiKlo, em Niu- \
rol, a totenldade de (ormn- j
turn rfoi tihtnci d,> Coltgla !
Plgiielredo <">->M que con- ;
riiilrfliii o curió u/Hiit/n/. A>*
rnsejo. !,ua ii>n ofl p«il/h»M o j
pro/cltor «• i/«'ni'Mi'ii «'-'ío-
d*iinl Geraldo Rei*, eleito en- •
tuilhftlciimeiite ptitanlnjo àu ¦
furmj.

Servem Áos Planos de "Grilo" da Belgo
A$ Violências Federais Contra os Posseiros

A localização dos remanescentes índios foi transferida apenas para possibilitar o despejo dos co-

lonos pelo SPi e pelo Serviço Florestal Federal - Todo o empenho das autoridades da União

vi«a ünêMS servir à Belio-Mineira, entrcgando-lhe as ricas terras do Vale do Rio Doce

%

visa apenas servir a »e.Ro

RIPORTAKM DE CARLOS OLAVO DA CUNHA PEREIRA - (S.<
tiOVKKNAIN>K VALAUA»

KES — Cont» tia ver. «nie-
rlor, e traiu itialoi' ointndlM
«indu, o Governo Vetlertil
ilouprr-foii o protiHiK lanienio
da JiptUça. Conttntioii inva-
tlindo aa ikwk*» eonto nc o»-
llvcsso in» outro planeta.'No-
vo mandado foi roqurrltlo pc-
ln«. iioMPiro* O, rtr«d» ve»., nlo
-6 o «llll** dos Peitos «1» V*
•tenda tlespachou favorável
mente aos colonos, conto re-
quliltiiii tropas para fawr
eitntprlr a tleelsão Judicial. I.
os titrbadores — Govírno Fc-
deral o wmis pr«>|Mtstos — fo-
ram Imprdldi» de rontinnar
prntlonnilii sttns violências.

4) GOVBKNO INVESTE
AGOKA iiOM O

SKRVIÇO ri.ORKSTAr,

«rü SM vai entregar o ca- i
so daquelas terras para o ,
Serviço llorcstnl quo lem po- i
lii-la prrtprln e sulM-rá rxptil-
-.ar uquòleít invasores.) — foi
n iintcnçu feita pelo dr. 1.111-
côln, do SPI, aos posseiros.
V. mais depressa do que se
esperava, vem 0 dr. Dlrccil
Duarte Bra-ín, do Serviço
Florestal, c delta falação po
Ins jornais contro «os inva-

i sores de terras tlns Índios no
Vale do Itio l>Are«.

I Ai esta conto o fl-rnriiio da
Belgo — ('lianiar de Invaso-

I r««i Iodos os posseiros das
terras que ela rotiliu nesl.a

I rica rzoiiti — eni moda no Va-
le do llio Doce. O latlrilo -rrl-
ta «pega ladrão!)» e a farsa
está montada, com humildes
e laboriosos posseiros trans-
formados em fnrniihiidns in-
vasores.

E ÚLTIMA DE UMA SÉRIE)

Tr M.' 2.294Aro X V-; *•*. Qaerte-Feltâ, 18 de Dezembro de 1957

T"" 7.7 --iJjMg^^

DIRETOR: ^EDKO MOTTA LIMA

T3S E DIRETORES EM LUTA PELO
CINEMA BRASILEIRO

Nova tentativa para garantir «una indústria cinematográfica
país, desta feita como apoio das entidades estudantis

ao

Com a reunião realir-arli an-
teontem na sedo da U. N. IS,,
tove Inicio uma. nova tentativa'do artistas, diretores • produ-

¦tores d« cinema no sentido ds'
garantir ao pní*; uma indústrlü'
cinematográfica ã altura das
íiuafi necessidades. ísse novo

[«sfOrco dos cineastas braeilet-
ros lars-se acompanhar de ca-
ractertstlcas diferentes dos an-
torlores, pois eonta oom *

: n.poio dan entidades estudantis

MggBBr
M *Wmm •- ^m

11117 "V 7. 
'*¦ 

fc

Atex Vlany

r..no(aur c nacional:- o com a |colaboractto «l» figuras ilu prfi.1 i
ila l-*rente Nacionalista Brasi-
lelr.i.

Ao encontro antuontuui reu.- j
Uzado an sedo da entidade es-
tudantil, estiveram presentes
numerosos profissionais dc ei-
nema, entru os quais Alex
Vlantiy, ir"erreira Maia, lio-
berto Faria, Aurélio de Abreu.
Modesto d» Souza, Maurício do
Barros, representantes estu-
dantis e da Frente NácIonaliB-
ta. Entro us pontos da ordm
do dia, figuravam u problema
do flhne virgem, da melhoria
das nossas pellculaâ, da lei
"oito por -um" ¦-. principal-

SENHORA VAI
f PRESENTEAR

SEU ESPOSO
j E SEU FILHO?
l Enttio compre 2 blusócs ou camisas
«pelo preço de um. Illusôes de
I ino.00 — 120,1X1 — 130,01) — 150,00
j— 180,00 -— 200,00. Ultimas Iiovl»
! dades preços de fábrica. AMAI-

JIY. Rua da Alfândega. 3l.s lo
I andar. Rua Vinte de Abril 7. Ilua
I Joso Maurício, 2SG-A. na 1'enlin e
I Av. Nlln Pecanlia, 27(1. Caxias
_ E. do Rio. Preços especiais pnra
i revendedores.

monto, ;i premente necessidade
«la orgiinlzacilo do Slndlciito
Nacional dos Xi-hbnlliadoroa no
Cinema.

\'ilrlos oradores debateram
longamente os assuntos em
pauta è, finalmente, íleou de-
clillda a realização de outra
reunião no mesmo local, no dia
7 de janeiro próximo, para dar
prosseguimento ti campanha
cujo objetivo imediato é dar
vida fl Comissão Federal de Cl-
nema abandonada à sua pro-
prin sorte, apôs ter sido criada
por «J K.

Noticias oIi«k«mU», lie Kt.'n-
plt-ndor (Mo-nns cont» «Je qo«-

A.TUDE A
ISI1-RENSA POPLF.AK—i-l

su pnpiiiniii violiitirliis Sé-
rltw contra uti iMiti-iciroit. Vn\
lutndu dQ JBK.IIM.-Uh Jft foi fur-
iiimIo cum on Intliviilnos (it-
bnclti, /.lio, Marullnu «¦ .lni.ii.
A Policia Federal Florchlal
|à hc Instalou nu l'«Vtto «• os
rcmanchccnlch tlus Índios (o-
ram ctmilti/lilos nno sn habe
ao certo i>««í onde, Uni cum-
po dc ponho Já foi construi»
do A posse tio ar. Avelino
Var. JA eslii sendo Invndldn
iwr fundonârloa do Posto
qne estalteleeem lavra» dc
ntli'11 e i-sríirln de berilo, ape-
sar do Interdito prollillórlo
cm vlRor.

Ite acordo com » lei e. a
•InsticH, o (iovèrito ||°ctleral
nfio mnis ó dono daqitelns
tcrrits, mesmo t|tto elas lhes i
.sem sido dele em t|iialt|ucr |
época. As terras devem re- i
tornar ao piitriimliiio do V.s- '.
tudo de .-llinab. K ku o Go- I
verno iinisesst- renlmenle I
agir com decência frente h |.
opinlilo pública, deveria es-
clnrecer, de uma ve/ poe l«V
tlns, porquo as terras dos in-
dios foram mudadas das mar-
gens do SiiBssni tiratlde, mu-
nlciplo d«- Peçanhit e. hoje.

' eiov. Valadares, para os nm-
nlcipios fie T. Ótoni e Aimn-'• 
rés, hoje Uesplendor,

Por que escondem a vertia-
de ao povo? Seria porque, ao
admitir a verdade tle que as
terras tios indlos jamais se
localizaram em Itesplendor,

1 poria em risco a compra que
: n UcIro fez dos terras do sr.
| Alcides Junqueira e de on-
! de cslA despejando centena*
1 de posseiro''.'

Desafiamos a que escluic-
i cam a ne-fociota t:.scabrosa,
j duplamente escabrosa, qtie

está sendo feita com as ter-
i ras dos indlos no Vale do Rio
j Dòcc.

K o Governo Kstoduul, por
j que. não ftn. valer o Decreto
! 5M62.? Seria devido aos com-

promissos com o Belgo?

A* itiiiiirlilinli'» do í." Dli»
trilii JA ilnilvuiniii quslro rn*
pitlORi ON ipiiitii lllllittlll NUN
nomoN nnotfitlos no endorno
«le oniloroçoH do comorclttnta
itnliiiiiii iiugii Vorli Mnnilnfi»'
do na iiiiiilriiiirulii «le IOXlA-fOl"
rn piimtaiin, no Interior d" i>*u
nimrtnmonto, (i itun Oonoral
Hi-vrrliino, em Doutfogo,

AMIZADPIS KKTUANIIAS
Miiiliiirn ns nutorlrtartim pro»

ülimíloni ninntei' hIbIIo (iimntfi
a Idontldnde doa rfotldoi, podo-
moH liifonnnr ipio so Irntn <ln
rupnzeu de destacnilns fiimtllin',
sendo ipinse IndOH fllhOl d*
1,-f-rile lii-io flliinda nn vldn.

O MOTORISTA F.r.A
DA FAUlíA

Polo caderno do enderíço
«tn vitima, lograraat, ainda, os
pollirlnl» prendei* o molorlít.i
JosA llrnno, reiildenl" t, Mu*.
Moraes do Vale, *, que ern ott
foi nmlfro d" romerclsnte.
Josi", nuo (..-•. ponto com seu
rirro .í« praca n* tApBi ÚflU
InformaçUeí preciosas fi poit-
Cln sobro a perronalldido de>
nsunsslnndo.

Dlfin- Mf- que Huno V. ri, flti-
tes rtn ontabolsr llgaclèatmola
Intimas cum «>s seus jovens i-o-
hhecldoi, fazia um oittudo kO-
bro a vldn dos inosmos, Se ti-
voBscm «iunli|iiiT mancha, Isto
0, i-e posasso sátiro on mesmos
suspeitas de sercni Jogadores,
maconheiros, on viciados em
qualquer outra coisa, elo os
evitava. Naturalmente que pela

l>i,M,;i,i r-i-e.li.l *m nue vivi»,
«ra obrigado » »-tlr -**** ("r.'
mn, prirMiliilvilment* cum m'»
dn «I« «er vltlm» de slfumn
olinntanem, ou de qualnuor
outro K«lpi'.

KAS-IA "PONTO" KA
C:iNBI>AND!A

O .lomerclnntt», nu» P»!-" tK*
tou conhecido» N«rl» um tnver-
llrto sexual, foíla HU ponto
na ClnelAndla, ondo procura-
«a manter cnnlnlo com o» Jo"
venH "plnif-tioy»". ou* por oil
d, i-rilnui tios sAI-ado» o domln-
«os. Heitiindo apuramos, mui-
los «lísiics Jovono ntratdo» P°r
Hugo Verl ornm stistenlndos
nor ('•** *

LOCALIZADO O JOVEM
DK CABEI08 ONDULADOS

Din i|tm'to Jnvent detidos,
dol.s |n kAo conhecidos da po-
Hcln Trntn-sc de Hello e
Hugo, ôato último homônimo
dn vitimo, Om ilos outros cfols
cujo noitii; permanece ainda
cm sigilo, r-egundo npurnnioa.
«} o Jovem do cabelos ondula-
dou, cuja dercTlçfto foi folia A
policia pela empregada tln-
mcatloQ «Ja vitima, Concdçfto
Pornandei Êssc, no rpic con-
SOgUlmo» ainda saber, já teria
ci.nl irmnilo que visitara Huko
Verl na véspera do assassina-
to. NcK'111, porém, a autoria do
crime, afirmando que saíra
«aquela casa bem cedo, nflo
mala ali voltando. An aiHoil-

iiiiuYn e»uiii«in invettUiiiumi)
iiii) álibi aprofontado -miu <u.
veiu, paia ii.iiHWiir »,i« c!j dt.
via on nft'i n Vàrdnde.

LIVHI-. IJK BUBJ-l-ll.-,!-,
como intormnmoi ontem, o»

pui,cia|ri que trabnlhoin no
caso Ji. deixaram de luCo «•
Intorrogatórlon quo lusintn
com o Jovem Armando Pelipt
da Silva, lillio dc crlaçilo Oa
vt<imti, doido -)''*) o nllUi upre-
lontado l'or tito, di-tenf.0 \vj.
ra c locnl ondo so encontra,
vu no momento em quo poiii-
ria ur ocorrido o homicídio
foi confirmado. tleP"i*« 'ic m
Kiimns diligencias
(JBISOES DE MAltOINAl.

Os policiais '.to 3" DlaTlt...
v dn TCcnlca, fizeram, ontem
uma balida nas adjacência
da run Briierai Sevcrinii",
prendendo vários marginais
que residem num morro lu?a
hündo por cima tlu túnel Oi.
Pasmado, NSo crxondcm o-1*
policinla a poMilbllIdade d.
crime ur sido praticado po
rilgitm l.idrfio. o qual apanha
ilu em finara1'''', 'orla tvrnii
nncfo pnr motitr o proprictA.
rio*dn ca.sa què assaltava. P>>:
outro lado, mesmo cxlstlnco
e.isn hipótese. ».s inquirlçôo.s
com o.i jovens quo f-i/lam Pa".
te da omteado do morto, pro.«-
scgnlrfio,

wMÊÈm
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jserio MorenoExtensa lavoura
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.igor,
— mnis dc ?.0 m,l pi-
querem dc-pojiir de

—. pertencente A'i Fernanda
«tins /crr.i.'. como íc lò'.-c 

"invasor'
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jí-V-v. |
Modesto de Souza i
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iDliS I PREÇOSBOIS ¦MU
EKftLI^DBS.IS-KRTItGIS BE MUL

Aumento fie vmte por cento nas castanhas —- Vinho estrangeiro continua preso na Al-
Oh varejistas, prevêem um acréscimo nó prego do vinho

Fir.-.

:' v \

Custará Cr$ 18,00 o Ingresso Para
D Filme "Estrelas io Ballet Russo"
* COFAP rcalixou, ontem, » su» tillimn

reunião ordinária do ano. Koí aprova-
do o únliro assunto da pauta: o pedido da
«Cinematográfica Tabajara» paro que Msse
fixado em Crf? 18,00 o preço do ingresso
iv ser cobrado por ocasião da próxima exi-
blçiío do filme soviético «Estrôlas do Ballet
Russo».

OutrotMsim, o coronel Frederico Mindelo
afirmou categftrlcamente qtte, no momento,

nfto se cogita de aumento dos preços dos in-
grassos do cinema e que a COFAP não lnl-
portará mais banha altím das 3.000 toncla-
das que já importou.

Cumpre salientar, finalmente, que o ór-
gao controlador tle preços, de acordo eom
seu regimento interno, poderá ainda reunir-
se êste ano em sessão extraordinária e
apreciar vários projetos tle aumento de
preços.

fâiulega
Pelo que eu vejo, tódn a

mercadoria de Natal vai
licar encalhada. Foi o que
nos disso o sr. Jacob de Üli-
veira, gerente da Casa Pati..
ria Rua Mem tle Sá. que
prosseguiu: Também, os
preços já que somos obriga-
ilo* a revender, não são
muito convidativa»

Com uma rápida observa-
ção ila tabela, constatamos
que tle fatoi eram mesmr
absurdos: Nozes, .160.00:
Castanhas, 80,00 Figo.
100,00 e.dai por diante.

MAIS VINTE POR CENTO
DE AUMENTO

Perguntando, .se era muito
grande a diferença entre os
preços atuais e os do labe-
lamento antigo, forno* in-
formados que aumentaram
de 20 a 25 por cento.

— Por qual preço estão
os varejistas comprando os
gêneros? perguntamos. -- A
primeira remessa cie casta-
nlias que recebemos, saiu-
nos por 55,00 o quilo .mas
a segunda, já compramos
com diferença de 15 pov cen-

io. E ao que tudo indica, a
coisa não vai ficar assim,
concluiu o sr. Jacob do Oli-
veira.

VINHO
PRESO NA ALFÂNDEGA

í: SINAL DE AUMENTO
Nas mesmas condições cln

ppis ninguém, até aquêlé nio-

Casa Pati. forno- encontrai*
a Confeitaria Cometa na
Praça da Bandeira, isto fi
com todo o estoque encnlhr-
do.

Um tlns encarregados dn
firma adiantou iiup porma-
neClàm intactos todos o.s ,-ir-
tlgos'que hn viam comprado.

mento, havia solicitado qual-
quer mercadoria de Natal.
Quanto ao vinho, que também
é tradicional, o varejista con-
tinua a vender o quL. possuía
no estoque antigo, pois o vi-
nho estrangeiro continua pré-
so na Alfândega, e, quando
isso acontece Já st- sabe que,

ao sei- vendido, sofretA urv
acréscimo. Concluindo, acen-
tuou: — Com o aumento d?
vinho o demais artigos de
Natal, tanto nós, como os con-
siimicloivs, seremos prcjtnilnii-
dos, pois nem noa venderc-
mos, nem o consumidor/pode-
rá festejar o Natal,

MARCADA PARA 24 DE JANEIRO:

Concentração de Jornalistas
De Todo o País Nesta Capital

Objetivos; apresentação oficial dos novos órgãos dirigentes da Federação e audiências cora
o ministro do Trabalho e presidente da República — Importantes resoluções tomadas na

reunião de ontem da diretoria da F.N.J.P. — Visita ao ministro do Trabalho

Ao alto, à esquerda, o gerente da Confeitaria Cometo, quando falava ao repcWcr. Em baixo', as prateleiras da confe/íar/a que, qu&se v*;ÍH!
mostram o quanto estão sendo presos os vinhos que permanecem mo [ando na Alfândega. A direita, um aspecto dos gêneros 

'de Nata)
enquanto que, para afugentar os fregueses a tabela estampa os preços absurdos das mercadorias

¥•

Em sua reunião ordinária
de ontem, deliberou a Fede-
ração Nacional de Jornalistas
Profissionais fixar para 24
dc janeiro vindouro a soleni-
dade de apresentação oficial
á classe dos órgSos diri°i>n
tos da entidade, eleitos para
n biênio 57-59 no pleito Uc f
de setembro e no' exercício
do mandato desde 14 de ou-
lnbro.

PROGRAMA DA
SOLENIDADE E
rb:<*CENTRAÇAO; "*

Participatam da reuniAo «>*
diretores 

"Marcelo 
Coimbra Ta-

vares Octacilio Lope», Ma-
ria da Graça Dutrâ' S<A.a
Adolfo Costa Pinto, Joi*^
Gustódio Barriga Filho t
Carlos Alberto da Coata Pto-

*to respectivamente prealtwn-
U> V vice-pre-ild"1**' «•«•*
ífüio geral, 1' «ecretârio, ta-

soureiro e procurados*.
Com o objetivo de íazar 

£?
«oíenidade de 24 de Janeiro
,m& demonstração dc unia»

4* m&s*& «* ***"* •*¦ 'l*m

testa de conlrniernizaçãa,
a diretoria convocará os (Ur-
legados Conselheiros dos 1
Sindicatos filiados, convida a
representantes dns illrulo-
fias e atlxiliatVi a viníla , --
la Capital tle ilplesações s ,¦
dicais Paia a testa os'.-; ío i
rto elaborado nm i.'iií'.i<í;ímsi ; n,
gvtirna social « aiiisti' <¦•

Ap.ioseitanrio a iVurimiJ
uo Rio de representan tes do"*
profissionais de imptenM oe
todo o pais, e atendendo a ie-
querimento do Sindicato dos
Jornalistas de Sao Paulo, a dl-
ratoria da Federação promo-
verá audlênclaa com o Presi-
denU da» República a oom o
Ministro do Trabalho, opor-
tunldade «na qua aarao aprtt-
amtadu aa mala praniwiiiaa
itlvlntUcaoSM 4a aU«t»a, • co-
maçar pilo «amprtn»aBto tu
lai 7-MfT, qua aatabaioewi o
talirlo protlaatMial ia eate-
gorta.coNvmt rxi -tí-txico

SObra canvtta recebi-to do

iiallstas du IVIêxico, liara quo
envie uni representante as
mandes fc-tas i|ite assinala-
riio a 3 de Janeiro n data cie
íundaçfip, h:i uu anos, da en-
tidade, fiéllberou u diretoria
envidai lorços no sentido
de envi-, oi ri. -los dirrílores,
com po.-.-rea p.i", . uni-
da reuni-''-! anurtciacl»- o
préwntantts de mi,
C<5ea Jornnllstlra; Or ' .-. .,
4rnértca, para <i dir- -viu da
possível eoístitiiirflu de uma
Federação de Jornalistas da.
Ainé-rtea.

IMPORTANTES
RESOLUÇÕES

Entre outras providências
de caráter administrativo, re-
•u a diterroia cq Gri-Tnrr
solveu a diretoria ampliar oc
»eus serviços de secretaria,
elaborar um plano da.conta-
toa diretos com os Sindicatos
llllados, criar uma Comissão
Jurídica e elaborar, para dis-
cusião e aprovaçAo na prô-
-\'ima reunião, um plano ds

ilo bolsas de estudos parn jor- |
niilistas è filhos de jornalis-
tas, eonterencias. viagens a
auxilio à formação clébibliote-
cas nos Sindicatos da classe.

VISITA AO MINISTRO
DO TRABALHO

''.'oi-minací-i a reunião, a dr-
iiriijríri iinriirruiriulr.). visitou
o -vniv-i.u fio T aliallíó; ;c-
nador rjáiwll';.i| Barroso»

Neasa \ I ¦:'••« ile COVttfv.lí iii
titular da pasta do Trabalho
or. diretores? da entidade má-
xiina dos jornalistas profis-
slonals tiveram oportunidade
de iniciar entendimentos
em torno de questões relati-
vas ao cumprimento da lei
7.037, e conseqüente convoca-
çflo da Comissão Paritárla pa»
ra o reajtutamento das ta-
belas de salário proíissio-
nal, e tio registro profiaslo»
nal, que passará a ser feito
pelas Delegacias Regionais
do Trabalho com audiência
prévia do* Smdicato**» da ira-

VENCEDORES DO II.9 |
CONCURSO SAÚDE
Em sorteio realizado sob

a presidência do dr. Irabus-
¦sit Rocha; diretor do Serviço
Nacional do Educação Sani-
târia, rio Ministério dn Saú-
dr-, roí declarada vencedora
«li.i IP Concurso Saúde a
sra. Noômia Modesto Cam-

peto, residente em Ibicarai
ISaliia.

Os demais prêmio!-, todo3
de livros de grande valor,_
foram entregues, ainda por
sorteio, às seguintes pessoas:
José Teodoro Costa Barbo-
sa, São P.; Maria Amélia As-
sunção, Minas Gerais; Wanilo
Vieira, Minas Gerais: ZíTia
Goulart. Minas Gerais; Há-
lia Fonseca Barbosa, Paraná
João Batista Alvos, Minas
Gorais; Alvinò Bortollho,
São Paulo; Marcos Aprigio
Sá, Paraíba c Josõ Tasso Pi-

Caminhão x Auto Ferem Transeunte
Ontem, por volta ílas 16 lio-

ras, ii ciiinlnhilo elinpn n.*.
IIO-liC-1, dirtgiilo pelu motorista
Aiitslu Sarmento Costa, colúliii
eom o aulii particitlnr, cliupri
n." 31-SO'i, nuo ora guluiío pur
Sil-astaifio .losí dos íírinLos.

O choque dçu-se nn Ayonlila
Barata. Ribelvb, esquina uom
rua Xavier da, Sllynlra, touilp
ò chaufieur rio caminhão,
iniina tentativa, de evitar o d*-
sa.stre, desviado sen carro para
a, calçada. inrlo atropelar o
avlctiltor Jo5o de Deus Cam-
pos «rle Oliveira (brasileiro, sol-
telro, 42 anoa), que no mo-
mento passava pelo local. O
avlcultor sotreí fratura da
perna direita, » eüCorlacOus
ncnerallruiuus, sendo socorrido
por uma ambulância dô Hos-
pitul Miguel Couto, onde se
;m íiu internado.

Ambos os motoristas, cau-
ris. «ssisot*. íiíSft»

presos e eneaniiiiliados ao ll."
1). P. imde se encontram de-
tidos.

Comenda do Mérito
Para o Professor

igues
O Professor Rodrigues Lmn.

CatedrlMco de Clinica Obíté-
trioa da Faculdade Nacional
de Medicina, da. Universidade
do Brasil, recebeu, em cerlmo-
nia presidida pelo Ministro
Maurfclo de Medeiros, a co-
merida de Grande Oficial da
Ordem do Mérito Médico, com
a qual f.lra agraciado pelo
Presldento da Republica.

Falou no ato o Ministro da
Saúda, ressaltando a atividade
do agraciado, que é autor de
vários livros o publicagoes
cientificas, tendo presidido a
vários congressos e conferõn-
cios miTtdicit-* u \4-^5i:\a* a^

Bife-.

c Festa de Nata! da \
:União dos Servidores)

Municipais
Pedem-nos publicar:"Comunicamos no quadro

r-oc.ial que ncifl rcaiiiadn uri
fila 1\ do corrente s indi-
cional lesta de Nata! da
UnlSo dos Servidores Muni-
upaiã. com inicio ir 15 ho-
ras e com a seguinte pro-
firamaçào.
!) —• Distribuição de baias.

relrii_erant.es
."(uedos;

brln-

2) — Sorteio de valiosos
prêmios:

3) — Variedndcs.
A Diretoria."


